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,i Abertura ❖ 

0 Evangelho de Jesus 


No princípio havia a realização; não apenas a palavra, nem apenas o ato, mas 
ambos, cada um marcado pelo outro para sempre. Ele chega, ainda desco¬ 
nhecido, numa aldeola da Baixa Galiléia. Encontra o olhar frio e duro de 
camponeses que vivem há muito tempo num nível de mera subsistência e sa¬ 
bem, portanto, onde fica a fronteira entre a pobreza e a miséria. Parece um 
mendigo, mas seus olhos não têm o aspecto servil que seria de esperar, sua 
voz não soa com os lamentos de costume e seu andar não é arrastado. Ele 
fala do domínio de Deus e os camponeses escutam mais por curiosidade do 
que outra coisa. Eles sabem o que é domínio e poder, o que é reino e impé¬ 
rio, mas sabem disso em termos de impostos e dívidas, subnutrição e doen¬ 
ça, opressão agrária e possessão demoníaca. Querem saber o que esse reino 
de Deus pode fazer por uma criança aleijada, um pai cego, uma alma ator¬ 
mentada que grita o seu isolamento angustiado entre os túmulos que mar¬ 
cam os limites da aldeia. Jesus vai com eles até os túmulos e, no silêncio que 
se segue ao exorcismo, os aldeões o escutam novamente, mas dessa vez a cu¬ 
riosidade dá lugar à ganância, ao medo e ao constrangimento. Ele é convida¬ 
do, como exige a honra, para a casa do líder da aldeia. Ao invés disso, vai 
para a casa da mulher sem posses. Não é exatamente a atitude adequada, 
mas seria uma estupiciez censurar um exorcista, cnticai um mago. O povo 
da aldeia podería servir como um intermediário de seu poder, ooderia dar a 
este reino de Deus uma localização, um lugar onde outras pessoas viriam 
ser curadas, um centro onde haveria honra e apadrinhamento para todos, 
talvez até mesmo para aquela mulher sem posses. Mas no dia seguinte ele 
vai embora, e agora se perguntam em voz alta sobre um reino divino que 
não mostra nenhum respeito pelo protocolo, um reino que, segundo ele, se 
destinava não só aos pobres como eles, mas também aos miseráveis. Outros 
dizem que os piores demônios, os mais poderosos, estão em certas cidades, 
e não em pequenas aldeias. Talvez, dizem, o demônio exorcisado tenha ído 
para um lugar desses, para Séforis ou Tiberíades, para Jerusalém, ou até 
mesmo Roma, onde a sua chegada nem seria percebida em meio a tantos ou¬ 
tros que já moravam lá. Mas alguns não dizem nada e pensam na possibili¬ 
dade de alcançar Jesus antes que ele se afaste demais, 

Nem o próprio Jesus sempre vira as coisas dessa maneira. Antes, ele ti¬ 
nha recebido o batismo de João e aceitado a mensagem de que Deus seria o 
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juiz de ura apocalipse iminente. Mas o Jordão não é apenas água. Ser batiza¬ 
do neste rio significava re encenar a passagem arque típica do cativeiro impe¬ 
rial para a liberdade nacional. Herodes Antipas tratou de executar João 
imediatamente, não houve nenhuma consumação apocalíptica e Jesus, en¬ 
contrando a sua própria voz, começou a falar de Deus, não como um apoca¬ 
lipse iminente, mas como uma cura no presente. Aos seus primeiros 
seguidores, gente das aldeias camponesas da Baixa Galiléia que : ergunta 
vam como pagar pelos seus exorcismos e suas curas, ele dava uma resposta 
muito simples - ou melhor, simples de entender, mas extremamente difícil 
de executar. Vocês são curandeiros curados, dizia, então levem o Reino a 
outras pessoas, pois não sou o seu mestre e vocês não são seus intermediá¬ 
rios. Ele sempre esteve e sempre estará à disposição de todos aqueles que o 
desejarem. Vistam-se como eu, como um mendigo, mas não peçam esmolas. 
Façam um milagre e peçam um lugar à mesa. Aqueles que vocês curar em de¬ 
vem aceitá-los em sua casa. 

Essa visão enlevada e esse programa social tinham o objetivo de recons¬ 
truir uma sociedade a partir de suas bases, i ; atiavés de princípios de 
igualitarismo religioso e econômico, levando-se curas gratuitas diretamente 
à casa do camponês e aceitando em troca qualquer coisa que puderem ofere¬ 
cer. A conjunção deliberada de magia e refeição, milagre e mesa, compaixão 
gratuita e comensalidade aberta era um desafio lançado não só à rigorosa re¬ 
gulamentação de pureza do judaísmo, ou à combinação patriarcal de honra 
e vergonha, apadrinhamento e clientelismo do Mediterrâneo, mas à eterna 
tendência da civilização de criar limites, estabelecer hierarquias e alimentar 
discriminações. Ela não buscava uma revolução política, mas uma revolução 
social que afetaria as profundezas mais perigosas da imaginação. Não se 
dava nenhuma importância às distinções entre gentio e judeu, homem e mu¬ 
lher, escravo e homem livre, ricos e pobres. Essas distinções mal chegavam a 
ser atacadas na teoria: elas simplesmente eram ignoradas na prática. 

O que aconteceria a Jesus provavelmente era tão previsível quanto o que 

já acontecera a João. Seria de se espera; que louvesse algum Ll 

ção político-religiosa. O que ele fazia e dizia era tão inaceitável no século 1 
quanto no século XX, lá, aqui, ou em qualquer lugar. No entanto, a seqüên- 
cia exata do que aconteceu no final não apresenta mais de um relato inde¬ 
pendente e é mais fácil entender a sua morte numa relação com a vida do 
que com os dias que a precederam. É provável que Jesus, confrontado com a 
riqueza magnífica do Templo — talvez pela primeira e última vez — tenha 
destruído simbolicamente a sua função perfeitamente legítima de mediador, 
em nome do reino sem intermediários de Deus. Se este ato tivesse se consu¬ 
mado na atmosfera explosiva da Páscoa, uma festa que comemora a liberta¬ 
ção dos judeus da opressão de um império antigo, isso seria o bastante para 
ter a sua crucificação proclamada pelo poder político-religioso. Para nós, 
hoje em dia, é impossível imaginar a brutalidade e a indiferença com que se 
podia livrar de um camponês sem importância como Jesus. 
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O que não se podia prever nem era de esperar foi que o fim não fosse o 
fim. Aqueles que tinham experimentado o poder divino através de sua visão 
e de seu exemplo continuaram a sentir isso depois de sua morte — na verda¬ 
de, esse sentimento ficou ainda mais forte, pois agora não estava confinado 
a um determinado tempo e lugar. Como um historiador judeu do final do 
século I relatou, assumindo prudentemente uma posição neutra, "quando Pi- 
latos, depois de ouvir as acusações feitas contra ele por homens de grande 
eminência entre nós, condenou-o à cruz, aqueles que foram os primeiros a 
amá-lo não abandonaram a afeição que tinham por ele. E a tribo dos cris¬ 
tãos, que receberam este nome por sua causa, não desapareceu até hoje". E 
um arrogante historiador romano relatou que, no início do século II, "Chris- 
tus, o homem que deu origem a este nome [cristão], foi condenado à morte 
durante o reinado de Tibério, por decreto do procurador Pôncio Pilatos. 
Com isso, essa superstição perniciosa foi temporariamente debelada, mas 
logo reapareceu com toda a força, não apenas na Judéia, local de origem da 
doença, mas também na própria capital, onde tudo o que há de horrível e 
vergonhoso neste mundo se reúne e encontra alguma popularidade". Os pró¬ 
prios seguidores de Jesus, que tinham fugido do perigo e do horror da cruci¬ 
ficação, passaram a falar não só cie uma afeição contínua ou da expansão da 
"superstição", mas de ressurreição. Eles tentaram exprimir o que sentiam 
contando, por exemplo, a história de dois seguidores de Jesus que viajam a 
Emaús — um deles um homem nomeado; o outro, uma pessoa anônima, 
provavelmente uma mulher. O casal estava deixando Jerusalém cheio de de¬ 
sapontamento e pesar. Jesus encontrou os dois na estrada e, sem ser reco¬ 
nhecido, explicou como as escrituras hebraicas deviam tê-los preparado 
para o seu destino. Mais tarde, naquela noite, os dois convidaram-no para a 
ceia e finalmente o reconheceram quando eles serviu-lhes a refeição da mes¬ 
ma maneira que fizera antes, à beira do lago. Só então puderam voltar a Je¬ 
rusalém com alegria. A simbologia é óbvia, assim como a condensação 
metafórica dos primeiros anos de pensamento e prática cristãos numa única 
tarde parabólica. Os eventos de Emaús nunca aconteceram. Os eventos de 
Emaús estão sempre acontecendo. 

No entanto, se nos perguntarmos quais das palavras colocadas na boca 
de Jesus realmente remetem ao Jesus histórico, é possível encontrar pelo me¬ 
nos um inventário reconstituído. Porém, ao ler estas palavras, não esqueça 
dos parágrafos anteriores e lembre-se que elas não são uma simples lista. 
Elas também não são um sermão a ser pregado. São uma composição para 
ser tocada e um programa a ser executado. 

Não carregai uma bolsa, nem um alforje, nem sandálias, nem duas 

túnicas. Em toda casa que entrardes, comei o que for colocado diante 

de vós; curai os doentes e dizei a eles: ”0 reino de Deus veio até vós". 


Pedi e vos será dado; buscai e encontrareis; batei e vos será aberto. 
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0 reino tíe Deus não virá com sinais que poderão ser verificados; Nem 
poderão dizer: "Ei-lo aqui!" ou "Lá!", pois o reino de Deus já está no 

meio de vós. 

Tendes ouvidos, ouvi! 

Aquele que vos recebe, recebe a mim; aquele que recebe a mim, 
recebe aquele que me enviou. 

Aquele que se divorcia de sua mulher e casa com outra comete 
adultério, e aquele que se casa com uma mulher divorciada de seu 
marido comete adultério. 

Não é o que entra na vossa boca que vos torna impuros, mas o que 
sai de vossa boca, isso é o que vos torna impuros. 

Aqueles que entram no reino dos céus são como bebês que ainda são 
amamentados. 

Vós sois a luz do mundo! 

Nenhum profeta é aceito na sua própria aldeia; nenhum médico cura 
aqueles que o conhecem. 

Os seres humanos terão todos os seus pecados perdoados. 

Uma mulher na multidão levantou a voz e disse-lhe; "Abençoados o 
ventre que te gerou e os seios que te amamentaram!" Mas ele 
respondeu: "Abençoados, antes, aqueles que ouvem a palavra de Deus 
e a observam!" 

Perdoai e sereis perdoados. 

Os primeiros serão os últimos e os últimos serão os primeiros. 

Tudo o que está oculto se tornará manifesto, tudo o que está 
encoberto será revelado. 

Um semeador saiu para semear. E ao semear, uma parte das 
sementes caiu à beira do caminho, e vieram as aves e a comeram. 
Outras sementes caíram num terreno pedregoso, onde não havia muita 
terra; as plantas não puderam criar raízes e logo morreram. Outras 
sementes caíram em meio aos espinhos; os espinhos cresceram e as 
sufocaram, e não deram fruto. Outras, finalmente, caíram em terra boa 
e produziram frutos que foram crescendo e aumentando, de modo que 
renderam trinta, sessenta e cem por um. 

O reino de Deus é como a semente da mostarda, a menor de todas 
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as sementes. Mas quando ela cai em solo arado, produz uma grande 
planta e serve de abrigo para as aves do céu. 

Ninguém acende uma lâmpada e a coloca no porão ou embaixo de 
um móvel, mas sim num candelabro, para que todos que entrem 
possam ver a luz. 

Sede sábios como as serpentes e inocentes como as pombas. 

% 

Aquele que tem, mais lhe será dado; àquele que não tem, ainda mais 
lhe será tirado. 

Bem-aventurados os miseráveis. 

Se me seguirdes, carregareis uma cruz. 

Um homem plantou uma vinha, depois arrendou-a a vinhateiros e 
partiu para outro país. Quando chegou a hora, enviou um servo aos 
arrendatários, para que lhe entregassem parte dos frutos da vinha; 
mas os arrendatários o espancaram e mandaram embora de mãos 
vazias. Então enviou outro servo; este também espancaram, insultaram 
e mandaram embora de mãos vazias. Enviou ainda um terceiro; este 
eles feriram e depois o expulsaram. Então o dono da vinha disse: "O 
que farei? Enviarei o meu filho amado; pode ser que o respeitem”. 

Mas iogo que o viram, os arrendatários pensaram: "Este é o herdeiro; 
vamos matá-lo para ficar com a sua herança". 

Bem-aventurados os ofendidos. 

Destruirei este Templo e ninguém será capaz de reconstruí-lo. 

A colheita é grande, mas os trabalhadores são poucos. Pedi ao Senhor 
da colheita para enviar mais trabalhadores. 

Para que fostes ao deserto? Para ver um caniço agitado pelo vento? 

Para ver um homem vestindo roupas macias? Aqueles que vestem 

roupas suntuosas e vivem no luxo estão nas cortes dos reis. Então o 

que fostes ver? Um profeta? Eu vos digo que sim, e mais do que um 
profeta. 

Quando vedes uma nuvem levantar-se no oeste, logo dizeis: "Vem 

chuva”; e assim acontece. E quando vedes o vento soprar do sul, 

dizeis. Vai fazer calor”, e é o que acontece. Sabeis como interpretar a 

aparência do céu e da terra; mas por que não sabeis interpretar o 
tempo presente? 

Mostraram a Jesus urna moeda de ouro e disseram-lhe l, Os homens 
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de César vieram nos cobrar o imposto". Ele lhes disse; "Dai a César o 
que é de César, e a Deus o que é de Deus". 

Bem-aventurados os que choram. 

Salvar tua vida significa perdê-la; perder tua vida significa salvá-la. 


Quem não está contra ti está a teu favor. 

É como um pescador que lançou sua rede ao mar e apanhou vários 
peixes pequenos. No meio deles, encontrou um peixe grande. Ele 
atirou os peixes pequenos de volta ao mar e escolheu o peixe grande 

sem dificuldades. 


Ateei fogo à terra e, vede, eu o gjuardo até que irrompa em chamas. 


Pensais que vim trazer paz à terra? Não, eu vos digo, mas a divisão. 
Pois de agora em diante numa casa haverá cinco divididos, três contra 
dois e dois contra três; estarão divididos pai contra filho e filho contra 
pai, mãe contra filha e filha contra mãe, sogra contra nora e nora 

contra sogra. 

É como um homem que tivesse espalhado sementes sobre a terra: ele 
dorme e acorda, noite e dia, e a semente brota e cresce, sem que ele 
saiba como. A terra produz sozinha, primeiro o talo, depois a espiga e, 
por fim, os grãos que surgem na espiga. Mas quando o grão está 
maduro, imediatamente ele o corta com a foice, pois sabe que chegou 
alhora da colheita. 

Vês o cisco no olho de teu irmão, mas não vês a trave que esta no 
teu. Quando tirares a trave do teu olho, então poderás ver com 
bastante clareza para tirar o cisco do olho de teu irmão. 

Uma cidade fortificada construída no topo de uma montanha não pode 
cair, nem pode ser escondida. 

O que vos digo às escuras, dizei-o à uz do dia; e o que ouvirdes em 
sussurros, proclamai-o sobre os telhados. 

Se um cego guia um outro cego, ambos cairão num buraco. 

Ninguém pode entrar na casa de um homem forte e tomá-la à força, 
sem primeiro amarrar as suas mãos; só então será capaz de roubar 
sua casa. 

Não vos preocupeis com a vida, com o que haveis de comer, nem 
com o vosso corpo, com o que haveis tíe vestir Pensai nos corvos; 
eles não semeiam nem colhem, não têm celeiro nem armazém; e, no 
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entanto. Deus os alimenta. Pensai nos lírios, como eles crescem; eles 
não trabalham nem fiam; no entanto vos digo que nem Salomão, em 
toda a sua glória, vestiu-se como um deles. Ao invés disso, buscai o 
seu reino, e estas coisas serão vossas também. 

Infelizes cios fariseus, pois são como um cão que dorme na 
manjedoura dos bois, que não come e não deixa que os bois comam. 

Dentre aqueles nascidos de mulher, de Adão até João Batista, não há 
ninguém que seja superior a João Batista a ponto de não precisar 
baixar os olhos diante dele. No entanto, qualquer um que se torne 
uma criança conhecerá o Reino e se tornará superior a João. 

Ninguém pode sei vir a dois mestres, pois ou odiará um e amará o 
outro, ou se dedicará a um e desprezará o outro. 

Ninguém bebe vinho velho e imediatamente deseja beber vinho novo. 

Ninguém faz remendo de pano novo em roupa velha e ninguém põe 
vinho novo em odres velhos. 

Quem não odeia o seu pai e a sua mãe não pode se tornar meu 

discípulo. E quem não odeia os seus irmãos e suas irmãs não pode se 
tornar meu discípulo. , 4I , 

O reino pode ser comparado a um homem que semeou boa semente 

em seu campo. Mas enquanto todos dormiam, seu inimigo veio e 

plantou ervas daninhas em meio ao trigo, e foi embora. Quando u 

trigo cresceu e começou a dar grãos, as ervas daninhas apareceram 

também. Os servos do proprietário foram atrás dele e lhe disseram: 

"Senhor, não semeaste boa semente em teu campo? Então como está 

cheio de ervas daninhas?" Ele lhes disse: "Um inimigo é que fez isso". 

Os servos perguntaram-lhe: "Queres, então, que as arranquemos?" Mas 

*le respondeu: "Não, pois ao arrancar as ervas daninhas podeis 

arrancar o trigo junto com elas. Deixai-os crescer juntos até a colheita. 

Na hora da colheita, direi aos ceifadores: 'Arrancai primeiro a erva 

daninha e atai-a em feixes para ser queimada; depois recolhei o triqo 
em meu celeiro'”. 

Havia um homem rico que tinha muito dinheiro. Ele disse: "Empregarei 
bem meu dinheiro para que eu possa semear, colher, plantar e encher 
meu celeiro de produtos, de modo que nada me faltará" Essa era a 
sua ujtençâo, mas na mesma noite ele morreu 

Havia um homem que (desejava) receber convidados e. depois de 
preparar o jantar, enviou um criado para chamá-los. Ele dirigiu-se ao 
primeiro e disse: "Meu mestre te convida". Ele respondeu: "Tenho uma 
petição contra alguns mercadores. Eles virão se encontrar comigo esta 
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noite. Tenho que ir e dar-lhes minhas ordens. Peço para ser 
dispensado do jantar". Ele dirigiu-se a outra pessoa e disse: "Meu 
mestre te convida". Ele respondeu: "Meu amigo vai se casar e tenho 
que preparar o banquete. Não poderei ir. Peço para ser dispensado do 
jantar". Ele procurou outra pessoa e disse: "Meu mestre te convida". 

Ele respondeu: "Acabei de comprar uma fazenda e estou de saída para 
cobrar o aluguel. Não poderei ir. Peço para ser dispensado". O criado 
voltou e disse ao seu senhor: "Aqueles que convidaste para jantar 
pediram para ser dispensados". O mestre disse ao criado: "Sai para a 

' r i 

rua e traz todos aqueles que encontrares, para que eles possam jantar . 
Bem-aventurados os que têm fome. 

Um homem lhe disse: "Dize a meus irmãos para dividir as posses de 
meu pai comigo". Ele respondeu: "Homem, quem me nomeou divisor?" 

O reino é como um mercador que possuía um carregamento de 
mercadoria e descobriu uma pérola. O mercador era astuto. Ele 
vendeu a mercadoria e comprou a pérola para si. 

As raposas têm tocas e as aves do céu, ninhos: mas o ser humano 
não tem onde pousar a cabeça. 

Por que lavais o exterior do copo? Não sabeis que aquele que fez o 
interior também fez o exterior? 

Se tendes dinheiro, não emprestai a juros: oferecei-o a alguém que 
não pagará de volta. * 1 ! ' " 1 - 1 ' 1 1 

O reino é como uma certa mulher. Ela pegou um pouco de fermento, 
escondeu-o na massa e depois assou grandes pães. 

Os discípulos lhe disseram: "Teus irmãos e tua mãe estão lá fora". Ele 
lhes disse: "Estes aqui que fazem a vontade de Deus são os meus 
irmãos e a minha mãe". 

Disseram a Jesus: "Venha, vamos rezar e jejuar hoje". Jesus 
respondeu: "Que pecado cometi, ou onde fui derrotado? Mas quando o 
noivo sair do quarto nupcial, eles que jejuem e rezem". 

O reino é como um pastor que tinha cem ovelhas. Uma delas, a 
maior, um dia se desgarrou. Ele deixou as noventa e nove e foi 
procurá-la, até a encontrar. Depois de ter tido todo esse trabalho, ele 
disse à ovelha: "Importo-me mais contigo do que com as outras 
noventa e inove". 

O reino dos céus é como um tesouro escondido no campo. Um 
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homem o encontra e torna a esconder e, na sua alegria, vai, vende 
tudo o que possui e compra o campo. 

Os escribas, os anciãos e os sacerdotes estavam zangados porque ele 
se reclinava à mesa com pecadores. - 

Amai vossos inimigos e orai por aqueles que vos ofenderam. 

Ele estava expulsando um demônio que era mudo. Quando o demônio 
saiu, o mudo falou e as pessoas ficaram admiradas. Alguns, porém, 
disseram: "É |)or Beelzebu, o príncipe dos demônios, que ele expulsa 
os demônios". Ele, porém, disse: "Todo reino dividido contra si mesmo 
acaba em ruínas, e uma casa dividida cai. Se Satanás também estiver 
dividido contra si mesmo, como o seu reino poderá sobreviver? Pois 
dizeis que é por Beelzebu que expulso os demônios". 

Se é por Beelzebu que expulso os demônios, por quem os expulsam 

vossos filhos? Assim, eles mesmos serão vossos juízes. Mas se é pelo 

dedo de Deus que expulso os demônios, então o reino de Deus veio 
até vós. 


Cuidado com os escribas, que gostam de vestir túnicas longas, de 
receber saudações nas praças do mercado e de ocupar os melhores 
assentos ias sinagogas e os lugares de honra nos banquetes. 

O sal e bom. Porém, se ele ficar insosso, como ele poderá ser 
temperado? 


Se alguém te bater na face direita, oferece também a outra; se 

alguém te perseguir e tomar o teu casaco, deixa que ele leve o manto 

também; e se alguém te obrigar a andar um quilômetro, acompanha-o 
por dois quilômetros. 


Um dos discípulos lhe disse: "Senhor, deixa-me ir enterrar o meu pai". 

Mas Jesus respondeu: "Segue-me e deixa que os mortos enterrem os 
seus mortos". 


Um outro lhe disse. Eu te seguirei. Senhor, mas deixa-me primeiro 
despedir-me dos que estão em minha casa". Jesus respondeu: "Quem 

põe a mão no arado e olha para trás não está preparado para o reino 

de Deus". • 1 _ May L-JÍ |E iBI 

Sois cordeiros no meio dos lobos. 

Quem de vós, sendo pai, quando o filho pede pão lhe dá uma pedra? 
Ou quando o filho pede peixe, dá a ele uma serpente? Se vós, que 
sois maus, sabeis dar coisas boas aos vossos filhos, quanto mais o 
vosso Pai que está no céu dará coisas boas aos que pedirem! * 
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Não se vendem cinco pardais por dois tostões? E, no entanto, nenhum 
deles é esquecido diante de Deus. Até os cabelos das vossas cabeças 
são -contados. Não temeis: valeis mais do que muitos pardais. 

Onde está vosso tesouro, aí também está vosso coração. 

Desde os dias de João Batista até agora, o reino de Deus sofre 
violência, e homens violentos tentam entrar nele à força. Porque todos 
os profetas e a lei profetizaram, até João. 

Pedro aproximou-se dele e disse: "Senhor, quantas vezes devo perdoar 
o irmão que pecar contra mim? Até sete vezes? Jesus respondeu. 

"Não te digo até sete, mas setenta vezes sete". 

Um homem, ao partir de viagem, chamou seus criados e entregou-lhes 
os seus bens. A um deu cinco talentos, a outro dois e a outro um, de 
acordo com a sua capacidade. Depois foi embora. Aquele que tinha 
recebido cinco talentos imediatamente negociou com eles e gat hou 
mais cinco. Da mesma maneira, aquele que tinha dois talentos ganhou 
mais doís. Mas aquele que recebeu um talento fez um buraco no chão 
e escondeu o dinheiro de seu mestre. Depois de muito tempo, o 
senhor desses servos voltou e acertou as suas contas com eles. 

Aquele que recebera cinco talentos veio e entregou outros cinco, 
dizendo: "Senhor, tu me confiaste cinco talentos; aqui estão outros 
cinco que ganhei". O seu senhor respondeu: "Muito bem, criado >m *■? 
fiel. Sobre o pouco foste fiel, sobre o muito te colocarei. Alegra-te 
junto com o teu senhor 1 Aquele que tinha os dois talentos também 
veio e disse: "Senhor, tu me confiaste dois talentos. Aqui estão outros 
dois talentos que ganhei'. 0 seu senhor lhe disse: Muito bem, criado 
bom e fiel. Sobre o pouco foste fiel, sobre o muito te colocarei. 
Alegra-te junto* com o teu senhor". Aquele que recebera um talento 
também veio e disse: "Senhor, eu sabia que eras um homem duro, 
que colhes onde não semeaste e ajuntas onde não espalhaste. Então 
fiquei amedrontado e escondi teu talento no chão. Aqui está o que é 
teu". I\4as o seu mestre respondeu: "Criado mau e preguiçoso! Sabias 
que colho onde não semeei e que ajunto onde não espalhei? Então 
devias ter investido meu dinheiro com os banqueiros e, ao voltar, eu 
receberia com juros o que é meu. Tirai o talento dele e dai-o àquele 

que tem dez". 

Ele lhes disse: "Os reis dos gentios os dominam, e os que exercem a 
autoridade são chamados de benfeitores. Quanto a vós, não deverá ser 
assim. Ao contrário, o maior dentre vós deve ser como o mais jovem 
e o líder deve ser como o que serve. Pois qual é o maior: o que se 
senta à mesa ou aquele que serve? Não é o que se senta à mesa? 

Mas estou entre vós como aquele que serve". 
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Ê mais fácit um camelo passar pelo buraco de uma agulha do que um 
rico entrar no reino de Deus, 

Ama teu vizinho como à tua própria alma. Guarda teu vizinho como a 
pupila de teu olho. 

Tornai-vos passantes. 

E impossível montar dois cavalos ou retesar dois arcos. 

Bem-aventurado aquele que sofreu. 

Perte um pedaço de madeira e estarei lá. Levanta uma pedra e me 
encontrarás lá. i ■ u\ lufl ■ | i 

O reino é como uma certa mulher que estava carregando um jarro 
cheio de farinha. Enquanto ela estava andando pela estrada, ainda a 
alguma distância de casa, a alça do jarro se quebrou e a farinha se 
espalhou atrás dela na estrada. Ela não reparou, não percebeu que 

tinha havido um acidente. Quando chegou em casa, pousou o jarro e 
descobriu que ele estava vazio. 

O reino é como um certo homem que desejava matar um homem 
poderoso. Ele puxou a espada na sua própria casa e a enfiou na 

parede, para ver se a sua mão era forte o bastante. Depois ele matou 
Oi homem poderoso. 

Se estiveres para trazer tua oferta ao altar e a!i te lembrares de que 

teu vizinho tem algo contra ti, deixa a tua oferta ali no altar e vai 

primeiro reconciliar-te corrí o teu vizinho; depois volta para fazer tua 
oferenda. \ / r _ l . u . ' i ", , . * . , , 

Não jureis de modo nenhum; nem pelo céu, pois é o trono de Deus, 
nem pela terra, que é seu escabelo, nem por Jerusalém, porque é a 
cidade do grande Rei. E não jures pela tua cabeça, pois não podes 
tornar nem um só fio de cabelo branco ou preto. Dize apenas sim ou 
não; qualquer coisa além disso vem do mal. 


Exalta a ti mesmo e serás humilhado; humilha a ti mesmo e serás 
exaltado, 

O reino pode ser comparado a um rei que desejava acertar as contas 
com seus servos. Quando começou o acerto, trouxeram-lhe um que lhe 
devia dez míl talentos. Como não podia pagar, o senhor ordenou que 
o vendessem, junto com a sua mulher, seus filhos e todas as suas 
Posses, para o pagamento da dívida. Então o servo caiu a seus pés e 
lhe implorou: "Senhor, tem paciência comigo e pagarei tudo". Tomado 
de pena, o senhor soltou-o e perdoou-lhe a dívida. Mas ao sair dali. 
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este mesmo servo encontrou um de seus companheiros de servidão, 
que lhe devia cem denários, e, tomando-o pelo pescoço, disse: 

"Paga-me o que me deves". Então seu colega de servidão caiu a seus 
pés e rogou-lhe: "Tem paciência comigo e pagarei tudo". Ele recusou e 
mandou-o para a prisão até que lhe pagasse a dívida. Quando os 
outros servos viram o que tinha acontecido, ficaram muito penalizados 
e contaram ao senhor tudo o que tinha acontecido. Então o senhor 
chamou o servo e lhe disse: "Servo mau! Perdoei a tua dívida porque 
me imploraste. Não devias também ter compaixão de teu colega, 
como eu tive de ti?" Assim, encolerizado, o senhor o entregou aos 
verdugos, até que ele pagasse a sua dívida. 

O reino é como um pai de família que saiu de manhã cedo para 
contratar trabalhadores para a sua vinha. Depois de combinar com os 
trabalhadores um denário por dia, ele mandou-os para a vinha. 
Tornando a sair por volta da terceira hora, viu outros que estavam na 
praça, sem fazer nada, e disse-lhes: "Ide também para a vinha e vos 
pagarei o que for justo". Então eles foram. Tornando a sair por volta 
da sexta e da nona hora, fez a mesma coisa. Saindo por volta da 
décima-primeira hora, encontrou outros que estavamn lá e lhes disse: 
"Por que ficais aí o dia inteiro sem fazer nada"? Eles responderam: 
"Porque ninguém nos contratou". Ele lhes disse: "Ide para a vinha 
também". À noitiriha o dono da vinha disse ao capataz: "Chama os 
trabalhadores e paga-lhes o salário, começando pelos últimos até os 
primeiros". Quando vieram os que foram] contratados à décima primeira 
hora, eles receberam um denário, E vi ido os primeiros, pensaram que 
receberiam mais; mas cada um recebeu um denário. Ao receber o 
dinheiro, resmungaram contra o dono da casa, dizendo: "Estes últimos 
trabalharam apenas uma hora e tu os igualaste a nós, que suportamos 
o peso do dia e o calor do sol". 'Vias ele respondeu a um deles: 
"Amigo, não fui injusto contigo. Não combinaste comigo um denário? 
Toma o que é teu e vai. Eu quero dar a este último o mesmo que a ti '. 

Há eunucos que já nasceram assim, e há eunucos que foram feitos 
assim pelos homens. E há eunucos que se fizeram eunucos por causa 
do reino dos Céus. 

Um homem tinha dois filhos. Ele dirigiu-se ao primeiro e disse: "Filho, 
vai trabalhar hoje na vinha". Ele respondeu: "Não vou"; mas depois se 
arrependeu e foi. Dirigiu-se ao segundo e disse a mesma coisa. Este 
respondeu: "Eu vou, senhor", mas não foi. Qua! dos dois fez a vontade 

do paiUb , , i i , . , 1 . . .. . i . n 

Um homem descia de Jerusalém a Jerico, quando caiu nas mãos de 
assaltantes que, depois de despojá-lo e espancá-lo, foram embora, 
deixando-o semimorto. Por acaso um sacerdote passava pelo mesmo 
caminho; quando viu o homem, passou adiante pelo outro lado da 
estrada. Da mesma maneira um levita, ao chegar nesse lugar e o ver. 
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passou adiante pelo outro lado. Mas um samaritano que estava de 
viagem chegou onde ele estava e, ao vê-lo, foi tomado de compaixão. 
Aproximou-se, fez compressas em suas feridas, derramou ó!eo e vinho, 
depois colocou-o sobre a sua própria montaria e levou-o a uma 
estalagem, onde ficou tomando conta dele. No dia seguinte, pegou 
dois denários, deu-os ao dono da estalagem e disse: "Cuida dele, e o 
que gastares a mais, eu te pagarei quando voltar". 

Quem centre vós, se tiver um amigo, vai procurá-lo à meia-noite e lhe 
diz: "Amigo, empresta-me três pães, porque urn amigo meu chegou de 
viagem e não tenho nada oara lhe oferecer"; e ele responde de 
dentro: "Não me aborreças. A porta está fechada, e meus filhos e eu 
já estamos na cama. Não posso me levantar para te dar nada"? Ainda 
que ele não se levante para lhe dar nada por ser seu amigo, por 
causa de sua insistência ele se levantará e lhe dará tudo o que 
precisar. 

Um homem tinha uma figueira plantada em sua vinha. Foi até ela 
procurar frutos, mas não encontrou nenhum. Então disse ao vinhateiro: 
"Há três anos venho procurar frutos nesta figueira e não encontro 
nenhum. Corta-a. Para que deixá-la ocupar espaço?" Mas ele 
respondeu: ' Senhor, deixa-a em paz ainda este ano, para que eu cave 
em volta e coloque adubo. Se ela der frutos ano que vem, jmuito bem; 
senão, poderás cortá-la". 

Pois quem de vós, querendo construir uma torre, primeiro não se 
senta para calcular as despesas e ver se tem dinheiro para terminar a 
obra? Do contrário, depois de construir o alicerce, pode descobrir que 
não tem dinheiro para acabar e todos que vêem isso começam a 
caçoar dele: "Este homem começou a construir, mas não conseguiu 
terminar". Ou ainda, qual o rei que, ao partir para guerrear com outro, 
primeiro não se senta para verificar se com dez mil soldados será 
capaz de enfrentar aquele que vem com vinte mil? Caso contrário, 
enquanto o outro ainda está muito longe, ele envia uma embaixada 
para perguntar as condições da paz. 

Qual a mulher que, tendo dez moedas de prata, ao perder uma delas 
não acende uma lâmpada, varre a casa e procura com cuidado até 
final mente encontrá-la? E, depois de encontrá-la, chama os amigos e 
os vizinhos, e diz: "Alegrai-vos comigo, pois encontrei a moeda que 
ijnha perdido". , , , , A ■ 

Um homem tinha dois filhos. O mais novo disse ao pai: "Pai, dá-me a 
parte da herança que me cabe". E o pai dividiu seus bens entre eles. 
Poucos dias depois, o filho mais novo juntou tudo o que tinha e viajou 
para um país distante. Lá, dissipou sua herança numa vida devassa. 
Depois de ter gastado tudo, ocorreu no país uma grande fome e ele 
começou a passar por necessidades. Então ele foi empregar-se com 
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um dos cidadãos daquele país, que o mandou para os campos 
alimentar os porcos. Ele comeria de bom grado as vagens que os 
porcos comiam, mas ninguém lhe dava nada. E, caindo em Si, disse. 
"Quantos empregados de meu pai têm pão com fartura, enquanto eu 
estou aqui, morrendo de fome! Vou-me embora, procurar o meu pai e 
Clizer-lhe: 'Pai, pequei contra os céus e contra ti. Não sou Maisit&gho • 
de ser chamado teu filho. Trata-me como um de teus empregados 
Então partiu e foi ter com o pai. Mas enquanto ainda estava a alguma 
distância, seu pai o viu, teve pena, correu, abraçou-o e beijou-o. E o 
filho lhe disse: "Pai, pequei contra os céus e contra ti. Não sou mais 
digno de ser chamado teu filho". Mas o pai disse aos criados: 'Trazei 
depressa a melhor túnica para que ele a vista, colocai um anel em 
seu dedo e sandálias em seus pés. Trazei o novilho cevado e Riatai-o. 
Comamos e festejemos, pois este meu filho estava morto e tornou a 
viver; estava perdido e foi encontrado". E começaram a festejar. O 
filho mais velho estava no campo. Quando, ao voltar, aproximou-se da 
casa, ouviu música e danças. Ele chamou um criado e perguntou o 
que estava acontecendo. Ele respondeu: "0 teu irmão voltou e teu pai 
matou o novilho cevado, porque ele estava com saúde". Mas o filho 
ficou zangado e recusou-se a entrar. O pai saiu para rogar que 
entrasse, mas ele respondeu: "Durante todos esses anos eu te servi e 
nunca desobedeci às tuas ordens. No entanto, nunca me deste um 
cabrito para festejar com os meus amigos. Mas quando volta esse teu 
filho, que devorou os teus bens com prostitutas, matas para ele o 
novilho cevado”! Então o pai lhe disse: "Filho, tu sempre estás comigo, 
e tudo o que é meu é teu. Era preciso que festejássemos e nos 
alegrássemos, pois esse teu irmão estava morto e tornou a viver; 

estava perdido e foi encontrado". 

Um homem rico tinha um administrador que foi acusado de estar 
dissipando os seus bens. Ele chamou-o e disse: "O que é isso que 
ouço falar de ti? Presta contas de tua administração, pois não serás 
mais meu administrador". O administrador, então, refletiu: "O que farei 
agora que meu senhor me retira da administração? Não tenho forças 
para cavar e tenho vergonha de pedir esmolas. Já sei o que vou fazer 
para que as pessoas me recebam em suas casas depois de perder a 
administração". Convocou, então, os devedores de seu senhor um por 
um e disse ao primeiro: "Quanto deves ao meu senhor? Ele 
respondeu: "Cem medidas de óleo". Então lhe disse: "Toma a tua 
conta, senta-te depressa e escreve cinquenta". Depois disse a outro. E 
tu. quanto deves?" Ele respondeu: "Cem medidas de tnçip . Ele lhe 
disse: "Toma a tua conta e escreve oitenta". 

Havia um homem rico que se vestia de púrpura e linho fino, e todo 
dia se banqueteava com requinte. À sua porta vivia um pobre, coberto 
de chagas, chamado Lázaro. Ele desejava comer o que caía da mesa 
do rico. Até os cães vinham lamber as suas feridas. O pobre morreu e 
foi carregado pelos anjos até o seio de Abraão. O rico também morreu 
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e foi enterrado. No Hades, no meio de seus tormentos, levantou os 
olhos e viu ao longe Abraão, com Lázaro em seu seio. Então 
exclamou: "Pai Abraão, tem piedade de mim e manda que Lázaro 
molhe a ponta do dedo e me refresque a língua, pois estou sendo 
torturado peia chama". Mas Abraão disse: "Filho, lembra-te que durante 
a vida recebeste coisas boas, e Lázaro apenas coisas ruins; mas agora 
ele encontra consolo aqui e tu és atormentado. Além disso, existe um 
grande abismo entre nós, de modo que aqueles que querem passar 
daqui para junto de vós não o podem, nem tampouco os que estão aí 
podem vir até nós". 

Numa cidade havia um juiz que não temia a Deus e não tinha 
consideração pelos homens. Nesta mesma cidade havia uma viúva que 
o procurava a toda hora, dizendo: "Faz-me justiça contra o meu 
adversário". Durante algum tempo, ele se recusou; mas depois refletiu: 
"Apesar de não temer a Deus e não ter consideração pelos homens, 
como esta viúva vive me importunando, vou fazer-lhe justiça, para que 
não me aborreça mais com a sua insistência". 

Dois homens subiram ao Templo para rezar; um era fariseu e o outro 
publicano. O fariseu, de pé, orava consigo mesmo, da seguinte 
maneira: "Deus, eu te dou graças porque não sou como os outros 
homens, extorsionários, injustos, adúlteros, e nem como este coletor 
de impostos. Jejuo duas vezes por semana, pago o dízimo de tudo o 
que recebo". No entanto, o coletor de impostos, mantendo-se à 
distância, não erguia nem os olhos ao céu; ao invés disso, batia no 
peito, dizendo: "Deus, tem piedade de mim, que sou um pecador!" Este 
homem desceu para casa justificado, mais do que o outro. 

Repito, mais uma vez, que estas palavras não são uma lista a ser lida. 
Também não são um sermão a ser pregado. São uma composição a ser toca- 
da e um programa a ser executado. Este livro é um relato de sua orquestra¬ 
ção inicial e de seus primeiros acordes. No final, como no começo, agora 
como então, há apenas a realização. 
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O Jesus Histórico 

Tentar encontrar o Jesus real é como (no terreno da física 
atômica) tentar localizar uma partícula submicroscópica e 
determinar a sua carga. Não se pode ver a partícula diretamente, 
mas ela desloca partículas maiores cuja trajetória pode ser 
registrada numa chapa fotográfica. Se traçarmos essas trajetórias 
de volta a seu ponto de origem e se calcularmos a força necessária 
para movimentá-las dessa maneira, poderemos localizai e 
descrever a causa invisível. A história, obviamente, é bem mais 
complexa do que a física: a trajetória que liga a figura original às 
lendas que se tecem em torno dela não pode ser traçada com uma 
precisão matemática; é preciso sempre levar em conta a 
interferência de fatores desconhecidos. Consequentemente, o 
máximo que podemos conseguir é um resultado provável. No 
entanto, como diz Bishop Butler, "a probabilidade é o próprio fio 
condutor da vida”. * q__, _ lf 

Moríon Smith (1978:6) 


A pesquisa do Jesus histórico está virando uma piada acadêmica sem graça. 
Sempre houve historiadores que diziam que ela era inviável devido a pro¬ 
blemas históricos. Sempre houve teólogos argumentando que ela não devia 
ser levada adiante devido a objeções de ordem teológica. E sempre houve es¬ 
tudiosos que utilizavam o primeiro argumento quando na verdade a sua 
preocupação era com o segundo. Pode-se dizer, entretanto, que essas são di¬ 
ficuldades negativas. O que está acontecendo agora, por outro lado, é um 
problema de ordem positiva. Trata-se do número cada vez maior de pesqui¬ 
sadores competentes (alguns deles de enorme reputação) produzindo retra¬ 
tos divergentes da figura de Jesus, 

Um exemplo será o bastante para ilustrar essa questão. O discurso que 
Daniel J. Harrington fez ao tomar posse do cargo de presidente da Catholical 
Biblical Association na Universidade de Georgetown, no dia 6 de agosto de 
1986, foi publicado tanto na sua versão original (1987a), quanto numa ver¬ 
são "adaptada e ampliada” (1987b). Nesta edição, ele apresenta "uma breve 
descrição das sete imagens diferentes de Jesus criadas por vários estudiosos 
nos últimos anos. As diferenças dizem respeito aos diversos ambientes ju¬ 
daicos que servem como pano de fundo para as suas concepções do Jesus 
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histórico" (36). Há o Jesus enquanto revolucionário político de S. G. F. Bran- 
don (1967); enquanto mago, segundo Morton Smith (1978); enquanto figu¬ 
ra carismática da Galiléia, segundo Geza Vermes (1981, 1984); enquanto 
um rabino da Galiléia, segundo Bruce Chilton (1984); enquanto um hillelira 
„„ proto-fariseu, segundo Harvey Falk (1985)) e „ q „kn,o um es^enio ,am 

bém segundo Harvey Falk (1985); e enquanto um profeta escatológico se¬ 
gundo E. P. Sanders (1985). . ’ 

Nem todos os trabalhos desta lista são igualmente convincentes, u..,-. ,i 
sua quantidade já é o bastante para demonstrar a profundidade do proble¬ 
ma. Mesmo que a nossa preocupação seja delinear um perfil de Jesus dewtro 
do ambiente judaico que o consenso apontou como o mais adequado, ainda 

: orrc,nos riscn de ter um retrato diferente para cada exegeta. Vários dos 
trabalhos acima — além de outros que poderiam ser acrescentados à lista, 


como Borg (1984) e Horsley (1987) 

ífe di 


I 

contêm elementos e insights que de- 


. t * ' ' ' - - ^ uc- 

vertam ser mantidos em sínteses futuras. Essa impressionante diversidade, 
no entanto, é considerada um motivo de vergonha no mundo acadêmico. É 
impossível evitar a desconfiança de que a pesquisa do fesus histórico é im 

campo em que se pode fazer teologia e chamá-la de história, ou então fazer 
autobiografia e chamá-la de biografia, sem correr grandes riscos. 

0 problema da multiplicidade de conclusões discordantes a respeito de 
Jesus nos obriga a repensar a questão da teoria e do método. A metodologia 
empregada na pesquisa do Jesus histórico se encontra, no final deste século 
aproximadamente no mesmo estágio em que se encontrava a metodologia 
arqueológica no final do século passado. Se um arqueólogo resolve escavar 
um terreno mais ou menos ao seu bel-prazer, pega o que lhe parece mais 
precioso ou raro e volta correndo para casa, para entregá-lo a um museu im- 
penal, o que temos não é uma pesquisa arqueológica, mas uma pilhagem 
cultural. Sem uma estratigrafia científica, isto é, sem a localização exata de 
cada item na sua própria camada cronológica, pode-se tirar praticamente 
qualquer conclusão a partir de qualquer objeto. Mas se a arqueologia hoje 
em dia ja descobriu a importância absoluta da estratigrafia, a pesquisa do Je¬ 
sus historico ainda perde tempo com uma espécie de pilhagem textual, com 
investigações a respeito da tradição de Jesus que não partem de uma estrati- 
gra ia gera , nem explicam porque se dá mais atenção a um determinado 
«em em detrimento dos outros. Fica-se, então, com a impressão de que o 
pesquisador ja sabe os resultados de sua busca antes dela começar. 

Antes de começar a escrever este livro, portanto, eu já sabia que ele não 
po ena ser mais um conjunto de conclusões arbitrárias disputando um lu¬ 
gar entre as diversas imagens de Jesus apresentadas pela academia. Por mais 
que um trabalho deste tipo pudesse ter a sua validade, ele não faria mais do 
que aumentar a impressão de profundo subjetivismo que domina a pesquisa 

* Jj J t0nc0 Era P redso >- portanto, enfrentar com ioda a seriedade o 

pro ema da metodologia e seguir rigorosamente o método teórico a ser es- 
colhiao. 
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A metodologia que adotei para a pesquisa do Jesus histórico está basea¬ 
da num triplo processo triádico: a campanha, a estratégia e as taticas, por 
assim dizer. A primeira tríade diz respeito à interação entre um ttivel macro- 
cósmico, onde fiz uso da antropologia social intercultural e transtempora , 
um nível mesocósmico, onde recorri à história helenística ou greco-romana, 
e um nível microcósmico, representado pela literatura composta por senten¬ 
ças e episódios específicos, histórias, anedotas, confissões e interpretações a 
respeito de Jesus. Os recursos oferecidos por estes três níveis - o antropo o- 
gico, o histórico e o literário - devem ser explorados por completo e com a 
mesma intensidade para se chegar a uma síntese eficaz. Gostaria de insistir 
um pouco mais neste ponto. Parto do princípio de que deve haver uma com¬ 
binação igualitária e interativa destes elementos, a tal ponto que uma traque- 
za em qualquer um deles ameace a integridade e a validade de todos os 
outros. Por enquanto, é muito difícil atingir este equilíbrio. O meu métoc o 
exige, então, que se atinja o mesmo grau de sofisticação nesses três níveis ao 
mesmo tempo. Examinemos um exemplo. O capítulo treze, "Magia e reíei- 
ção", é provavelmente o mais importante deste livro. A discussão das curas 
realizadas por Jesus que conduzimos neste capítulo exige uma integração de 
estudos antropológicos - que vão desde a pesquisa de loan Lewis sobre as 
religiões extáticas (1971), até os artigos de Allan Young sobre a antropologia 
das doenças (1982) e de Peter Worsley sobre sistemas medicinais fora do 
Ocidente Í982) - e de estudos históricos, englobando desde o livro de 
John Hull sobre a magia helenista e a tradição sinótica (1974) até o estudo 
de David Aune sobre o papel da magia no cristianismo primitivo (1980). As 
refeições de Jesus, também estudadas nesse capítulo, implicam igualmente 
numa integração de estudos antropológicos, como a pesquisa de Peter Farb 
e George Armelagos sobre a antropologia do ato de comer (1980), e estudos 
históricos, como o trabalho de Dennis Smith sobre as obrigações sociais no 
contexto das refeições comunitárias (1980). No entanto, os níveis antropoló¬ 
gico e histórico exigem também uma sofisticação do nível literário ou tex 
tual, uma atenção cuidadosa à cronologia da estratificação, à multiplicidade 
de testemunhos e à combinação de retenção, mutação e criação dentro da 

própria tradição de Jesus. , 

Ao longo deste livro empreguei outros modelos e tipologias antropológi¬ 
cos, como por exemplo os livros Power and Privilege: A Theory of Social Stra- 
tijication (Poder e privilégio: uma teoria sobre a estratificação social ), de 
Gerhard Lenski (1966), WJry Men Rebel (Por que os homens se rebelam), de^ 
Ted Robert Gurr (1970) e Magic and the Millennium: A Sociological Study of 
Religious Movements of Protest Among Tribal and Third-World People s (A ma¬ 
gia e o Milênio: um estudo sociológico dos movimentos religiosos de protesto em 
povos tribais e do terceiro mundo), de Bryan Wilson (1973). No entanto, por 
mais que tomemos trabalhos de antropologia como modelos, não podemos 
nos esquecer de que qualquer estudo sobre o Jesus histórico vai depender 
da maneira como trabalhamos com o nível literário representado pelo pró- 
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pno texto. Daí a necessidade de uma segunda e uma terceira tríade que li¬ 
dam diretamente com este nível textual Mas antes, peço permissão para vol¬ 
tar atrás um pouco. 

O leitor comum pode se perguntar por que haveria algum problema no 
nível textual ou literário da tradição de Jesus. Por acaso não existem quatro 
biografias, escritas por Mateus, Marcos, Lucas e João, sobre este camponês 
judeu que viveu no Mediterrâneo do século 1? Essas obras não foram com¬ 
postas num período de 75 anos depois de sua morte, por indivíduos ligados 
direta ou índiretamente a ele? Não é verdade que isso é o mesmo ou até 
mais do que possuímos a respeito de Tibério, imperador romano que foi seu 
contemporâneo, cuja vida foi retratada em biografias escritas por Veleio Pa- 
térculo, Tácito, Suetônio e Díon Cássio, sendo que apenas o primeiro teve 
contato direto com ele (os outros escreveram a seu respeito num período de 

75 a 200 anos depois de sua morte)? Qual é, então, o problema literário da 
tradição textual acerca de Jesus? 

No fundo, é exatamente esse testemunho quãdrupLo — ignorando-se ou¬ 
tros documentos externos a ele - que constitui o nosso problema literário. 
Se lemos estes quatro textos verticalmente, ou seja, do início ao fim e um de¬ 
pois do outro, ficamos com uma impressão geral de unidade, harmonia e 
conformidade. Mas se, ao contrário, eles forem lidos horizontalmente, desta¬ 
cando-se uma determinada unidade e comparando a maneira como ela é 
apresentada em uma, duas, três ou quatro versões, veremos que a discrepân¬ 
cia, e não a conformidade, é a principal característica dos quatro textos. Já 
em meados do século 11, tanto os pagãos que atacavam o cristianismo, como 
Celso, quanto os seus defensores - como Justino, Taciano e Marcião - ti¬ 
nham plena consciência dessas divergências, ainda que fossem apenas entre 
Mateus e í ucas, por exemplo. A solução mais óbvia seria converter essa plu¬ 
ralidade em unidade através de duas estratégias: eliminar todos os Evange¬ 
lhos com a exceção de um, como sugeriu Marcião, ou então fazer uma 
colagem dos quatro textos de modo a formar uma única narrativa, solução 
que provavelmente antecedia a Justino, mas que este adotou juntamente 
com seu pupilo, Taciano. Essas duas soluções ainda funcionam de forma 
implícita até hoje. Problema: há duas versões do Pai-Nosso. Solução: citar 
Mateus e ignorar Lucas. Problema: há duas versões para a história do nasci¬ 
mento de Jesus. Solução: colocar os pastores e os Magos juntos em torno da 
manjedoura. 

Ao longo dos últimos 200 anos, no entanto, estudos comparativos dos 
Evangelhos conseguiram apontar para algumas conclusões inquestioná¬ 
veis. Primeiro, há outros Evangelhos fora do Novo Testamento. Segundo, 
os quatro Evangelhos intracanônicos não são uma coleção completa, nem 
uma seleção aleatória dos textos disponíveis: eles foram escolhidos delibera- 
damente num processo em que outros evangelhos foram rejeitados não só 
por questões de conteúdo, mas também de forma. Terceiro, retenção, desen¬ 
volvimento e criação do material acerca de Jesus são encontrados tanto em 
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fontes intracanônicas quanto extracanônicas. Quarto, as discrepâncias entre 
as diversas narrativas e versões não se devem apenas a falhas de memória 
nem a diferenças de ênfase, mas também a interpretações teológicas cons¬ 
cientes a respeito de Jesus. Resumindo, a presença contínua do Jesus ressur- 
recto e a experiência permanente do Espírito ofereciam aos transmissores da 
tradição de Jesus uma liberdade criativa que nunca nos atreveríamos a pos¬ 
tular, caso o peso das evidências não a tomasse inquestionável. Mesmo 
quando Mateus ou Lucas, por exemplo, usam Marcos como uma fonte do 
que Jesus disse e íez, ou do que outras pessoas disseram e fizeram a Jesus, 
eles apresentam uma assustadora desenvoltura ao omitir, acrescentar, modi¬ 
ficar, corrigir e criar certas passagens (dentro das suas próprias narrativas - 
mas sempre, é claro, de acordo com a sua interpretação pessoal de Jesus. Os 
Evangelhos não são nem narrativas históricas, nem biografias (mesmo den¬ 
tro dos esquemas flexíveis que guiavam estes dois gêneros na Antiguidade). 
Eles são exatamente aquilo de que passaram a ser chamados mais tarde: 
Evangelhos, ou "boas novas". Daí podem-se retirar duas advertências. O que 
é "bom" depende da interpretação ou opinião de um indivíduo ou de uma 

comunidade. E "novas" é mais plural do que se pensa. 

A tradição acerca de Jesus, portanto, contém três grandes camadas: uma 
de retenção, em que se registram ao menos as palavras, atos e acontecimen¬ 
tos essenciais; outra de desenvolvimento, onde esses dados são aplicados a 
novas situações, problemas e circunstâncias imprevistas; e finalmente a de 
criação, onde não só se compõem novas sentenças e histórias, mas também 
se formam complexos mais amplos, cujo conteúdo foi modificado através 
deste mesmo processo. Helmut Koester resumiu a situação da seguinte ma¬ 
neira: "No século 1 e no início do século II, o número de evangelhos em cir¬ 
culação devia ser bem maior. Restam fragmentos de pelo menos uma cluzia 
deles, e qualquer um podia reescrevê-los, editá-los, revisá-los e combiná-los 
conforme desejasse (e muitos de fato faziam isso)" (1983:77). Esse, em li¬ 
nhas bastante gerais, é o problema textual da tradição de Jesus. Como fazer, 
então, para pesquisar essas camadas sedimentadas a fim de descobrir o que 
Jesus realmente fez e disse, e, mais importante, como fazer isso com alguma 
integridade acadêmica e validez metodológica? Não pretendo, aliás, dizer 
que outras camadas sejam ilícitas, inválidas, inúteis ou danosas. Não acho 
adequado chamar a primeira camada de "autêntica", como se as outras duas 
fossem ilegítimas. Posso falar de uma camada original e de outras de desen¬ 
volvimento e composição, ou então de retenção, desenvolvimento e criação, 
mas rejeito qualquer conotação pejorativa em relação aos dois últimos pro¬ 
cessos. Jesus deixou pensadores, e não memorizadores; discípulos, e não re- 
citadores; pessoas, e não papagaios. 

A segunda tríade da minha metodologia lida especificamente com o pro¬ 
blema textual, que é uma conseqüência direta da própria natureza da tradi¬ 
ção de Jesus. O seu primeiro estágio é o de inventário. Este estágio inicial 
exige uma listagem completa de todas as grandes fontes e textos, intra ou 
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extracanônicos, que serão utilizados. Eles devem ser colocados dentro de 
seu contexto histórico e literário, não só porque isso elimina algumas con¬ 
trovérsias, mas também porque assim o leitor tem como se situar ao estudar 
cada questão. Os passos adotados para elaborar este inventário podem ser 
discutidos, mas isso é apenas mais um motivo para situar cada problema da 
maneira mais clara possível. 

O segundo estágio é o de estratificação, a colocação de cada fonte ou 
texto numa seqüência cronológica, de modo que o leitor possa saber o que 
data, digamos, de 30 a 60, 60 a 80, 80 a 120 ou 120 a 150 E.C. O inven¬ 
tário deste livro está distribuído justamente entre estes quatro esi ratos 
(apêndice 1). 

O terceiro estágio é o de testemunho. Ele nos remete de volta ao inven¬ 
tário, mas agora os dados jã estratificados são apresentados de acordo 
com a multiplicidade de testemunhos independentes dentro de cada com¬ 
plexo formado pelas fontes e textos da tradição de Jesus. A palavra funda¬ 
mental aqui é independente. Se uma determinada unidade aparece em 
Mateus, Marcos, Lucas e João, temos quatro versões do mesmo aconteci¬ 
mento. Mas quais delas são independentes? Podem ser apenas duas, as de 
Marcos e João, ou até mesmo uma só, a de Marcos, por exemplo. É preci¬ 
so resliàât & mesmo juízo em cada complexo do inventário estratificado 
(ver apêndice 1). 

Finalmente, temos a terceira tríade, que diz respeito à manipulação me¬ 
todológica do inventário já organizado de acordo com a hierarquia cronoló¬ 
gica da estratificação e a hierarquia numerada dos testemunhos. O primeiro 
de seus três elementos lida com a seqüência de estratos. A investigação deve 
começar do primeiro estrato e a partir daí trabalhar com o segundo, o tercei¬ 
ro e o quarto. Esta etapa mostra a enorme importância do primeiro estrato. 
Trata-se, em termos de disciplina metodológica, dos dados que estão mais 
proximos cronologicamente do Jesus histórico. O fato de estarem mais pró¬ 
ximos em termos cronológicos, no entanto, não significa que sejam mais 
precisos historicamente. A nível teórico, uma unidade do quarto estrato 
pode ser mais autêntica do que uma do primeiro. Mas em termos de méto- 
o, isto é, de disciplina acadêmica e de integridade de pesquisa, é preciso 
partir o primeiro. Este livro, por exemplo, vai se deter quase exclusivamen- 
e neste estrato. Isso não quer dizer, no entanto, que só se deva trabalhar 
com e e. São apenas limitações de espaço que me impedem de estudar os 
outros aqui. Creio, isso sim, que devemos trabalhar com os quatro dentro 
e sua sequência cronológica, e que o uso adequado da metodologia exige 
q e se de uma ênfase especial ao primeiro. A partir dele é possível estabele- 
U1 j ria ipótese de trabalho sobre o Jesus histórico que pode ser testada 
• e a ^ ao aos outros. Na Abertura do livro, assim como no apêndice 1, dei 

L- 'f 3 . es P ree ^ sas do que considero ser o material proveniente do Jesus 
m °nco- Esse material foi retirado dos quatro estratos, mas é preciso cha- 

, F B S l wiçSo para o fato dc que os juízos a respeito do segundo, terceiro e 
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quarto Foram feitos a partir das conclusões ootidas no estudo dc -■<. jn o i * 
estrato crucial. 

O segundo elemento dâ minhã últimH trícide é s hí^rcirijuíci dos teste 
munhos. A minha metodologia parte do primeiro estrato e, dentro dele, 
dos complexos que apresentam a maior quantidade de testemunhos inde¬ 
pendentes. Um complexo do primeiro estrato que apresenta, digamos, sete 
testemunhos independentes deve ser estudado com uma enorme atenção» 
Admito, mais uma vez, que por razões de espaço neste livro, fui obrigado a 
agrupar os complexos em tomo de temas como "João e Jesus", mas o meu 
fio condutor sempre foi a hierarquia de testemunhos dentro do primeiro es¬ 
trato. E apesar de poder haver, teoricamente, a mesma quantidade de desen¬ 
volvimento e criação no primeiro quanto nos outros três, o meu método 
postula que, pelo menos neste estrato, tudo é autêntico até que se prove o 

contrário. 

O elemento final desta tríade é a classificação da singularidade. Esse pro¬ 
cesso consiste em se evitar trabalhar com qualquer unidade encontrada em 
apenas um testemunho, mesmo que seja dentro do primeiro estrato. A mi¬ 
nha intenção é fazer com que isso funcione como uma proteção e uma ga¬ 
rantia. Um material encontrado em pelo menos duas fontes independentes 
do primeiro estrato não pode ter sido inventado por nenhuma delas. Já ou¬ 
tro material do mesmo estrato que seja encontrado num único testemunho 
pode ter sido criado pela própria fonte. A repetição de testemunhos dentro 
do primeiro estrato traz a tradição o mais perto possível de seu ponto de ori¬ 
gem, pelo menos em termos de uma objetividade formal. Gostaria de insistir 
mais uma vez na distinção entre teoria e método. Concordo que, a nível teó¬ 
rico, uma unidade encontrada em apenas uma fonte do terceiro estrato pode 
ser tão autêntica quanto outra encontrada em cinco testemunhos inde¬ 
pendentes do primeiro. Quando comecei a pesquisar o Jesus histórico há 
mais de vinte anos, dei uma enorme importância a 447 O bom samaritano 
[3/1], em Lucas 10,29-37 (1973). Ainda acredito em tudo o que disse sobre 
essa unidade, e não há nada neste livro que refute a imagem de Jesus que 
elaoorei a partir dela. Mas oliando rara trás, vejo que não utilizei o método 
mais adequado. Se tomei essa unidade como ponto de partida do meu traba¬ 
lho, outra pessoa podia começar de qualquer outro texto, como por exemplo 
405 Cidades de Israel [3/1], em Mateus 10,23. As estatísticas do meu inventá¬ 
rio também indicaram que é preciso ter muito cuidado com a singularidade. 
O inventário abrange uma lista de 522 complexos. Destes, 180 contêm mais 
de um testemunho independente: 33 apresentam um testemunho múltiplo 
(mais de quatro); 42, triplo; 105, duplo. Há 342 complexos que abarcam um 
único testemunho. Em suma, dois terços dos complexos listados no apêndi¬ 
ce 1 dentro da tradição de Jesus são fruto de um único testemunho. 

Um exemplo pode facilitar a compreensão dessa descrição abstrata. No 
primeiro estrato do meu inventário aparece o seguinte item: 
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20 O Reino e as Crianças [1/4] 

I ui (1) Ev. Tom. 22,1-2 

(2 Marcos 10,13-16 = Mateus 19,13-15 = Lucas 18,15-17 
(3) Mateus 18,3 tüdj, t ipv ■ m|. t *.i ( , u\./- ml j., ,« 

41 í (4) João 3,1-10 [■ ú 13 ii* i *■ 

É isso o que chamo de complexo. Ele possui quatro fontes, isto é, contém 
quatro testemunhos independentes, como indicam os números entre parên¬ 
teses. Também apresenta seis unidades. A minha preocupação neste livro, 
no entanto, não é trabalhar corn unidades, citando um determinado aconte¬ 
cimento ou texto e tentando descobrir se Jesus de fato fez ou disse aquilo, 
mas sim com complexos. C que me interessa é descobrir se o núcleo do 
complexo pode ser remetido a Jesus, mesmo levando em conta os processos 
de desenvolvimento e criação que tiveram lugar dentro dele. Em outras pala¬ 
vras, Jesus, utilizando não importa que tipo de linguagem, algum dia es¬ 
tabeleceu uma relação entre o Reino e as crianças? Sempre que cito um 
complexo, eu o registro da seguinte maneira: 20 O Reino e as crianças [1/4]. 
O primeiro número, neste caso 20, indica onde se encontra este complexo 
dentro do inventário do apêndice 1, de acordo com a cronologia dos estra- 
ius .. a j.i.u !.< mil de testemunhos. Os números no final, neste caso [1/4], 
servem para lembrar que estamos lidando com o estrato [1/] e estamos dian¬ 
te de [/4] testemunhos independentes. A minha regra de ouro metodológica é 
a seguinte, quanto menor ror o número à esquerda da barra e maior for o 
número à direita, mais credibilidade se deve dar ao complexo, lenho Hena 
consciência, aliás, de que o apêndice 1 contém uma tamanha quantidade de 
dados, que se torna quase ilegivel. Mas procurei apresentar ali o inventário 
total das fontes em que se baseia este livro, sem elevar o seu preço e tama¬ 
nho a patamares impraticáveis. Além disso, assinalei com (+) ou (-) os com¬ 
plexos que, na minha opinião, eram originários ou não do Jesus histórico. 

ambém empreguei o símbolo + para alguns textos cujo conteúdo metafóri¬ 
co ou metonímico tornavam simplificações positivistas desse tipo totalmente 

irrelevantes. 

Espero ter deixado bastante claro que a minha metodologia não tem a 
pretensão de atingir uma objetividade espúria pelo simples fato de cada pas¬ 
so dessa pesquisa exigir um juízo acadêmico e uma decisão calculada. A mi¬ 
nha preocupação não é obter uma objetividade inatingível, e sim trabalhar 
o máximo de honestidade possível. O desafio que lanço aos meus cole- 
gas e aceitar esses procedimentos formais, ou, caso venham a rejeitá-los, 

fnr» ltU1 ’ l0S E 0r OUtrOS mais eficazes - Trata-se, é claro, de procedimentos 

s, que evem ser aplicados a um material específico. Cada pesquisa- 

or pode empregá-los na leitura de uma gama de fontes e textos diferentes. 
llB _ ^ r, Arteira, os estudiosos do Jesus histórico pelo menos teriam 
n H^odologia em comum, ao invés de correrem atrás de conclusões dis¬ 
parata as que são aceitas ou rejeitadas de forma mais ou menos arbitrária. 
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No que diz respeito às citações (ainda mais porque este livro seria bem 
menor sem eias), transcrevi por completo os documentos primários nos 
quais estão baseadas as minhas conclusões. Fiz isso porque não tenho a me¬ 
nor ilusão de que a maioria dos leitores, mesmo os mais eruditos, consultem 
sempre as referências bibliográficas. No caso de Josefo, por exemplo, é ne¬ 
cessário citar os dois relatos (geralmente divergentes) que ele faz de quase 
todo incidente ocorrido nos três primeiros quartos do século I da Era Co¬ 
mum. A referência e a paráfrase não podem substituir a citação, principal¬ 
mente neste caso. A propósito, os trechos entre chaves (< >) indicam seções 
que, de acordo com algum editor, foram suprimidas do manuscrito citado. 
Ao citar a literatura secundária, não perdi tempo transcrevendo passagens de 
outros estudiosos só para mostrar que eles estavam errados. Os autores cita¬ 
dos, portanto, representam as minhas influências intelectuais e apontam 
para o leitor outros textos onde poderá encontrar uma discussão mais apro¬ 
fundada dos assuntos abordados. 

Gostaria de encerrar este prólogo com um breve agradecimento. Estou 
muito grato ao Departamento de Estudos Religiosos, à Faculdade de Ciên¬ 
cias e Artes Liberais e à administração da De Paul University, que aceitaram 
o meu pedido de licença remunerada para trabalhar neste livro durante o in¬ 
verno de 1988-89. 


Epílogo 


Quando Narciso morreu, as flores do campo ficaram 
desconsoladas e pediram ao rio algumas gotas d’água para 
chorarem por ele. "Ah!", respondeu o rio, "se todas as minhas 
gotas d’água fossem lágrimas, eu ainda não teria o suficiente para 
chorar por Narciso. Eu o amo". "Ah!", responderam as flores do 
I campo, "como poderias ter amado Narciso? Ele era lindo". "Ele era 

lindo?", perguntou o rio. "Quem poderia saber melhor do que tu? 
Todo dia ele se debruçava em tuas margens e contemplava a sua 
beleza em tuas águas". "Eu o amava", respondeu o rio, "porque 
ff" quando ele se debruçava sobre as minhas águas, eu via o rellexo 

de minhas águas em seus olhos”. 

■ | Oscar Wilde, "O discípulo" (Ellmann, 356-357) 

O termo carisma expressa mais uma relação do que uma 
qualidade pessoal. Essa relação envolve a aceitação de um líder 
por um grupo de seguidores, uma sanção de sua personalidade e 
uma investidura de poder por parte da sociedade. (...) Carisma é 
um conceito sociológico, e não psicológico (...) (ele] expressa um 
equilíbrio entre reivindicação e aceitação. Não se trata de um 
conceito dinâmico, que apresenta a explicação causal de um 
fenômeno: ele se refere a uma situação que já se estabeleceu, a 
um momento em que o líder já foi aceito, e não ao poder de um 
homem para fazer com que os acontecimentos tomem uma 
determinada direção. 

1 Bryan Wilson (499) 


0 Jesus histórico deve ser compreendido dentro do judaísmo de seu tempo. 
No entanto, como a pesquisa moderna afirma com uma insistência cada vez 
ftiaior, esse judaísmo era extremamente criativo e diversificado. No final do 
século II E.C, o judaísmo rabínico, assim como o cristianismo católico, esta- 
Va lutando para projetar a sua ascendência sobre a história anterior, de 
m odo que mais tarde seria difícil detectar essa pluralidade inicial em ambos 
os movimentos. De qualquer maneira, sem dúvida seria um erro afirmar que 
0 judaísmo no tempo de Jesus era formal, normativa ou predominantemente 
ra bínico. A distinção entre o judaísmo palestino e o da Diáspora também 
é muito pertinente, ou útil. Trata-se de uma distinção geográfica, mas 
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não ideológica. Qual seria, por exemplo, a diferença ideológica 
de Alexandria e Josefo de Jerusalém, dois judeus do século I SP 
fazia parte da Diáspora e o outro estava ligado à Palestina? N ° ° ^ 
sus, havia apenas um tipo de judaísmo, o judaísmo helenista P ° C3 
com toda a sua antiguidade e tradição a uma cultura greco-roman qUe 
da pelo poder armado e por uma ambição imperial. 03 




Jesus e o Judaísmo 

Há, no entanto, uma distinção dentro do judaísmo heleuisn mu» • 

válida e útil: trata-se da diferença entre o judaísmo exclusivo e o inclui * é 
tre reações exclusivas e inclusivas ao helenismo. É preciso frisar logo d ' ^ 
cio que emprego estes termos de forma neutra. Não acredito que nÜf 
atitude exclusivista esteja sempre errada, ou que um movimento Llmw 
seja sempre o mais adequado. O exclusivismo levado ao extremo pode siqtú 
ficar a petrificação, o isolamento ou a perda de relevância. Um movimento 
inclusivo levado ao extremo pode trazer a abdicação, a traição e a desinte¬ 
gração. Ao falar de um judaísmo exclusivo, refiro-me a um tipo de judaísmo 
que procura conservar ao máximo as suas tradições, incorrendo num míni¬ 
mo de conjunção, interação ou síntese com o helenismo a nível ideológico 
Já por judaísmo inclusivo, entendo um tipo de judaísmo que procura ada] 
tar os seus Costumes tradicionais com a maior liberdade possível, buscando 
o máximo de associação, combinação ou colaboração com o helenismo a ní¬ 
vel ideológico. Essa distinção, é claro, está dividida em diversos matizes; 
uma religião, uma cultura ou um povo, repito mais uma vez, podem perder 
a sua alma se por um extremo em qualquer direção. 

üixtà maneira de testar a validade dessa distinção é ler sineronicamente 
três grandes coleções de textos, publicados em vários volumes. Se tomarmos 
o Corpus J- o' r y orumJudí :carum } de Victor Tcherikover, Greek and Latin Au- 
thors on Jews and Judaism (Autores gregos e latinos sobre os judeus e o judaísmo), 
de Menahem Stern, e The Old Testament Pseudepigrapha (Os pseudepígrafos 
do Velho Testamento), de James Charesworth, e compararmos textos desses 
livros que pertençam ao mesmo período, estaremos diante de indícios literá¬ 
rios daquilo que os judeus diziam a respeito dos gentios e os gentios diziam 
a respeito dos judeus num momento específico. Não é sempre uma leitura 
agradá\ < j qualquer dos dois lados. Às vezes, porém, há aspectos posi- 
tivos e, de qualquer maneira, isso mostra ao menos uma interação forçada 
entre os dois grupos. Na verdade, a agressividade do antijudaísmo pagão 
muitas vezes parece uma conseqüência do sucesso da atividade missionária 
judaica. Lembre-se do comentário amargo de Sêneca, o filósofo - filho de 
Sêneca, o Velho —, ao escrever, na década de 60 do século 1 da Era Comum, 
que "os hábitos dessa raça maldita passaram a ter tanta influência, que já se 
1 s p J tharam pelo mundo inteiro. Os vencidos passaram as suas leis para os 
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dores” (De Superstitionc, Stem 1.431). Dois exemplos serão o bastante 

CC p fazer um resumo de uma leitura sinótica mais ampla dessas três co- 
'" pr 

inestimáveis. i p- yi 

primeiro, a respeito de Deus. Na segunda metade do século II a.E C., um 
de Alexandria compôs a fictícia Carta de Aisteas a Filócrates, obra que 
descrita por George Nickelsburg como aquela que apresenta "no todo da 
101 sa literatura (...) a avaliação mais positiva dos gregos e de sua cultura, e 
^possibilidade de uma coexistência pacífica e produtiva entre judeus e 
da sos" (1981, 165). Já John Collins a descreve como "um manifesto da 
uto-suficiência do judaísmo da Diáspora" (1983, 85). O seu autor judeu, as- 
Eumindo a persona ficcional de um pagão, diz que os judeus "adoram o 
L cmn Deus — o Senhor e Criador do Universo — de todos os outros ho- 

mesmv _ _ i. r 

mens e de nós mesmos, Ó rei, apesar de o chamarmos com nomes diferen¬ 
tes, como Zeus ou Dis” (Aristéias 15; APQT, 2.96, ao invés da tradução em 
QTP 2.13). Essa admissão extraordinária de um judeu a respeito do paganis¬ 
mo é equiparada no século seguinte por um pagão, Marco Terêncios Varrão, 
ao falar do judaísmo. Apesar de ter sido partidário de Pompeu, ele foi per¬ 
doado por César e depois foi proscrito pelo Segundo Triunvirato. Fugiu e 
acabou se to mando, nas palavras de Menahem Stern, "o maio < estudioso a 
república romana e o precursor da restauração religiosa na época de Augus¬ 
to” (1.207). A maior parte de sua obra prodigiosa foi destruída, mas Santo 
Agostinho relata que "Varrão (...) pensava que o Deus dos judeus fosse o 
mesmo que Júpiter, pois acreditava que o nome com que era chamado não 
fazia diferença, desde que por ele se entendesse a mesma coisa. (...) Já que 
os romanos não costumavam adorar nada acima de Júpiter (...) e o conside¬ 
ravam o rei dos deuses, ao perceber que os judeus adoravam o Deus mais 
alto, ele não podia deixar de identificá-lo com Júpiter" (Res Divinae; Stern 


1*210). , , vi 

Por outro lado, os judeus também ridicularizavam os pagãos por adora¬ 
rem "ídolos de pedra de deuses mortos” (Oráculos sibüínos 3,588; DTP 
1.375) e os pagãos falavam que os judeus adoravam a cabeça de um burro 
no seu templo, em Jerusalém (Ápion, Aegyptiaca\ Stern 1.410). 

Segundo, a respeito da moral. Com a ética acontecia o mesmo que com 
as imagens. Os judeus às vezes olhavam para o pior do paganismo e procla¬ 
mavam a sua superioridade. Às vezes também olhavam para o que o paga¬ 
nismo tinha de melhor e afirmavam que as duas religiões eram equivalentes. 
E vice-versa. Na metade do século II a.E.C, o Terceiro oráculo sibilino acusava 
os fenícios, os egípcios, os romanos, os gregos, os persas, os gálatas e os 
asiáticos de terem transgredido "a lei sagrada do Deus imortal”, no tocante 
ao adultério, ao homossexualismo e ao infanticídio (3,594-600, 764-766; 
OTP 1,375, 379). Ao mesmo tempo, um judeu desconhecido — que prova¬ 
velmente viveu em Alexandria entre 30 a.E.C. e 40 E.C —, utilizando hexãme- 
tros jónicos para falar exatamente sobre estes três pontos, defendia o ponto 
de vista judeu através da pena de um mestre pagão, assumindo a identidade 
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de um famoso poeta de Mileto, de meados do século VI a.E.c. As Senten 
Pseudo-Focílides ataca "a cama adúltera", "a mulher que destrói o bebê* 
seu ventre" e o "atira como comida aos cães e aos abutres", e investe c 


"o coito de homem com homem" (178, 184, 185, 191; OTP, 2.580-5 


tas sentenças, é claro, não passam de uma invenção ou, se preferir, de um 


fraude. No entanto, elas estão baseadas numa visão mais inclusiva do judaís 



mo e do paganismo, numa visão mais harmônica que pressupõe a existência 
de uma ética superior que não estaria ligada exclusivamente a uma rev 



ção judaica, mas sim a uma lei natural acessivel a todos. E quanto ao out ro 
lado? ‘ 


Diodoro, o Siciliano, um escritor do século I a.E.c., narra o que aconte¬ 


ceu entre 134 e 132 a.E.c., quando o asm oneu João Hircano viu-se sitiado 


em Jerusalém por Antíoco VII Sidetes, sendo forçado a pedir a paz. Os con¬ 


selheiros antijudeus do monarca sírio, lembrando-o de como o seu ante¬ 


cessor, Antíoco IV Epífanes, atacara o Templo, sugeriram ao invés disso 


um genocídio imediato. A sua justificativa era que "Moisés, o fundador 


de Jerusalém e organizador da nação (...) tinha ordenado aos judeus que 


adotassem os seus costumes misantrópicos e anárquicos". Assim, eles acon¬ 


selharam-no a "eliminar completamente essa raça, ou então abolir suas leis e 


forçá-los a mudar de hábitos" (Bibliotheca Histórica; Stem, 1.183). Por outro 


lado, Numenio de Apaméia, na Síria, seguidor de Pitágoras e Platão e grande 


precursor dos neoplatonistas, fez o seguinte elogio filosófico ao judaísmo, 


num texto do século II E.C.: "O que é Platão, senão Moisés falando o grego da 


Ática"? \Stern, 2.209). 

É preciso encarar três questões básicas para imaginar o início do século 
1 E.C. sem a ilusão de união que o judaísmo rabínico e o cristianismo católi¬ 


co mais tarde projetariam sobre este período. É preciso pensar nestas 
tões, apesar de sempre nos terem ensinado que elas eram i 
Primeiro, o que teria acontecido com a dialética entre o judaísmo 
e o inclusivo se este movimento tivesse continuado o seu 

















natural? Segundo, o judaísmo estaria disposto a abrir rnáo de celtos * 
pios, como, por exemplo, a circuncisão, para aumentar o sucesso e . 
missionários junto aos pagãos greco-romanos? Ou então, se o 



de 


mitisse o caráter divino e moral do judaísmo, o judaísmo seria < i 
aceitar que se compartilhasse da sua mesa e que se realizassem 
com membros de outros povos? Terceiro, se o judaísmo tivesse P 
guir o seu desenvolvimento normal, ele teria convertido o império to 



i i 


Trata-se de questões puramente acadêmicas, mas vale a pena 
nem que seja apenas para combater a influência do judaísmo quesr 

cristianismo católico, que sempre nos ensinaram a não discuti n aturaL 

tões acadêmicas porque este processo não pôde seguir o seu ná 

Em 65 anos, o judaísmo se revoltou três vezes contrà 



Palestina, em 70-73 E.C.; depois no Egito e regiões a „ 

, finalmente, novamente na Palestina, em 132-135 E.C. 


E.C.; e 
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trouxeram dois resultados, que provavelmente têm a mesma importância 
para o futuro do judaísmo e do cristianismo. Primeiro, o Templo de Jerusa¬ 
lém foi destruído e os judeus foram expulsos da Judéia. Segundo, o judaís¬ 
mo egípcio foi aniquilado. Isso facilitou a transição do judaísmo llevítico 
para o rabínico e a ascendência do judaísmo exclusivo sobre o inclusivo 
Considero essa afirmação - esteja ela correta ou não - uma avaliação neu¬ 
tra de um fato histórico, e não uma condenação moral implícita ou uma crí¬ 
tica religiosa indireta. 


■T 1 Um Camponês Judeu Cínico 

Essas questões acadêmicas são importantes por dois motivos. Um é que 
Jesus foi interpretado, ao longo deste livro, sobre o Jjano de fundo do judaís¬ 
mo inclusivo. Não estamos diante, entretanto, da síntese filosófica sofistica¬ 
da, literária e elitista de um Fílon de Alexandria. Trata-se, na verdade, de 
■te prática filosófica popular, oral e campesina de algo que poderia ser 
chamado (se dermos o mesmo peso para o substantivo e o adjetivo) de uni 
Cinismo Judaico. O quarto capítulo deste livro deixa claro o que era um cí¬ 
nico. Ele se caracterizava por uma oposição à cultura da civilização mediter¬ 
rânea que não se limitava à teoria e à contestação vazia: ela envolvia uma 
pratica, um novo estilo de vida, uma maneira de se vestir, de comer, de viver 
e de se relacionar com as outras pessoas que mostrava o seu desprezo pelo 

HDíirmnharnpntn nolo ~ __i t-i -• . * 




r——- i ^ “ iwjuava v xu ucburezo peio 

apadrinhamento, pela honra e a vergonha. Eles eram hippies num mundo de 

VWDDíW 311 onçfinnc Tz>cnr a j __ ^ T ^ t 

mas nao Joáo Batista e seus 


™ ^ ^ 

yuppies augustinos. Jesus e seus seguidores __ t atua 

se encaixam muito bem dentro deste contexto. Os cínicos gre- 


cípulos 


-- -——— cuiuLAiu. uj cuucos sre- 

- omanos, no entanto, davam mais atenção à praça do mercado do que à 

travam ' C 30 morad ° r da cidade mais do q ue ao camponês. Eles não mos- 
seus mU ! W senso de disciplina coletiva, nem de ação comunitária. Jesus e 

compM A° reS ’ P ° r 0utr0 lado ’ nao se encaixavam muito bem dentro deste 

as snhl° - Segunda parte deste livro a P resenta uma tipologia popular para 
cia hum °? u am ÇT SaS na Pa,estina do século I. Ela vai desde a violên- 
co a "r d ° ba ? dld °’ até 3 vioIênda humana e divina do líder messiâni- 
violênTa !T C13 exc f lusivamente divina do Profeta milenarista e a ausência de 

Pode ser ^ também inclui ° ma go, um tipo que mal 

mais m-óJL *! ld0 P ° r tr f de Uma P rofilaxia rabínica posterior. Jesus está 
comoCT deSCe ÜP ° d ° qUC de Um profeta mil enarista ou apocalíptico, 

randoís m i! f “ qUe ’ amda que nunca tenha atra vessado o Jordão lide- 
d 0 rio Au f eS ’ certamente provocava grandes aglomerações às margens 

ag Ua . era . m , ISS0 ’ 0 hatxsmo no Jordão nunca foi apenas uma questão de 

Psrno ro i. am . bém uma q uest áo de história; não se tratava apenas de um ba- 

escrayS 1 ^ C ° m °. purificaçã0 '. mas de uma libertação do imperialismo 
e lernem 01 Próprio estrato primário nos obriga, portanto, a fundir dois 
mos separados: o curandeiro e o cínico, a magia e a refeição. 
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O Jesus histórico era, então, um camponês judeu cínico. A aldeia , 
nesa em que nasceu ficava perto da cidade greco-romana de Séforis 
improvável que conhecesse ou tivesse visto alguns cínicos. A sua obra 
rém, era realizada nas fazendas e nas aldeias da Baixa Galiléia. A sua estrateT 
gia (implicitamente para si mesmo, mas explícitamente para < 

t* ^ ^ \ _ —1*;— A ^ fv/ir _ f' _ - Jm 


seus 


.gualitar 


relig 


econômico 


_„.............. „ que negava ajestrutura hierárquica e 

patronal da religião judaica e do poder romano. Para não ser reconhecido 
como o novo intermediário de um novo Deus, ele se deslocava constante¬ 
mente, sem nunca ter se instalado em Nazaré ou Cafarnaum. Ele não era um 
intermediário nem um mediador — mas sim, de forma um oouco paradoxal 
— alguém que anuncia que não deveria haver nenhum dos dois entre a hu¬ 
manidade e a divindade ou entre a humanidade e si mesma. Milagre e pará¬ 
bola, cura e refeição eram planejados para fazer com que os indivíduos 
tivessem um contato físico e espiritual imediato entre si e com Deus. Ele 
anunciava, em outras nalavras. o reino sem intermediários de Deus. 


, . Jesus e o Cristianismo 

Este livro fala do Jesus histórico, e não da história do cristianismo primi¬ 
tivo. Porém, é impossível encerrá-lo sem alguns comentários sobre o que 

aconteceu depois de Jesus. , ' jjl 

Creio, antes de tudo, que as duas seções anteriores são essenciais para 
se compreender a rápida propagação do cristianismo. Foi preciso a orienta¬ 
ção ideológica e a prática missionária do judaísmo inclusivo, além da visão 
poderosa e da presença perdurável de Jesus, para que isso acontecesse. Je¬ 
sus, enquanto um cínico judeu, já vivia, num nível popular, dentro do con¬ 


texto de um judaísmo inclusivo que buscava uma síntese da tradição judaica 



e da gentia. No entanto, os movimentos mais amplos do campo para a 
de, da Palestina para a Diáspora e, talvez, do aramaico para o grego, tam ) ^ 
passavam pelas rotas e as estratégias já estabelecidas pelo judaísmo i 




vo e missionário. No final do século I, duas grandes religiões 
rabínico e o cristianismo primitivo — estavam nascendo de uma matriz e ^ 
comum. Cada uma afirmava ser a única continuação legítima dessa ma ^ l ava , 
ambas possuíam textos e tradições para prová-lo. Cada uma represen _ 
na verdade, um salto igualmente válido, surpreendente e magnifico o 
sado para o futuro. Se Moisés voltasse à vida em torno de 200 E.C, se ^ sist0 
cil imaginar com qual das duas correntes ficaria mais espanta °^ n j C0 e 
mais uma vez, que, ao associar o judaísmo exclusivo ao judaísmo uina 
o judaísmo inclusivo ao cristianismo primitivo, não pretendo , s „ni- 
comparação pejorativa para nenhuma das duas religiões. Ser tun 
fica buscar um equilíbrio entre particularidade e universalidade, ^ trem0S 
balança sempre pender mais para um lado do que o outro, os 015 
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são igualmente inumanos. Há o risco de se perder a alma nos dois opostos 
dessa escala; podemos ( e devemos), então, nos perguntar: será que o judaís¬ 
mo ofereceu muito pouco quando não conseguiu converter o império roma- 
n o? Será que o cristianismo ofereceu demais quando conseguiu? 

Isso nos traz a uma segunda questão. Uma melhor compreensão do Je¬ 
sus histórico teria uma relevância permanente para o próprio cristianismo? 
proponho que no cerne de qualquer cristianismo sempre existe — implícita 
ou explícitamente — uma dialética entre uma leitura histórica de Jesus e 
uma leitura teológica de Cristo. Em outras palavras, o cristianismo sempre 
foi um Jesus/Cristo/ismo. O próprio Novo Testamento contém uma grande 
quantidade de interpretações teológicas divergentes, sendo que cada uma 
aborda aspectos diferentes do Jesus histórico, ou seja, diferentes "jesuses" 
históricos. Uma tradição, por exemplo, pode estar interessada apenas nas 
sentenças, nos milagres ou na morte de Jesus, mas cada um desses focos 
pressupõe um Jesus histórico divergente que fez ou disse alguma coisa e 
morreu de uma determinada maneira. Creio, portanto, que diferentes visões 
do Jesus histórico estão sempre inseridas numa dialética com diferentes in¬ 
terpretações teológicas e que o Novo Testamento é uma expressão óbvia des¬ 
sa pluralidade inevitável. Qualquer análise do Jesus histórico, no entanto, 
deve estar aberta aos métodos históricos disciplinares de sua época e deve 
ser capaz de enfrentar uma avaliação acadêmica sem qualquer tipo de alega¬ 
ção especial. Além disso, talvez seja importante questionar estes métodos e 
estas avaliações, pois se a história científica não pode lidar com alguém tão 
importante, ela talvez esteja indicando a sua própria vacuidade. Será preciso 
lembrar que a maneira como o século XIX sonhava com uma pesquisa histó¬ 
rica imparcial, objetiva e desapaixonada deve ser encarada como aquilo que 
ela realmente era, ou seja, uma ilusão metodológica para encobrir várias for¬ 
mas de poder social e controle imperialista? Este livro desafia o leitor no ní¬ 
vel do método formal, da busca do material e da interpretação histórica. Ele 

parte do princípio de que sempre haverá imagens divergentes do Jesus histó- 

* 

r tco, que sempre haverá cristos diferentes construídos a partir delas e, acima 
de tudo, mostra que a estrutura do cristianismo sempre será a seguinte: é as- 
Slm que vemos o Jesus de então como o Cristo de agora. Proponho, então, que a 
dialética entre os diversos "jesuses” ou "cristos" (ou Filhos, ou Senhores, ou 
Sabedorias, etc.) está no cerne da tradição e do cânone, é perfeitamente váli¬ 
da, e sempre esteve e provável men :e sempre estará conosco. 

Mas como é possível reconciliar a idéia de um reino sem intermediários, 
de um Jesus que proclama a presença imediata de Deus, com interpretações 
cr *stãs como "Pois há um só Deus, e um só mediador entre Deus e os ho- 
ni ens, o homem Cristo Jesus", de 1 Timóteo 2,5, ou "Eis que ele é o media¬ 
dor de uma nova aliança, para que aqueles que são chamados recebam a 
jjerança eterna que lhes foi prometida; pois houve uma morte que os redime 
transgressões cometidas sob a primeira aliança" e "Jesus, mediador de 
nova aliança (...), o sangue aspergido, mais eloqüente do que o sangue 
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de Abel", de Hebreus 9,15 e 12,24? No entanto, quando tentou definir com a 
maior clareza possível o significado de Jesus, o cristianismo insistiu que ele 
era "completamente Deus” e "completamente homem , que ele era, em outras 
palavras, a presença imediata do divino no humano. Não vejo, portanto, ne¬ 
nhuma contradição entre o Jesus histórico e a definição de Cristo, nenhuma 
traição na transição de um para o outro. Se houve alguma traição na transi¬ 
ção de Cristo para Constantino é outra questão. Infelizmente, é possível que 
o fato de se imaginar Jesus como um intermediário ou um mediador tenha 
facilitado essa transformação imprópria (ver Malina 1987). É difícil, na ver¬ 
dade deixar de ficar nervoso com esta descrição do banquete imperial que 
celebrou o encerramento do Concílio de Nicéia: 


Destacamentos da guarda imperial e de outras tropas cercavam a entrada 
do palácio com espadas desembainhadas. Os homens de Deus puderam 
passar sem medo em meio aos soldados, até o coração dos aposentos 
imperiais, onde alguns sentaram-se à mesa junto com o imperador e outros 
reclinaram-se em divãs espalhados dos dois lados. Quem olhava tinha a 
impressão de que se tratava de uma imagem do reino de Cristo — de um 
sonho, ao invés da realidade. (Eusébio, Vittz ComCantini 3.15, Brown 

1982,16) ■ ÜH 


A refeição e o reino ainda estão associados, mas agora os participantes 
são bispos, que, é claro, são do sexo masculino. Eles se reclinam, junto com 
o imperador, para serem servidos por outras pessoas. Talvez o cristianismo 
seja uma "traição" inevitável e necessária de Jesus, pois senão teria morrido 
entre os morros da Baixa Galiléia. Mas essa "traição" tinha que acontecer tão 
depressa, ser tão bem sucedida e ser desfrutada dessa maneira? Não sena 
possível manter uma dialética mais equilibrada entre o Jesus e o Cristo em 

Jesus tristo? 1 * 

Finalmente, há o problema da reconstituição. Este livro representa uma 

reconstituição feita por um pesquisador. Mas o que a reconstituição acadê¬ 
mica tem a ver com a fé eclesiástica? O que a universidade tem a ver com a 

^ O problema ficou claro há alguns anos atrás, quando Robert Funk, do 
Westar Institute, organizou o Seminário de Jesus, com o objetivo de esta ^ 
lecer algum tipo de consenso acadêmico a Tespeito do Jesus histonco^ 
tudiosos que aceitaram o seu convite aberto se encontraram duas vezes . ^ 

ano, por mais de cinco anos, em vários seminários e universidades, e 
ram fazer um inventário do material que acreditavam ser proveniente 
sus, separando-o de unidades que consideravam uma criação as 'f ^ c 
primitivas ou dos evangelhistas. Depois de apresentar diversos ira ^^a- 
discutir vários documentos, resolveram lazer uma votação. Para ts* ■ • gnift' 
ram pedrinhas coloridas. Cada cor simbolizava uma opção, verme j S so" , 
cava "Jesus disse isso"; rosa, "Jesus disse alguma coisa parecida co 
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cinza, "Jesus não disse isso, mas algumas de suas idéias estão presentes 
aqui"; preto, 'Jesus não disse isso, o conteúdo ou a perspectiva como ele é 
apresentado são de uma tradição diferentç ou posterior". O uso de pedri- 
nhas coloridas e urnas de votação sem dúvida tinha o objetivo de chamar a 
atenção da mídia, pois um dos propósitos do Seminário era informar o pú¬ 
blico dos problemas e das dificuldades, dos resultados e das conclusões da 
pesquisa contemporânea sobre o Jesus histórico. Houve, no entanto, obje¬ 
ções tanto de leigos quanto de estudiosos que criticavam a idéia de se fazer 
uma votação a respeito de Jesus, ou questionava a legitimidade, a validade 
ou a utilidade de se fazer uma reconstituição do Jesus histórico. Era como se 
um voto decisivo de um comitê acadêmico fosse uma idéia que não deveria 
ser aplicada a Jesus. Avaliar a tradição de Jesus numa escala de quatro não 
passava de presunção ou blasfêmia. No entanto, ainda que os leigos não sai¬ 
bam disso, todo estudioso está ciente de que o próprio texto em grego do 
Novo Testamento, em que toda tradução moderna está baseada, também é 
uma reconstituição, resultante de algum tipo de votação realizada por um 
comitê acadêmico formado por especialistas. E este processo também está 
calcado numa escala de quatro itens. A terceira edição do Novo Testamento 
em grego da United Bible Society classifica os textos mais controversos numa 
escala de A, B, C e D, nos comentários críticos ao pé de cada página. "Atra¬ 
vés das letras A, B, C e D", explica a introdução, "o Comitê procurou indicar 
o grau relativo de certeza — obtida através de considerações internas e indí¬ 
cios externos — a respeito da interpretação adotada no texto. A letra A signi¬ 
fica que o texto é praticamente indiscutível, enquanto B indica que há ainda 
alguma dúvida. A letra C significa que há muitas dúvidas de que o texto ou 
o aparato contenha a melhor interpretação, enquanto D indica que há um 
grau de incerteza bastante elevado no que diz respeito à interpretação adota¬ 
da no texto" (Aland et al., xii-xiii). Assim, por exemplo, o relato da Última 
Ceia em Lucas 22,17-20 recebe um C e Bruce Metzger, no comentário que 
faz para o comitê, menciona a opinião da maioria e a da minoria (173-177). 
Uma escala de cores ou uma escala de letras não faz muita diferença no pro¬ 
cesso. Pedrinhas, cédulas, mãos levantadas ou acenos de cabeça não alteram 
o fato da reconstituição acadêmica. AJém disso, para complicar o problema, 
essa reconstituição acadêmica se dá através da comparação de manuscritos 
que datam — com uma pequena exceção, insignificante em termos textuais 
~~ de no mínimo 200 E.c Dai a advertência de Helmut Koester: "A reconsti¬ 
tuição da história textual dos Evangelhos canônicos no primeiro século da 
transmissão apresenta problemas gigantescos. A pressuposição de que a re¬ 
constituição do melhor arquétipo para a tradição do manuscrito correspon¬ 
de mais ou menos ao texto autógrafo é bastante precária. Uma distância de 
uiais de cem anos separa os arquétipos mais antigos de seus autógrafos. Os 
críticos de textos clássicos sabem que o primeiro século da transmissão é o 
período em que ocorrem as alterações mais drásticas. Os estudiosos do 
Novo Testamento têm sido muito ingênuos a este respeito" (1989b, 19). Ou 
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ainda, segr:ido T r.mçois Bovon: "Temos que aprender a considerar os evan¬ 
gelhos do Novo Testamento, na forma em que existiam antes de 180 E.c. a 
mesma luz dos textos apócrifos. Nesse período, os evangelhos eram o que os 
apócrifos nunca deixaram de ser. Como os apócrifos, os evangelhos do 
Novo Testamento ainda não eram canônicos; eles não circulavam juntos 
[apenas Lucas e João aparecem no Papiro 45, por exemplo], e quando isso 
acontecia, não apareciam sempre na mesma ordem [o Codex Bezae, por 
exemplo, apresenta os evangelhos na seguinte ordem: Mateus, João, Lucas e 
Marcos]” í 20). 1 ■ 

Este livro, então, é uma reconstituição acadêmica do Jesus histórico. Ain¬ 
da que se aceite os seus métodos formais e o material escolhido, é possível 
chegar a interpretações diferentes a respeito do Jesus histórico atingível. Esta 
obra e a busca pelo Jesus histórico, no entanto, não podem ser descartadas 
como uma mera reconstituição, como se isso invalidasse todo o projeto. Pois 
tudo é uma reconstituição. Para o cristão fiel, tanto a vida quanto o texto da 
Palavra de Deus são um processo graduado de reconstituição histórica (seja 
ele vermelho, rosa, cinza e preto, ou A, B, C e D). Se você não pode acreditar 
em nada que seja o resultado de uma reconstituição, então talvez não reste 
mais nada em que acreditar. 



Apêndice 1 



Estratificação Cronológica e de 
Testemunhos Independentes 


A. Estratificação Cronológica 


Primeiro Estrato [30-60 E.C.l 


1. Primeira epístola de Paulo aos tessalonicenses [lTs]. Escrita em 
Corinto no final da década de 50 E.C. (Koester 1982, 2.112). 

}■ p P istoIa de PauI ° aos gálatas [Gl]. Escrita em Éfeso, talvez no inver¬ 
no de 52-53 E.C. (Koester 1982, 2.116). 

3. Primeira epístola de Paulo aos coríntios [ICor]. Escrita em Éfeso 
no inverno de 53-54 E.C. (Koester 1982, 2.121). 

_ , 4 ‘ E P lstola d* PauI ° aos romanos [Rm], Escrita em Corinto, no inver¬ 

no de 55-56 E.c..(Koester 1982, 2.138). 

3. Evangelho de Tomé I [Ev. Tomé I]. Uma coleção de sentenças de Je¬ 
sus, com um mínimo de ligação entre si, através de temas, palavras ou ex¬ 
pressões em comum. Apesar de apresentar diversos diálogos, não narra 
nenhum milagre, não possui nenhuma conexão narrativa e não faz nenhum 

elT da P aixão ‘ ressurrei Ç ão - Foi enconnado em três cópias fragmentadas 
grego, descobertas em Oxirrinco (P. Oxy. 1, 654, 655; van Haelst ##593- 

H, m e » Uma para ° c °P ta < CG n - 2 ). encontrada entre os códices 

de Nag Hammadi (Lambdin; Cameron 1982, 23-27). É possível que haja 

_ ° me - s uas camadas separadas dentro deste evangelho. Uma foi com- 

Tiaan T JW? P rova velmente em Jerusalém, sob a influência de 

g (ver Ev. Tome 12). Depois do martírio de Tiago, em 62 E.C., a coleção 

riò P rovavelmente ’ f comunidade que a compôs) migrou para Edessa, na Sí- 
a. La uma segunda camada foi acrescentada, talvez já na década de 60 ou 
70, sob a influencia de Tomé (ver Ev, Tomé 13). A coleção é independente 
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dos Evangelhos intracanônicos (Davies; Crossan 1985; ver, princ., Patter- 
soíi), Estas duas camadas foram identificadas, de forma provisória, da se¬ 
guinte maneira: a primeira camada, a de Tiago, pode ser encontrada nas 
unidades que apresentam um testemunho independente em outras fontes, e 
faria parte do primeiro estrato (Ev. Tomé I); a camada de Tomé aparece nos 
trechos que são característicos desta coleção, ou pelo menos da tradição de 
Tomé em geral, e está inserida no segundo estrato (Ev. Tomé 11). Esta estrati¬ 
ficação grosseira mostra a necessidade de elaborar uma mais adequada, mas 
também é um sinal de como esta coleção é antiga. 

6. Fragmento evangélico Egerton [Ev. Eger.]. O Evangelho de Egerton 
é conhecido através de um único códice, que agora está separado em duas 
fontes diferentes: (a) Papyrus Egerton 2 (P. Lond. Christ 1; van Haelst 
#586), que contém 87 linhas danificadas, divididas em dois grandes frag¬ 
mentos, um outro bem menor e um pequeno pedaço de papiro; (b) Papyrus 
Kõln 255 (Inv. 608) acrescenta doze linhas que completam o final do frag¬ 
mento 1, ou representam uma adição. O Evangelho de Egerton não deve ser 
lido dentro da apresentação e numeração de Bell e Skeat (1935a, 8-12; 
1935b, 29-32; NTA, 1.96-97; Cameron 1982, 74-75), mas sim nas de Grone- 
wald (138-142 & ilustração 5). Partindo do princípio de que o Evangelho de 
Egerton dependia dos textos intracanônicos, porém, Gronewald mudou a or¬ 
dem dos rag mentos para 1, 3, 2. A ordem padrão de 1, 2, 3 é a n^ais neutra 
e, provavelmente, a preferível; daí a melhor edição atualmente ser a de Da¬ 
niels (12-16). Acredita-se que o exemplar do códice date do início do século 
II ou do século 111, mas a composição original, que é independente dos 
Evangelhos intracanônicos, pode datar da década de 50 E.C. 

7. Papiro Vindobonensis Grego 2325 [P. Vienna G. 2325]. Um pe¬ 
queno texto de sete linhas, encontrado em um papiro do século 111 (um 
rolo?). Costuma ser chamado de Fragmento de Fayum, pois foi descoberto 
nos arquivos provinciais de Fayum, no Egito, que foram adquiridos pelo ar- 
quiduque Rainer para integrar a biblioteca do império austro-húngaro em 
Viena (van Haelst #589). A eãitio princeps seria a de Bickell (1887) ou a de 
Wessely (1946, de 1907). Como Bickell, Wessely e Harnack (1889) argu¬ 
mentaram, o texto seria independente dos Evangelhos intracanônicos, fato 
que fica mais evidente no original em grego do que na tradução para o in¬ 
glês (Hennecke et al, 1.115-116; James, 25). 

8. Papiro de Oxirrinco 1224 [P. Oxy. 1224]. Dois fragmentos de um li¬ 
vro de papiros em grego, do início do século IV ou, talvez, até mesmo do fi¬ 
nal do século III, foram descobertos por B. P. Grenfell e A. S. Hunt cm 
1903-4, e publicados pelos dois em 1914. As páginas estão numeradas, e aS 
trinta páginas que se encontram entre os fragmentos 1 e 2 mostram que eles 
talvez não façam pane do mesmo documento (Grenfell & Hunt 1914, E 
& ilustração 1; van Haelst #587). O fragmento 1 é muito pequeno, mas ° 
fragmento 2 é grande o bastante para indicar que se trata de um texto m 
pendente dos Evangelhos intracanônicos. 
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9. Evangelho dos hebreus [Ev. Heb.]. Não existe nenhum fragmento 
deste evangelho; ele é conhecido apenas através de sete citações em tex¬ 
tos patrísticos e é independente dos Evangelhos intracanônicos (Koester 
1982, 2.223-224). Composto até a década de 50 E.C., no Egito, ele descre¬ 
ve a existência anterior, o advento, as sentenças e a aparição de Jesus de¬ 
pois da ressurreição. Jesus é encarado como uma encarnação da Sabedoria 
divina. 

10. Evangelho das sentenças Q. Agora está inserido nos Evangelhos 
de Mateus e Lucas. Uma coleção das sentenças de Jesus que apresenta uma 
organização composicional mais elaborada do que o Evangelho de Tomé . 
Composto na década de 50 E.C., provavelmente em Tiberíades, na Galiléia, 
não possui nenhuma narrativa da paixão ou da ressurreição, mas está calca¬ 
do no mesmo mito em torno da Sabedoria proposto pelo Evangelho de Tomé 
e o Evangelho dos hebreus . É possível que três camadas sucessivas tenham 
surgido ao longo de seu desenvolvimento: uma camada sapiencial (1Q), uma 
camada apocalíptica (2Q) e uma camada introdutória (3Q). Ele é citado dt 
acordo com estas três rubricas (Kloppenborg 1987; 1988). 

11. Coleção de milagres. Agora está inserida nos Evangelhos de Mar¬ 
cos e João. Dos sete milagres em João 2-9, os cinco que aparecem em João 5, 
6 (dois), 9 e 11 apresentam um paralelo em Marcos, sendo citados na mes¬ 
ma ordem em Marcos 2, 6 (dois), 8 e Marcos Secreto. Coleções dos atos de 

Jesus, assim como as coleções de suas palavras, já estavam sendo compostas 
na década de 50 E.c. 


12. Relato do apocalipse. Agora está inserido em Didaqué 16 e Mateus 
24. Há uma fonte apocalíptica em comum por trás de Did. 16,3-8 e Mt 

24,10*12!, 30a, que não era conhecida por Marcos 13, ou que este evangelis¬ 
ta preferiu não utilizar (Kloppenborg 1979). 

13. Evangelho da cruz • Agora está inserido no Evangelho de Pedro [Ev. 
Pd.]. Continha, pelo menos, uma narrativa interligada da Crucificação e De¬ 
posição, em 1,1-2 e 2,5b-6,22, de Túmulo e Guardas, em 7,25 e 8,28-9,34, e 
de Ressurreição e Confissão, em 9,35-10,42 e 11,45-49. Composto até a dé¬ 
cada de 50 E.C, talvez em Séforis, na Galiléia, é a única fonte das narrativas 
da paixão intracanônicas (Crossan 1985; 1988a). Outra hipótese é que uma 
única Fonte da Paixão tenha sido utilizada independentemente por Marcos, 
João e o Evangelho de Pedro (Koester 1990, 220). 


Segundo Estrato [60-80 E.C.] 

14. Evangelho dos egípcios [Ev. Eg.]. Não existe nenhum fragmento 
deste evangelho; ele é conhecido apenas através de seis citações em textos 
patrísticos e é independente dos Evangelhos intracanônicos. O seu formato 
em diálogos é mais desenvolvido do que o do Evangelho de Tomé (Koester 
1980b, 255-256), mas ambos contêm a mesma teologia em tomo do celibato 
ascético como um pré-requisito necessário para restabelecer um estado ante- 
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rior a Adão, em que não havia uma separação entre homem e mulher (Mae- 
Donald). Foi composto lio Egito, ta vez na década de 60 E.C. 

15 . Evangelho secreto de Marcos [Marcos secreto ]. A primeira 
versão do Evangelho de Marcos continha as narrativas de 130 Ressurrei¬ 
ção de um morto [1/2], em lv20-2rlla, depois de Marcos 10,32-34, e de 
255 A família do ressuscitado [2/1], em 2rl4b-216, depois de Marcos 
Í0,35~46a (Smith 1973a; 1973b). Esta versão foi composta no inicio da 
década de 70 E.C, mas estas unidades imediatamente receberam uma in¬ 
terpretação erótica por gnósticos libertinos — protocarpocracianos, por 
assim dizer - semelhantes aos que Paulo encontrou em Cormto (Cros- 


san 198§). ^ifrlUAP ■ Li ,.. r . . n 

16. Evangelho de Marcos [Mc]. A segunda versão de Marcos expurgou 

estas passagens, mas deixou alguns de seus resíduos espalhados pelo seu 
texto. É possível que isso tenha sido feito, com um mínimo de reescrita, no 
final da década de 70 E.C. (Crossan 1985; ver Koester 1983). 

17. Papiro de Oxirrinco 840 [P. Oxy. 840], Este relato fragmentário de 
um debate entre Jesus e um sacerdote chefe fariseu é mais sofisticado, em 
termos formais, do que os debates no Evangelho de Egerton e Marcos 7. 
Pode, então, ser datado hipoteticamente em torno da década de 80 E.C. (Ca- 
meron 1982, 53). 

18. Evangelho de Tomé II [Ev. Tomé II], Ver os comentários feitos aci¬ 
ma a respeito de Evangei/io de Tomé 1 [Ev. Tomé 1]. 

19. Coleção de diálogos. Agora está inserida no Diálogo do Salvador 
(CG III,5). Os diálogos entre Jesus, Judas, Mateus e Mariana, que compõem 
mais da metade deste documento, foram criados através da expansão de 
urna coleção de sentenças que é independente dos Evangelhos intracanôni- 
cos. Esta fonte ainda pode ser detectada com clareza em Dial Sal 124.23- 
127.18; 131.19-132.15; 137.3-147.22 (Pageis & Koester; Emmel et al.) e 
mostra um formato em diálogos mais sofisticado do que os de Evcmgeího de 
Tomé e Evangelho das sentenças Q (Koester, 1980b, 255-256). 

20. Evangelho dos si?tais ou Livro dos sinais . Agora está inserido no 
Evangelho de João. A teolog.a característica de João 2-14 envolve uma com¬ 
binação de milagre e discurso, onde a Coleção de milagres é integrada a uma 
coleção independente de sentenças de Jesus, de modo que os milagres mate¬ 
riais tornam-se sinais que apontam — através dos discursos a que estão liga¬ 
dos — para realidades espirituais. O seu texto seria independente dos 
Evangelhos sinóticos de Marcos, Mateus e Lucas. Uma questão mais compli¬ 
cada é saber se ele fazia alguma menção a João Batista, ou, pior ainda, se 
apresentava uma narrativa da paixão e da ressurreição. Caso isso não seja 
verdade, a presença posterior destas passagens poderia depender dos relatos 
dos Evangelhos sinóticos. 

21. Epístola aos colossenses [Cl]. Provavelmente não foi escrita pel° 
próprio Paulo, mas por um de seus alunos, que adotou este pseudônimo de¬ 
pois de sua morte (Koester 1982, 2.261-267). 
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22. Evangelho de Mateus [Mt]. Escrito em tomo de 90 E.C., provavel¬ 
mente em Antioquia, na Síria. Além de outros dados, baseou-se no Evange¬ 
lho de Marcos e no Evangelho das sentenças Q para compor a sua narrativa 
anterior à paixão, e no Evangelho de Marcos e no Evangelho da cruz para 

jnipor o seu relato da paixão e da ressurreição (Crossan 1988a). 

23. Evangelho de Lucas [Lc]. Talvez tenha sido escrito antes da década 
de 90 E.C., mas certamente antes de João 1-20, que está baseado na sua nar¬ 
rativa da paixão e da ressurreição. Assim como o Evangelho de Mateus, ba¬ 
seou-se, além de outros dados, no Evangelho de Marcos e no Evangelho das 
sentenças Q para compor a sua narrativa anterior à paixão, e no Evangelho 

de Marcos e no Evangelho da cruz para compor o seu relato da paixão e da 
ressurreição (Crossan 1988a). 

24. Apocalipse de João [Ap]. Escrito na Ásia Menor, no final do século 
I E.c., poi um líder da igreja chamado João, que fora exilado na ilha de Pal¬ 
mos, provavelmente durante o reinado de Domiciano (Koester 1982, 2.250) 

25. Primeira epístola de Clemente [lClem.]. Escrita em nome da 
igieja de Roma por Clemente, seu secretário, para a igreja de Corinto, logo 
depois da perseguição de Domiciano em 96-97 e.c. É independente dos 
Evangelhos intracanônicos (Koester 1957, 4-23; 1982, 2.287-292). 

26. Epístola de Barnabé [Bar.]. Escrito no final do século I e.c , este 
texto disseca as Escrituras judaicas, não só para obter um conhecimento 
mais profundo da lei ritual, mas principalmente para encontrar fundamen¬ 
tos bíblicos para o sofrimento e a morte de Jesus. A epístola é independente 

os Evangelhos intracanônicos e aponta para a interpretação profética a par¬ 
tir da qual foi criada a tradição do Evangelho da cruz (Koester 1957 124- 
158; 1982, 2.276-279; Crossan 1988a). 

27. Dida fué l,l-3a e 2,2-16,2 [Did.J. A primeira ordem da igreja foi 
escrita na Síria, no final do século I E.C. Apresenta uma explicação das virtu- 

es e os vícios, do ritual e da oração, dos ofícios e das funções. Com a ex¬ 
ceção da inserção posterior de l,3b-2,l (Layton 1968), é independente dos 
Evangelhos intracanônicos. Ao contrário, é possível que a fonte apocalíptica 
por trás de Did. 16,3-5 fosse conhecida por Marcos 13 (Koester 1957. 159- 

■- U; 1982, 2.158-160) ou, o que é mais provável, por Mateus 24 (Klopnen- 
borg 1979). \ 

28. Pastor de Hermas [Herm. Vis.; Herm. Man.; Herm. Sim.]. Escri¬ 
to em Roma, em torno de 100 e.c., está dividido em Visões, Mandatos e Simi¬ 
litudes. Propoe uma ordenação apocalíptica da vida moral. É independente 
dos Evangelhos intracanônicos (Koester 1957, 242-256; 1982, 2.257-261). 

29. Epístola de Tiago [Tg]. Escrita na Síria, talvez em torno de 100 E.c. 

ponta para a importância que Tiago de Jerusalém ainda tinha na época, em 

termos de ética e ofícios. Critica a má compreensão dos ensinamentos de 
Paulo (Koester 1982, 2.156-157). 
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30. Evangelho de João [|o]. A primeira edição do Evangelho de João foi 
escrita no início do século I! E.C, sob a pressão causada pela ascendência si- 
nótica. Apresenta uma combinação do Evangelho dos sinais de João com as 
tradições sinóticas a respeito da paixão e ressurreição. Depende, ainda que 
de forma bastante criativa, do Evangelho da cruz e dos Evangelhos sinóticos 
para a sua narrativa da paixão e ressurreição (Crossan 1988a). O fragmento 
mais antigo de João que chegou até nós data de 125 E.C. 

31-37. Cartas de Inácio , Aos efésios [ln. E/.]; Aos magnésios [In. 

Aos trálios [ln. Traí.]; Aos romanos [ln. Rom.]; Aos filadélfios [ln. Fil.]; Aos es- 
mirnenses [In. Esm.j; A Policarpo [In. Pol.]. Escritas por Inácio, bispo de Anti- 
oquia, na Síria, quando passou por Esmirna e Tróade, ao ser conduzido pela 
Ásia Menor para ser martirizado em Roma (100 E.C,). São independentes dos 
Evangelhos intracanônicos (Koester 1957, 24-61; 1982, 2.279-287). 

38. Primeira epístola de Pedro [lPd]. Escrita em Roma e atribuída a 
Pedro, foi enviada para encorajar os cristãos, que estavam sendo persegui¬ 
dos em torno de 112 E.C. Esta situação é mais bem conhecida através das 
cartas de Plínio, o jovem, para Trajano (Koester 1982, 2.292-297). 

39. Epistola de Policarpo aos fílipenses 13-14 [Pol. Fil.]. Policarpo, 
que já era bispo de Esmirna na época de Inácio, foi martirizado em torno de 
160 E.C. Pol 13-14 foi escrita antes de Pol 1-12 e foi enviada, pouco depois 
do martírio de Policarpo, juntamente com uma cópia das cartas de Inácio 
que havia sido encomendada pela igreja de Filipos (Harrison 1936; Koester, 
1957, 112-123; 1982, 2.306-308). 

40. Primeira epístola de João [ljo]. Interpretações diferentes do Evan¬ 
gelho de João por gnósticos e católicos causaram um racha dentro da comu¬ 
nidade joanina. Esta epístola foi escrita para defender uma leitura católica 
deste texto (Brown 1979; 1982), A leitura oposta está presente em Atos de 
João 87-105 (Koester 1982, 2.192-198; Cameron 1982, 87-96). 


Quarto Estrato [120-150 E.C.^íK^ "i, h 

41. Evangelho de João II Qfo], A existência de uma segunda edição de 
João fica clara pelo acréscimo de João 21, que mostra não só a ascendência 
dos sinóticos, mas também de Pedro. É possível que outros acréscimos, 
como, por exemplo, 1,1-18; 6,51b-58; 15-17 e as passagens sobre o Discípu¬ 
lo Amado, tenham sido feitos neste estágio posterior. 

42. Atos dos apóstolos [At]. Apesar de provavelmente ter sido concebi¬ 
da como uma continuação do Evangelho de Lucas, com o qual formaria uma 
obra em dois volumes, tuc o indica que foi escrito algum tempo depois de 
seu predecessor. 

43. Apócrifo de Tiago [Ap. Tg.]. Este documento está baseado numa 
tradição de sentenças de Jesus, independentes dos Evangelhos intracanôni¬ 
cos, que remonta à década de 50 E.c. É impossível, porém, isolá-las como 
uma fonte unificada do século I. A última versão deste escrito de Nag Hanv 
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madi (CG 1,2) data da primeira metade do século 11 (Cameron 1982, 55-57; 
1984; Williams 1985). 

44. Primeira epístola a Timóteo [ I Tm]. As três epístolas pastorais de 
1 Timóteo, 2 Timóteo e Tito foram escritas pelo mesmo autor, na região do 
Egeu, durante os anos tranqüilos que se seguiram a 120 E.C. Foram escritas 
sob o pseudônimo de Paulo. 1 Timóteo gira em torno da ética e dos ofícios 
como uma defesa contra ataques gnósticos (Koester 1982, 2.297-305). 

45. Segunda epístola a Timóteo [2Tm]. Escrita no formato de um tes¬ 
tamento, 2 Timóteo era, originalmente, a última das três cartas pastorais, 
mas apresenta a mesma ênfase na ética e nos ofícios que caracterizam as ou¬ 
tras duas (Koester 1982, 2.297-305). 

46. Segunda epistola de Pedro [2Pd]. Esta carta atribuída a Pedro, que 
está apoiada em 1 Pedro e Judas, foi escrita no segundo quarto do século II 
E.C. (Koester 1982, 2.295-297). 

47. Epístola de Policarpo aos Filipenses 1-12 [Pol.]. Esta seção do 
documento foi escrita algumas décadas depois de Pol. Fil 13-14, ou seja, em 
tomo de 140 E.C., quando houve uma crise na igreja de Filipos. Depende 
dos Evangelhos intracanônicos de Mateus e Lucas (Harríson 1936; Koester 
1957, 112-123; 1982, 2.306-308). 


48. Segunda epistola de Clemente [2Clem.]. É um tratado, atribuído 
ao mesmo autor de 1 Clemente pelos seus manuscritos, mas escrito em torno 
de 150 E.C. Depende dos Evangelhos intracanônicos de Mateus e Lucas, mas 
através de extratos combinados. Pode ser o escrito antignóstico mais antigo 
que se conhece do Egito (Koester 1957, 62-111; 1982, 2.233-236). 

49. Evangelho dos nazarenos [Ev. Na^.]. Trata-se de cerca de 23 ex¬ 
tratos de uma extensa tradução do Evangelho de Mateus do grego para o 
aramaico ou o siríaco, conhecidos apenas através de citações patrísticas e de 
anotações marginais numa família de 36 manuscritos, originários de uma 
edição do "Evangelho de Sião\ de cerca de 500 E.C. A tradução data de mea¬ 
dos do século II E.C. (Koester 1982, 2.201-202; Cameron 1982, 97-98). 

50. Evangelho dos ehionitas i Ev. Eh.]. Os sete extratos deste Evange¬ 
lho são citados por Epifânio no final do século IV E.C. O texto, escrito em 
meados do século II E.C., dependia de uma versão combinada dos Evange¬ 
lhos de Mateus, Lucas e, talvez, Marcos (Koester 1982, 2.202-203; Cameron 
1982, 103-104). 


51. Didaqué 1,3b E,1 [Dúl.]. Uma seção inserida mais tarde, depois da 
metade do século II, que depende dos Evangelhos de Mateus, Marcos e Lu- 
cas, e que combina de forma cuidadosa e retórica as versões que estes Evan¬ 
gelhos apresentam de determinadas sentenças de Jesus (Layton 1968). 

52. Evangelho de Pedro [Ev. Pd.]. O texto que chegou até nós do sécu¬ 
lo II foi composto a partir do Evangelho áa cruz e de unidades intracanôni- 
cas, como José e o enterro, em 6,23-24; As mulheres e o jovem, em 
12,50-13,57; e Os discípulos e a aparição, em 14,60. A inserção dessas no¬ 
vas unidades são preparadas, respectivamente, por Pedido de enterro, em 
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2,3-53, Chegada do jovem, em 11,43-44, e Ação dos discípulos, em 7,26-27 e 
14,58-59. Este texto indica, assim como as duas edições do Evangelho de 
João, a ascendência dos sinóticos e de Pedro sobre as tradições da Síria oci¬ 
dental (Crossan 1988a). ,,'iiuL *i |j i i Iir%r [jjHl 

B. Testemunhos Independentes 

Os números entre colchetes indicam a quantidade de itens dentro de 
cada categoria. O sinal + dentro dos colchetes separa os itens com mais de 
um testemunho independente, à sua esquerda, dos itens com um único tes¬ 
temunho, à direita. Há 522 itens no total Destes, 180 possuem mais de um 
testemunho independente: 33 apresentam testemunhos múltiplos; 42, triplo; 
e 105, duplo. Há 342 com apenas um testemunho. Em suma, apenas cerca 
de um terço apresenta mais de um testemunho [522:180+342]. 

Os complexos foram marcados com um sinal de mais (+) ou menos (-), 
caso eu os considere provenientes do Jesus histórico ou da tradição de Je¬ 
sus. O sinal (+), é claro, não se refere a todas as fontes e unidades de um 
determinado complexo; ele indica que, apesar de qualquer alteração ou de¬ 
senvolvimento posterior, o cerne do complexo é originário do próprio Jesus. 
Esta sigla funciona melhor para palavras e sentenças do que para ações e 
acontecimentos. Ela simplesmente não se aplica a processos encarnados dra¬ 
mática e simbolicamente em eventos. Para chamar uma atenção especial 
para este tipo de fenômeno, utilizei o sinal ±. Ele significa que a ação ou o 
acontecimento não ocorreu como um evento em algum lugar no tempo ou 
no espaço (daí o -), mas que representa uma historicização dramática de 
algo que ocorreu ao longo de um período de tempo bem mais amplo (daí o 
+)• 

A principal base de dados deste livro — isto é, complexos com mais de 
um testemunho do primeiro estrato — é apresentada a seguir, na forma de 
uma lista para uma referência rápida. Os outros complexos são citados de 
maneira mais concisa. 


Primeiro Estrato [186:131+55] 

(a) Testemunho Independente Múltiplo [29] 

1+. Missão e mensagem: (la) ICor 9,14; (lb) ICor 10,27; (2) Ev. Tomé 
14,2; (3) IQ: Lc 10,(1), 4-11 = Mt 10,7, 10b, 12-14; (4) Mc 6,7-13 = Mt 10,1, 
8-10a, 11 = Lc 9,1-6; (5) Dial. Sal. 53b [139,9-10]; (6) Did. 11-13 [ver 11,4-6 
& 13,1-2]; (7) Um 5,18b. 

2-. A volta apocalíptica de Jesus: (1) lTs 4,13-18; (2) Did. 16,6-8; (3) 
Mt 24,30a; (4) Mc 13,24-27 = Mt 24,29, 30b-31 = Lc 21,25-28; (5a) Ap 1,7; 
(5b) Ap 1,13; (5c) Ap 14,14; (6) Jo 19,37. 

3±. Pão e peixe: (1?) ICor 15,6; (2) Jo 6,1-15; (3a) Mc 6,33-44 = Mt 
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9,36; 14,13b-21 = Lc 9,11-17; (3b) Mc 8,1-10 = Mt 15,32-39; (4) Lc 24 13- 
33, 35; (5) Lc 24,41-43; (6)Jo 21,9, 12-13. 

4+ - Pedir, buscar e bater: (la) Ev. Tomé 2 & P. Oxy. 654,2; (lb) Ev. 

Tomé 92,1; (lc) Ev. Tomé 94; (2) Ev. Heb. 4ab; (3) 1Q: Lc 11,9-10 - Mt 7,7-8; 

(4) Mc 11,24 = Mt 21,22; (5a) Dial. Sal. 9-12; (5b) Dial. Sal. 20d; (5c) Dial. 

Sal. 79-80; (6a) Jo 14,13-14; (6b) Jo 15,7; (6c) Jo 15,16; (6d) Jo 16 23-24- 
(6e)Jo 16,26. 


5+. A crucificação de Jesus: (1) ICor 15,3b; (2a) Ev. Pd. 4,10-5 16 18- 
20; 6,22; (2b) Mc 15,22-38 = Mt 27,33-51a = Lc 23,32-46; (2c) Jo 19,17b- 
25a, 28-36; (3) Bar. 7,3-5; (4a) lClem. 16,3-4 ( = Is 53,1-12); (4b) IClem 
16,15-16 ( = SI 22,6-8); (5a) In. Mag. 11; (5b) In. Trai. 9,1b; (5c) In Esm 

1.2 I, i ;«| ■ : | | piin . n .. ]0| ' 

6±. Revelação a Pedro : (1) ICor 15,5a; (2a) Lc 24,12; (2b) Jo 20,2-10; 
(3) Lc 24,34; (4) In. Esm. 3.2a; (5) Jo 21,15-23. 

7±. Da linhagem de Davi: (la) Rm 1,3; (lb) 2Tm 2,8; (2) Mt 2,1-12; 

(■^) Lc 2,1-20, (4) Jo 7,41-42; (5a) In. Esm. 1,1a; (5b) In. E f. 18,2c; (5c) In. 
Trai. 9,1a. . > i ijl 

8+. Onde e quando: (la) Ev. Tomé 3,1 & P. Oxy. 654.3,1; (lb) Ev. Tomé 
51; (lc) Ev. Tomé 113; (2) 2Q: Lc 17,23 = Mt 24,26; (3) Mc 13,21-23 = Mt 
24,23-25; (4?) Dial. Sal. 16; (5) 1Q?: Lc 17,20-21. 



12-. Conhecendo o perigo : (la) lTs 5,2; (lb) 2Pd 3,10; (2a) Ev. Tomé 
21,3; (2b) Ev. Tomé 103; (3) 2Q: Lc 12,39-40 = Mt 24,43-44; (4a) Ap 3 3b; 
(4b) Ap 16,15a. Üf Â1d;Íl.dl Jk^íLEÊI J í 


13- Dois em um: (la) Gl 3,27-28; (lb) ICor 12,13; (lc) Cl 3,10-11; (2) 
Ev. Tomé 22,3-4; (3) Ev. Eg. 5b; (4) 2Clem. 12,1-6. 

14- , Olhos, ouvidos e mentes: (la) ICor 2,9a; (lb) IClem. 34,8; (2) 
Ev. Tomé 17; (3) 2 Q: Lc 10,23-24 = Mt 13,16-17; (4) Dial. Sal. 57a [140, 1-4], 

15+. Contra o divórcio: (1) ICor 7,10-11; (2) lou2?Q: Lc 16,18 = Mt 
5*31-32; (3) Mc 10,10-12 = Mt 19,9; (4) Herm. Man. 4.1,6b, 10. 

16- A ceia e a eucaristia: (la) ICor 10,14-22; (lb) ICor 11,23-25; 

(2) Mc 14,22-25 * Mt 26,26-29 = Lc 22,15-19a [19b-20]; (3) Did 9 1-4- (4) 

Jo 6,51b-58. »v 

17±. A ressurreição de Jesus: (1) ICor 15,4b; (2) Ev. Pd. 9,35-10,40; 

(3) Bai 15,9, (4a) In. Mag. 11,1c; (4b) ln. Trai. 9,2a; (4c) ln. Esm. 1.2b. 
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18. Revelação aos discípulos: (1) ICor 15,5b, 7b; (2) Mt 28,16-20; 
(3a) Lc 24,36-39; (3b) Jo 20,19-21; (4) ln. Esm. 3.2b-3. 

19+. O que entra no homem: (1) Ev. Tomé 14,3; (2) Mc 7,14-15; (3) Mt 
15,10-11; (4a) At 10,14b; (4b) At 11,8b. 

20+. O Reino e as crianças: (1) Ev. Tomé 22,1-2; (2) Mc 10,13-16 = Mt 
19,13-15 = Lc 18,15-17; (3) Mt 18,3; (4) Jo 3,1-5, 9-10. 

21+. A luz do mundo: (1) Ev. Tomé 24,1-3 & P. Oxy. 655,24d; (2) Mt 
5,14a; (3a?) Dial. Sal. 14; (3b?) Dial. Sal. 34; (4a) Jo 8,12; (4b) Jo 11,9-10; 
(4c) Jo 12,35-36. . U *1+ blí.J. _1k uri - ^ 

22+. Na própria pátria do profeta: (1) Ev. Tomé 31 & P. Oxy. 1.31; 
(2) Mc 6,l-6a = Mt 13,53-58; (3) Lc 4,16-24; (4) Jo 4,44. 

23+. Todos os pecados serão perdoados: (1) Ev. Tomé 44; (2) 2Q: Lc 
12,10 = Mt 12,32a; (3) Mc 3,28-30 = Mt 12,31, 32b; (4) Did. 11,7. 

24+. Abençoados o útero: (1) Ev. Tomé 79,1-2; (2) 1Q?: Lc 11,27-28’ 
(3?) Jo 13,17; (4?) Tg 1,25b. 

25-. Previsão da traição de Pedro: (1) P. Vienna G. 2325; (2a) Mc 
14,26-31 = Mt 26,30-35; (2b) Jo 13,36-38; (3) Lc 22,31-34; (4) Bar. 5,12. 

26±. A concepção virginal de Jesus: (1) Ev. Heb. 1; (2) Mt 1,18-25; (3) 
Lc 1,26-38; (4a) In. E/. 7,2; (4b) In. Ef. 18,2a; (4c) In. Ef. 19,1; (4d) ln. Esm. 

1.1b- i , jL í-àLr:*£*2.. a . ^ ■ V' . 

27+. Perdão por perdão: (1) 1Q: Lc 11,4a = Mt 6,12; (2) Mc 11,25 (26 ' 
= Mt 6,14-15; (3) Lc 6,37c; (4a) IClem. 13,2b; (4b) Pol. Fil 2,3b. 

28-. Diante dos anjos: (la) 2Q: Lc 12,8-9 = Mt 10,32-33; (lb) 2Clem. 
3,2 [de Mt 10,32]; (2) Mc 8,38 = Mt 16,27 = Lc 9,26; (3) Ap 3,5; (4) 2Tm 

2,12b. . ^ n t-e>l^L oj| l• i -,, ■ k i,!, .1- .. *»,,j jnJjH 

29±. Descida ao Inferno: (la) Ev. Pd. 10,41-42; (lb) Mt 27,52-53; (2) 
Herm. Sim. 9.16,5; (3) In. Mag. 9,2; (4a?) lPd 3,19-20; (4b?) lPd 4,6. 

(b) Testemunho Independente Triplo [36] 

30±. Revelação a Tiago: (1) ICor 15,7a; (2) Ev. Tomé 12; (3) Ev. Heb. 7. 
3I+. Os primeiros e os últimos: (1) Ev. Tomé 4,2 & P. Oxy. 654.4.2; 

(2) 2Q: Lc 13,30 = Mt 20,16; (3) Mc 10,31 = Mt 19,30. 

32+. O oculto torna-se evidente: (la) Ev. Tomé 5,2 & P, Oxy. 654.5,2; 

(lb) Ev. Tomé 6,4 & P. Oxy 654.6,4; (2) 1Q: Lc 12,2 = Mt 10,26; (3) Mc 4,22 
= Lc 8,17. 

33-, A regra de ouro: (1) Ev. Tomé 6,3a & P. Oxy. 654.6,3a; (2) 1Q: Lc 
6,31 = Mt 7,12; (3) Did. 1,2b. 

34+. O semeador: (1) Ev. Tomé 9; (2) Mc 4,3-8 = Mt 13,3b-8 = Lc 8,5-8a; 

(3) IClem. 24,5. 

35+. As sementes de mostarda: (1) Ev. Tomé 20,1-2; (2) lou2?Q: Lc 

13,18-19 = Mt 13,31-32; (3) Mc 4,30-32 = Mt 13,31-32. 

36+. A lâmpada coberta: (1) Ev. Tomé 33,2; (2) 2Q: Lc 11,33 = Mt 
5,15; (3) Mc 4,21 = Lc 8,16. 
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37- Roupa nova: (1 ) Ev. Tomé 37 & P. Oxy. 655.37; \ 2a) Dial. Sal 49- 
52; (2b) Dial. Sal 84-85; (3) Ev. Eg. 5a. 

38+. As serpentes e as pombas: (1) Ev. Tomé 39,2 & P. Oxy. 655.39,2; 
(2a) Mt 10,16b; (2b) Ev. Naz . 7; (3) In. Pol. 2,2. 

39- A planta arrancada: (1) Ev. Tomé 40; (2) Mt 15,12-13; (3a) In. 
Trai. 11,1b; (3b)Hn. Fií. 3,1b. 

40+. Quem tem e quem recebe: (1) Ev. Tomé 41; (2) 2Q: Lc 19:(25-)26 
= Mt 25,29; (3) Mc 4,25 = Mt 13,12 = Lc 8,18b. 

41- , As árvores e os corações: (1) Ev. Tomé 45; (2a) 1Q: Lc 6,43-45 = 
Mt 7,16-20; (2b) Mt 12,33-35; (3) ln. Ef. 14,2b. 

42- , As escrituras e Jesus: (1) Ev. Tomé 52; (2) Ev. Eg. 1 [5-23]; (3a) Jo 

5,39-47; ((3b) Jo 9,29. ; f ; ; . ■_ p , | _ 

43+. Bem-aventurados os pobres: (1) Ev. Tomé 54; (2a) 1Q: Lc 6,20 = 
Mt 5,3; (2b) Pol. Fil. 2,3e; (3) Tg 2,5. 

44+. Carregando a própria cruz: (1) Ev. Tomé 55,2b; (2) 1Q: Lc 
14,27 = Mt 10,38; (3) Mc 8,34 = Mt 16,24 = Lc 9,23. 

45-, Pai e filho: (1) Ev. Tomé 61,4; (2) 2Q: Lc 10,22 = Mt 11,27; (3a) Jo 
3,35b; (3b) Jo 13,3a. 

46+. Os arrendatários: (1) Ev. Tomé 65; (2) Mc 12,1-9, 12 = Mt 21,33- 
41, 43-46 = Lc 20,9-16, 19; (3) Herm. Sim. 5.2,4-7. 

47-. A pedra rejeitada: (1) Ev. Tomé 66; (2) Mc 12,10-11 = Mt 21,42 = 
Lc 20,17-18; (3) Bar. 6,4. 

"8+. Bem-aventurados os perseguidos: la) Ev. Tomé 68; (lb) Ev. 
Tomé 69,1; (2a) 1+2Q: Lc 6,22-23 = Mt 5,11-12; (2b) Mt 5,10; (2c) Pol. Fil. 
2,3f; (3a) lPd 3,14a; (3b) lPd 4,14. 

49+. O Templo e Jesus: (1) Ev. Tomé 71; (2a) Mc 14,55-59 = Mt 26,59- 
61; (2b) Mc 15,29-32a = Mt 27,39-43 = (!) Lc 23,35-37; (2c) At 6,11-14; (3) 
Jo 2,18-22. . áo , it| ^r}, mffutiaijkftl. I, i ' 

50+. A colheita é grande: (1) Ev. Tomé 73; (2) 1Q: Lc 10,2 = Mt 9,37- 

38; (3) Jo 4,35. • M M.Í *>I■á 

51+. No deserto: (1) Ev. Tomé 78; (2) 2Q: Lc 7,24-27 = Mt 11,7-10; (3) 
Mc 1,2-3 = Mt 3,3 = Lc 3,4-6 = (?) Jo 1,19-23. 

52-, O jugo e o fardo: (1) Ev. Tomé 90; (2) Mt 11,28-30; (3) Dial. Sal. 
65-68. i j ..Tp-, r. , n , , \ tlj ., n () f f _r'\ 0| 

53+. Sabendo o tempo: (1) Ev. Tomé 91,1-2; (2a) 2Q: Lc 12,54-56 = Mt 
16,2-3; (2b) Ev. Naz. 13; (3?)Jo 6,30. 

54-. Os cães e os porcos: (1) Ev. Tomé 93; (2) Mt 7,6; (3) Did. 9,5. 

55+. César e Deus: (1) Ev. Tomé 100; (2) Ev. Eg. 3a [50-57a]; (3) Mc 
12,13-17 = Mt 22,15-22 = Lc 20,20-26. 

56-. Lábios sem coração: (1) Ev. Eg. 3c [ólb-66]; (2) Mc 7,6-7 = Mt 
15,7-9; (3j 1 Ciem. 15,2. 

57+. Contra e a favor: (1) P. Oxy. 1224, 2 r i, linhas 2b-5; (2) 2 Q: Lc 
11,23 = Mt 12,30; (3) Mc 9,40 = Lc 9,50b. 

58+. João batiza Jesus: (1) Ev. Heb. 2; (2a) Mc 1,9-11 = Mt 3,13-17 = 
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Lc 3,21-22; (2b) Ev. Naz. 2; (2c) Ev. Eb. 4; (2d) Jo 1,32-34; (2e) ln. Esm. 
1,1c; (3) In. Ef. 18,2d. -- Uí IbHHÍ 

59+. Bem-aventurados os tristes: (II 1Q: Lc 6,21b = Mt 5,4; (2) Dial. 
Sal 13-14; (3)Jo 16,20, 22. 

60- . Medida por medida: (la) 1Q: Lc 6,38bc = Mt 7,2b; (2) Mc 4.24b; 
(3a) IClem. 13,2g; (la/3b) Pol. Fil. 2,3d. 

61- . O discípulo e o servo: (1) 1Ç>: Lc 6,40 = Mt 10,24-25; (2) Dial. Sal. 
53c; (3a) Jo 13-16; (3b) Jo 15,20. 

62- O Espírito em julgamento: (1) 1Q: Lc 12,11-12 = Mt 10,19-20; (2) 
Mc 13,11 = Mt 10,19-20 = Lc 21,14-15; (3) Jo 14,26. 

63+. Salvando a própria vida: (1) 1Q: Lc 17,33 = Mt 10,39; (2) Mc 
8,35 = Mt 16,25 = Lc 9,24; (3) Jo 12,25-26. 

64- Os últimos dias: (1) Did. 16,3-5; (2) Mt 24,10-12; (3a) Mc 13,3-10, 
12-20 = Mt 24,3-22 = Lc 21,7-13, 16-24; (3b) Mt 10,17-18; (3c) Lc 17,31-32. ’ 

65- Pilotos e Antipas: (la) Ev. Pd. 1,1 & 11,46; (lb) Mt 27,24-25; (lc) 
Lc 23,6-16; (2) In. Esm. 1,2; (3) At 4,24-28. 

(c) Testemunho Independente Duplo [66\ 1 

66- , Os sábios e a capacidade de entender: (1) ICor 1,19; (2a) 1Q: 
Lc 10,21 = Mt 11,25-26; (2b) Ev. N az- 9. 

67- Oculto desde a eternidade: (1) ICor 2,7; (2) Mt 13,35. 

68±. Escondido dos demônios: (1) ICor 2,8; (2) In. Ef. 19,1b. 

69- A fé e a montanha: (1) ICor 13,2; (2) Mc 11,22-23 = Mt 21,21. 
70+. Enterro de Jesus: (1) ICor 15,4a; (2a) Ev. Pd. 5,15b; 6,21; (2b) 
Mc 15,42-47 = Mt 27,57-61 - Lc 23,50-56; (2c) Jo 19,38-42; (2d) Ev. Pd. 2,3- 
5a; 6,23-24. 

71+. A rede: (1) Ev. Tomé 8,1; (2) Mt 13,47-48. 

72+. Fogo sobre a terra: (1) Ev. Tomé 10; (2) 1Q?: Lc 12,49. 

73-, Quem é Jesus?: (1) Ev. Tomé 13; (2a) Mc 8,27-30 = Mt 16,13-20 = 

Lc 9,18-21; (2b) Ev. Naz. 14; (2c) Jo 6,67-69. 

74+. A paz e a espada: (1) Ev. Tomé 16; (2) 2Q: Lc 12,51-53 = Mt 
10,34-36. 1 |lJ 

75+. A hora da colheita: (1) Ev. Tomé 21,4; (2) Mc 4,26-29. 

76+. O cisco e a trave: (1) Ev. Tomé 26 & P. Oxy. 1. 26; (2) 1Q: Lc 
6,41-42 = Mt 7.3-5. 

■ W 

77-, Dois ou três: (I) Ev. Tomé 30 & P. Oxy. 1. 30; (2) Mt 18,20. 

78+. A cidade sobre o monte: (1) Ev. Tomé 32 & P. Oxy. 1. 32; (2) Mt 
5,14b. ! ,. . W- :£: ' I ' J. i i V' triíi 1 • ' - '' 

79+. Proclamação às abertas: (1) Ev. Tomé 33,1; (2) 1Q: Mt 10,27 

Lc 12,3. ' 

80+. O guia cego: (1) Ev. Tomé 34; (2) 1Q: Lc 6,39 = Mt 15,14b. 

81+. Casa de um homem forte: (1) Ev. Tomé 35; (2) Mc 3,27 = Mt 
12,29 = Lc 11,21-22. ' . M 
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82+. Contra a ansiedade: (1) Ev. Tomé 36 & P. Oxy. 655. 36; (2) 1Q: 
Lc 12,22-31 = Mt 6,25-33. 

83-, Procurando tarde demais: (1) Ev. Tomé 38,2; (2) Jo 7,34a, 36b. 
84+. Os que atrapalham os outros: (la) Ev. Tomé 39,1 & P. Oxy. 655. 
39,1; (lb) Ev. Tomé 102; (2) 2 Q: Lc 11,52 = Mt 23,13. 

85+. Maior do que João: (1) Ev. Tomé 46; (2) 2Q: Lc 7,28 = Mt 11,11. 
86+. Os que servem a dois senhores: (1) Ev. Tomé 47,2; (2a) Lou2?Q: 
Lc 16,13 = Mt 6,24; (2b) 2 Ciem. 6,1. 

87+. Bebendo vinho velho: (1) Ev. Tomé 47,3; (2). Lc 5,39, 

88+. Remendos e odres: (1) Ev. Tomé 47,4; (0.) Mc 2,21-22 = Mt 9,16- 
17 = Lc 5,36-38. 

89+. Òdio à própria família: (la) Ev. Tomé 55,l-2a; (lb) Ev. Tomé 
101; (2) 1 Q: Lc 14,25-26 = Mt 10,37. 

90+. As ervas daninhas plantadas: (1) Ev. Tomé 57; (2) Mt 13,24-30. 

91- Tornado ou deixado: (1) Ev. Tomé 61,1; (2) 2Q: Lc 17,34-35 = Mt 
24,40-41. 

92- . Conhecer o mistério: (1) Ev. Tomé 62,1; (2a) Marcos secreto f2rl0; 
(2b) Mc 4,10-12 = Mt 13,10-11, 13-15 = Lc 8,9-10. 

93- . Em segredo: (1) Ev. Tomé 62,2; (2) Mt 6,3b. 

94+. O fazendeiro rico: (1) Ev. Tomé 63,1; (2) 1Q?: Lc 12,16-21. 

95+. O banquete: (1) Ev. Tomé 64,1-2; (2) 2Q: Lc 14,15-24 = Mt 22,1- 

13. 11 i 4 pfc j.y i s w t j f l" y, i 1 i i ;,, ■ g 4 I i I $ jj IgJÜ 

96+. Bem-aventurados os que têm fonte: (1) Ev. Tomé 69,2; (2) 1Q: Lc 

6,21a = Mt 5,6. 

97+. A herança em disputa: (1) Ev. Tomé 72,1-3; (2) 1Q?: Lc 12,13-15. 
98+. A pérola: (1) Ev. Tomé 76,1; (2) Mt 13,45-46. 

99+. Tesouro nos céus: (1) Ev. Tomé 76,2; (2) 1Q: Lc 12,33 = Mt 6,19- 

20. lií., lüLci ii j iH 

100-Jerusalém chorou: (1) Ev. Tomé 79,3; (2) Lc 23,27-31. 

101+. As raposas têm tocas: (1) Ev. Tomé 86; (2) 1Q: Lc 9,58 = Mt 
8,19-20. , " ^ j.-l ■IJl flg. A. 

1 02+. Por dentro e por fora: (1) Ev. Tomé 89; (2) 2Q: Lc 11.39-41 = Mi 
23,25-26. 1 

103+. Dar sem esperar receber: (1) Ev. Tomé 95; (2a) 1Q: Lc 6,30, 34, 
35b = Mt 5,42; (2b) Did. 1,4b, 5a. 

104+. O fermento: (1) Ev. Tomé 96,1; (2) lou2?Q: Lc 13.20-21 = Mt 
13,33. . f |... . . U(|M 

105+. A verdadeira família de Jesus: (1) Ev. Tomé 99; (2a) Mc 3,19b- 

21, 31-35 = Mt 12,46-50 = Lc 8,19-21; (2b) 2Clem. 9,11; (2c) Ev. Eb. 5. 

106 +. Jejum e casamento: (1) Ev. Tomé 104; (2) Mc 2,18-20 = Mt 9,14- 
15 =Lc 5,32-35. 

107+. A ovelha perdida: (1) Ev. Tomé 107; (2) lou2?Q: Lc 15,3-7 = Mt 
18,12-14. i ' .... 

108+. O tesouro: (1) Ev. Tomé 109; (2) Mt 13,44. 
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109-. A sua hora não havia chegado: (1) Ev. Eger. 2a [26-34]; (2a) Jo 
7,30; (2b) Jo 8,20; (2c) Jo 10,31; (2d)Jo 10,39. 

110+. Cura de um leproso: (l) Ev. Eger. 2b [35-47]; (2a) Mc 1,40-45 = 
Mt 8,1-4 = Lc 5,12-16; (2b) Lc 17,11-19. 

111- . Invocação sem obediência: (1) Ev. Eger. 3b [57b-61a]; (2a) 1Q: 
Lc 6,46 = Mt 7,21; (2b) 2Clem. 4,2. 

112- . O novo ensinamento de Jesus: (1) P. Oxy. 1224, 2 v i, linhas 1- 

5; (2)iMc 1,27b, - 1 A >nalüL J. >l j-.(■. 1 ■ - i.*: 

113+. Refeição com os pecadores: (1) P. Oxy. 1224, 2 v ii, linhas 1-7. 
(2a) Mc 2,13-17a = Mt 9,9-12 = Lc 5,27-31; (2b) Ev. Eh. lc; (2c) Lc 15,1-2. 

114+. Amai vossos inimigos: (1) P. Oxy. 1224, 2 r i, linhas l-2a; (2a) 
1Q: Lc 6,27-28, 35a = Mt 5,43-44; (2b) Pol. Fil. 12,3a; (2c) Did. 1,3b. 

115+. A mensagem de João: (la) 2Q: Lc 3,15-18 = Mt 3,11-12; (lb) At 
13,24-25; (lc)Jo 1,24-31; (2) Mc 1,7-8. 

116±. A tentação de Jesus: (1) 3Q: Lc 4,l-2a = Mt 4,l-2a; (2) Mc 1,12-13. 

117- Melhor do que os pecadores: (la) 1Q: Lc 6,32-35 = Mt 5,45-47; 
(lb) 2Clem. 13,4a [de Lc 6,32]; (lc) Did. 1,3b; (2) ln. Pol. 2,1. 

118- . Julgamento por julgamento: (la) 1Q: Lc 6,37a = Mt 7,l-2a; (2a) 
lClem. 13,2e; (2b) Pol. Fil. 2,3a. 

119±. Cura de um menino distante: (1) 2Q: Lc 7,1-2 [3-6a] 6b-10 = Mt 
8,5-10, 13; (2) Jo 4,46b-53. 

S20-. O Pai nosso: (la) 1Q: Lc 11,(1)2-4 =-(!) Mt 6,9-13; (lb) Ev. Naz. 
5; (lc) Pol. Fil. 7,2a; (2) Did. 8,2b. 

121+. A controvérsia sobre Beelzebu: ( la) 2Q: Lc 11,14-15, 17-18 = 
Mt 12,22-26; (lb) Mt 9,32-34; (2) Mc 3,22-26. 

122- . Pedido de um sinal: (la) 2 Q: Lc 11,29-30 = Mt 12,38-40; (lb) Mt 
16,4a; (lc) Ev. Naz. 11; (2a) Mc 8,11-13 = Mt 16,1, 4b = Lc 11,16. 

123- . A luz do corpo: (1) 2Q: Lc 11,34-36 = Mt 6,22-23; (2) Dial. Sal. 8. 
124+. Honrarias e saudações: (1) 2 Q: Lc 11,43 = Mt 23,6b-7a; (2) Mc 

12,38-40 = Mt 23,5-7 = Lc 20,45-46. 

125- Ranger de dentes: (la) 2Q: Lc 13,28a = Mt 8,12b; (lb) Mt 
13,42b; (lc) Mt 13,50b; (ld) Mt 22,13b; (le) Mt 24,51b; (lí) Mt 25,30b; (2) 
Dial. Sal. 14e. ■ 

126+. Salgando o sal: (1) 1Q: Lc 14,34-35a = Mt 5,13; (2) Mc 9,50a. 
127+. Doença e pecado: (1) Jo 5,l-9a, 14; (2) Mc 2,1-12 = Mt 9,1-8 = Le 
5,1.7-26. j Ü-pt I : : 

128±. Andando sobre a água: (1) Jo 6,16-21; (2a) Mc 6,45-52 = Mt 
14,22-27; (2b) Mc 4,35-41 = Mt 8,18, 23-27 = Lc 8,22-25. 

129+. Cura de um cego: (1) Jo 9,1-7; (2) Mc 8,22-26. 

130±. Ressurreição de um morto: (1) Jo 11,1-57; (2a) Marcos secreto 
lv20-2rlla; (2b) Mc 14,51-52. k '■ 11 

131-. Caçoam de Jesus: (la) Ev. Pd. 3,6-9; (lb) Mc 15,ló-20a = Mt 
27,27-31a; (lc)Jo 19,1-3; (2a) Bar. 5,14; (2b) Bar. 7,7-11. 
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(d) Testemunho Único [55 J 

132-. Um milagre no plantio: (1) Ev. Eger. 4 [67-82]; 133-. Visão de 
Jesus: (1) P. Oxy. 1224, 2 r ii, linhas 1-5; 134-. O Espírito enquanto mãe: 
(1) Ev. Eb. 3; 133- Alegria no amor: (1) Ev. Eb. 5; 136-. Sofrendo pelo ou¬ 
tro: (1) Ev. Eb. 6; 137+. A advertência de João: (1) 2Q: Lc 3,7-9a = Mt 3,7- 
10b; 138-. A árvore cortada: (la) 2 Q: Lc 3,9b = Mt 3,10b, (lb) Mt 7,19; 
139-. As três tentações de Jesus: (la) 3 Q: Mt 4,2b-ll = Lc 4,2b-13, (lb) 
Ev. Naz 3; 140+. A outra face: (la) 1Q: Lc 6,29 = Mt 5,38-41, (lb) Did. 

I, 4a; 141-. Como o vosso Pai: (la) 1Q: Lc 6,36 = Mt 5,48, (lb) Pol. Fil 
12,3b; 142- A rocha e a areia: (1) 1Q: Lc 6,47-49 = Mt 7,24-27; 143- 
Resposta a João: (1) 2 Q: Lc 7,18-23 = Mt 11,2-6; 144-, Sabedoria justifi¬ 
cada: (1) 2Q: Lc 7,31-35 = Mt 11,16-19; 145+. Deixa os mortos: (1) 1Q: Lc 
9,59-60 = Mt 8,21-22; 146+. Olhando para trás: (1) 1Q?: Lc 9,61-62; 147+. 
Cordeiros entre os lobos: (la) 1Q: Lc 10,3 = Mt 10,16a, (lb) 2Clem. 5,2; 
148-. Cidades condenadas: (1) 2Q: Lc 10,12-15 = Mt 11,15, 20-24; 149+’ 
Boas dádivas: (1) 1Q: Lc 11,11-13 = Mt 7,9-11; 150+. Por cujo poder: (1) 
2Q: Lc 11,19-20 = Mt 12,27-28; 151- O retorno do demônio: (1) 2Q: Lc 
ll>24-26 = Mt 12,43-45; 152-. Condenados pelos pagãos: (1) 2Q: Lc 

II, 31-32 - Mt 12,41-42; 153-. O dízimo e a justiça: (1) 2Q: Lc 11,42 = Mt 
23,23; 154-. Como túmulos: (1) 2Q: Lc 11,44 = Mt 23-27-28; 135- Ajuda 
para carregar os fardos: (1) 2Q: Lc 11,45-46 = Mt 23,4; 156—, Os túmu¬ 
los dos profetas: (1) 2Q: Lc 11,47-48 = Mt 23-29-31; 157-. Enviados da 
Sabedoria: (la) 2Q: Lc 11,49-51 = Mt 23,34-36, (lb) Ev. Naz 17; 158-. A 
quem temer: (la) 1Q: Lc 12,4-5 = Mt 10,28, (lb) 2Clem. 5,4b; 159+. Deus e 
os pardais: (1) 1Q: Lc 12,6-7 = Mt 10,29-31; 160+. Coração e tesouro: (1) 
1Q: Lc 12,34 = Mt 6,21; 161-. O mestre e o administrador: (1) 2 Q: Lc 
12,42-46 = Mt 24,45-5 la; 162-. Antes do julgamento: (la) 2 Q: Lc 12,57-59 
= Mt 5,25-26, (lb) Did. 1,5b; 163- Aporta estreita: (1) 1Q: Lc 13,23-24 = 
Mt 7,13-14; 164-. A porta fechada: (1) 2Q: Lc 13,25 = Mt 25,1-12; 165- 
Afastai-vos de mim: (la) 2 Q: Lc 13,26-27 = Mt 7,22-23, (lb?) 2Clem. 4,5, 
(lc?) Ev. Naz. 6; 166-. Patriarcas e gentios: (1) 2Q: Lc 13,28-29 = Mt 
8,11-12; 167-. Jerusalém condenada: (1) 2 Q: Lc 13,34-35 = Mt 23,37-39; 
168+. O Reino e a violência: (la) lou2?Q: Lc 16,16 = Mt 11,12-14, (lb) 
Ev. Naz 8; 169-. Nem uma vírgula: (1) lou2?Q: Lc 16,17 = Mt 5,18; 170-. 
Condenação da tentação: (1) lou2?Q: Lc 17,1 = Mt 18,7; 171- Reprova¬ 
ção e perdão: (1) lou2?Q: Lc 17,3 = Mt 18,15; 172+. Perdão ilimitado: 
(la) lou2?Q: Lc 17,4 = Mt 18,21-22, (lb) Ev. Naz 15ab; 173-. O poder da 
fé: (1) lou2?Q: Lc 17,5-6 - Mt 17,20; 174-. Como um raio: (1) 2Q: Lc 
17,24 - Mt 24,27; 175- Como Noé: (1) 2Q: Lc 17,26-27 = Mt 24,37-39a; 
176—, Como Ló: (1) 2 Q: Lc 1 /,28-30 = Mt 24,39b; 177-. O corpo e os abu¬ 
tres: (1) 2 Q: Lc 17,37 = Mt 24,28; 178+. O dinheiro confiado: (la) 2Q: Lc 
19,(21)12-24, 27 = Mt 25,14-28, (lb) Ev. Naz 18; 179—. Sobre doze tro¬ 
nos: (1) 2Q: Lc 22,28-30 = Mt 19,28; 180-. A pergunta de Pilatos: (la) Ev. 
Pd. pré-1,1 de 3,6, 9 (Filho de Deus) & 3,7; 4,11 (Rei de Israel), (lb) Mc 
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15.1- 5 = Mt 27,1-2, 11-14 - Lc 23,1-5, (lc) Jo 18,28-38; 19,4-16; 181- O 
povo se arrepende : (La) Ev. Pd. 7,25(1); 8,28, (lh) Lc 23,48; 182- Os 
guardas no túmulo de Jesus : (la) Ev. Pd. 8,29-33, (lb) Mt 27,62-66, (lc) 
Ev. Naz- 22; 183- Uma multidão visita o túmulo: (1) Ev, Pd. 9,34; 184±. 
A transfiguração de Jesus : (la) Ev. Pd. 9,35-10,40, (lb) Mc 9,2-10 = Mt 

17.1- 9 = Lc 9,28-36, (lc) 2Pd 1,17-18; 185- O relatório dos guardas: (1) 
Ev. Pd. 11,45-49, (lb) Mt 28,11-15; 186±, O pesar dos apóstolos: (1) Ev. 
Pd. 7,26-27; 14,58-59. 


Segundo Estrato [178:26+152] 

(a) Testemunho Independente Múltiplo [3]' '' 1 ' - 1 * I 

187-. Os virtuosos e os pecadores: (la) Mc 2,17b = Mt 9,13b = Lc 
5,32, (lb) 2Clem . 2,4, (2) Lc 19,10, (3) Bar. 5,9, (4) lTm 1,15b; 188-. A 
hora imprevisível: (la) Mc 13,33-37; (lb) Mt 24,42; (lc) Mt 25,13; (2) Lc 
12,35-38; (3) Lc 21,34-36; (4) Did. 16,1. 189- Melhor não ter nascido: (1) 
Mc 14,17-21 = Mt 26,20-25 - Lc 22,14, 21-23, (2) IClem. 46,8a, (3) Herm 
Vis. 4.2,6b, (4a) Jo 6,70-71, (4b) Jo 13,18-19, (4c) Jo 13,21-30. 

1 (b) Testemunho Independente Triplo [5] 

190±. Pescadores de homens: (la) Mc 1,16-20 = Mt 4,18-22, (lb) Ev. 
Eb, lb, (2) Lc 5,4-11, (3) Jo 21,1-8; 191+. O líder como um servidor: (la) 
Mc 9,33-35 = Mt 18,1, 4 - Lc 9,46, 48b, (lb) Mc 10,41-45 = Mt 20,24-28, 
(lc) Mt 23,11, (2) Lc 22,24-27, (3) Jo 13,1-17; 192+. A mulher com a un¬ 
ção: (la) Mc 14,3-9 = Mt 26,6-13, (2a) Lc 7,36-50, (lb/2b) Jo 12,1-8, (3) M 
E/. 17,2; 193- Os fariseus são como cegos: (1) P. Oxy. 840. 2b, (2a) Mt 
15,14a, (2b) Mt 23,16a, 17a, 19a, 24a, 26a, (3) Jo 9,41b; 194-. A carne e o 
espírito: (1) Jo 3,6-8; (2) In. Fil. 7,1; (3) Dial Sal 35. 

(c) Testemunho Independente Duplo [18] " 1 1 ' ' kl MH 

195-, A ?nulher e o nascimento: (la) Ev. Eg. 1, (lb) Ev. Eg. 2, (lc) Ev. 
Eg. 3, (lei) Ev. Eg. 4, (le) Ev, Eg. 6, (2a) Dial Sal 58-59, (2b) Dial Sal 90- 
95; 196±. Do barco: (1) Mc 4,1-2 = Mt 13,l-3a - Lc 8,4, (2?) Lc 5,1-3; 197+. 
Herodes corta a cabeça de João: (1) Mc 6,17-29 = Mt 14,3-12a = (!) Lc 
3,19-20, (2) Ap. Tg. 6,1-4; 198-. A mó e a tentação: (1) Mc 9,42 = Mt 18,6 
= Lc 17,2, (2) IClem. 46,8b; 199+. O Reino e os ricos: (la) Mc 10,23-27 = 
Mt 19,23-26 = Lc 18,24-27, (lb) Ev. Naz . 16b, (2) Herm. Sim. 9.20,1-4; 
200—. Cem vezes mais como recompensa: (1) Mc 10,28-30 = Mt 19,27, 
29 = Lc 18,28-30, (2) Ap. Tg. 4,1a; 201-. O principal mandamento: (1) Mc 
12,28-34 = Mt 22,34-40, 46b - Lc 10,25-28, (2) Did. 1,2a; 202-. Filho de 
Davi: (1) Mc 12,35-37 = Mt 22,41-46a = Lc 20,41-44, (2) Bar. 12,10-11; 
203- Oração contra a tentação: (la) Mc 14,32-42 = Mt 26,36-46 = Lc 
22,39-46, (lb) Jo 12,27, (lc) PoL Fií. 7,2b, (2) Ap. Tg. 4,1b; 204-, Água 
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viva: (1) P. Oxy. 840. 2c, (2) Jo 4,14; 205- Não provará da morte: (1) £v 
Tomé 1 & P. Oxy. 654. 1; (2)Jo 8,51-52; 206-. Conhecendo a si mesmo : 
(1) Ev. Tomé 3,2 & P. Oxy. 654. 3,2; (2) Dial. Sal. 30; 207—. Enterrado e 
ressuscitado: (1) P. Oxy. 654. 5; (2) mortalha encontrada em Oxirrinco 
[van Haelst #596; NTA 1.300]; 208-. Vida e morte: (la) Ev. Tomé ll,l-2a; 
(lb) Ev. Tomé 111,1; (2) Dial. Sal. 56-57; 209-. A câmara nupcial: (1) Ev. 
Tomé 75; (2) Dial. Sal. 50b; 210-. O lugar da vida: (1) Dial. Sal. 27-30, (2) 
Jo 14,2-12; 211-. O mal do dia: (1) Dial. Sal. 53a, (2) Mt 6,34b; 212-. 
Bem-aventurado daquele que faz: (1) Jo 13,17, (2) Tg 1,25b. 


(d) Testemunho Único [152] ' l fa ■ 'li iu 

213+. João Batista: (la) Mc 1,4-6 “ Mt 3,1, 4-6 = Lc 3,1-3, (lb) Ev. Eb. 
2-3a; 214-. Reino e arrependimento: (la) Mc 1,14-15 = Mt 4,12, 17 = Lc 
JilJ* 1 !!! — (7) Jo 4,1-3, (lb) Mt 3,2; 215í. Na sinagoga de Cafarnaum: (la) 
Mc 1,21-28 = (!) Mt 4,13-16 = Lc 4,31-37, (lb) Mt 7,28-29, (lc) Jo 2,12; 
216±. A sogra de Simão: (la) Mc 1,29-31 - Mt 8,14-15 = Lc 4,38-39, (lb) 
Ev. Eb. la; 217±. Curas e exorcismos: (1) Mc 1,32-34 = Mt 8,16-17 - Lc 
4,40-41; 218+. Para outros lugares: (la) Mc 1,35-39 = Mt 4,23 = Lc 4,42- 
44, (lb) Jo 2,12; 219-. Os grãos e o sabá: (1) Mc 2,23-26 = Mt 12,1-7 = Lc 

6.1- 4; 220±. O Senhor e o sabá: (1) Mc 2,27-28 = Mt 12,8 = Lc 6,5;’221- A 
indo e o sabá: (la) Mc 3,1-6 - Mt 12,9-14 = Lc 6,6-11, (lb) Ev. Naz. 10; 
222±. As multidões são curadas: (1) Mc 3,7-10 = Mt 4,24-25 = Lc 6,17-19; 
223- Os demônios são silenciados: (1) Mc 3,11-12 = Mt 12,15-16 = Lc 
4,41; 224- Doze discípulos são escolhidos: (la) Mc 3,13-19a = Mt 10,2-4 
- Lc 6,12-16, (lb) Ev. Eb. ld, (lc) At 1,13b; 225- Interpretação da pará¬ 
bola do semeador: (1) Mc 4,13-20 = Mt 13,18-23 = Lc 8,11-15; 226-. Ouvi 
e atendei: (1) Mc 4,24a = Lc 8,18a; 227- Falando através de parábolas: 
(1) Mc 4,33-34 — Mt lo, 34; 2284. O endemoninhado geraseno: (1) Mc 

5.1- 20 - Mt 8,28-34 = Lc 8,26-39; 229+, Cura de duas mulheres: (1) Mc 
5,21-43 = Mt 9,18-26 = Lc 8,40-56; 230+. Entre as aldeias: (1) Mc 6,6b = 
Mt 9,35 = Lc 8,1; 231-. O que Herodes disse de Jesus: (1) Mc 6,14-16 = Mt 

i* — Lc 9,7-9; 232—. Os discípulos voltam: (1) Mc 6,30-32 — Mt 14,12b- 
13a = Lc 9,10; 233±. Curas em Genesarê: (1) Mc 6,53-56 = Mt 14,34-36; 
234-, Mãos sujas: (la) Mc 7,1-5 = Mt 15,1-2, (lb) Lc 11,37-38; 235-! Man¬ 
damento e tradição: (la) Mc 7,8-13 = Mt 15,3-6, (lb) Ev. Naz. 12; 236-, O 
que sai de dentro: (1) Mc 7,17-23 = Mt 15,15-20; 237+. Cura de uma me¬ 
nina distante: (1) Mc 7,24-30 = Mt 15,21-23, 25-28; 238+. Cura de um 
surdo-mudo: (1) Mc 7,31-37 [ver Mt 15,29-31]; 239-, O fermento dos fari¬ 
seus. (1) Mc 8,14-21 = Mt 16,5-12 = (!) Lc 12,1; 240-. Profecia da paixão- 
ressurreição: (la) Mc 8,31-33 « Mt 16,21-23 = Lc 9,22, (lb) Mc 9,9b = Mt 
17,9b, (lc) Mc 9,12b = Mt 17,12b, (ld) Mc 9,30-32 = Mt 17,22-23 = Lc 
9,43b-45, (le) Lc 17,25, (lf) Mc 10,32-34 = Mt 20,17-19 = Lc 18,31-34, (lg) 
Mt 26,1-2, (lh) Mc 14,21 = Mt 26,24 = Lc 22,22, (li) Mc 14,41 - Mt 26,45b, 
(lj) Lc 24,7; 241-. Qual o proveito?: (la) Mc 8,36 = Mt 16,26a = Lc 9,25 
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(lb) 2Clem. 6,2; 242- O preço da vida: (1) Mc 8,37 = Mc 16,26b; 243- Al¬ 
guns presentes aqui: (1) Mc 9,1 = Mt 16,28 = Lc 9,27; 244-. Elias veio: 
(1) Mc 9,11-13 = Mt 17,10-13; 243+. Cura de um menino possuído: (1) 
Mc 9,14-29 = Mt 17,14-21 = Lc 9,37-43a; 246+. Um estranho que faz 
exorcismos: (1) Mc 9,38-39 = Lc 9,49-50a; 247-. Copo d’água: (1) Mc 
9,41 = Mt 10,42; 248- Mão, pé e olho: (la) Mc 9,43-48 = Mt 18,8-9, (lb) 
Mt 5,29-30; 249- Salgados com fogo: (1) Mc 9,49; 250-. Sal epaz: (1) Mc 
9,50b; 251- Jesus vai para a Judéia: (1) Mc 10,1 = Mt 19,1-2 = (!) Lc 9,51; 
252- Moisés e o divórcio: (1) Mc 10,2-9 = Mt 19,3-8; 253-. O homem 
rico: (la) Mc 10,17-22 = Mt 19,16-22 = Lc 18,18-23, (lb) Ev. Naz. 16a; 254- 
O batismo de Jesus: (la) Mc 10,35-40 = Mt 20,20-23, (lb) Lc 12,50; 255+. 
A família do ressuscitado: (la) Marcos secreto 2rl4b-16, (lb) Mc 10,46a; 
256+. Cura de Bartimeu: (la) Mc 10,46b-52 = Mt 20,29-34 = Lc 18,35-43, 
(lb) Mt 9,27-31; 257- Entrada em Jerusalém: (la) Mc 11,1-10 = Mt 21,1- 
9 = Lc 19,28-40, (lb) Jo 12,9-19; 258-, Entrada no Templo: (1) Mc 11,11a 
= Mt 21,10-11; 259- Betânia à noite: (1) Mc 11,11b = Mt 21,17 = Lc 
21,37-38; 260-. A figueira amaldiçoada: 1) Mc 11,12-14, 20-21 = Mt 
21,18-20; 261- Com que autoridade?: (1) Mc 11,27-33 = Mt 21,23-27 = Lc 
20,1-8; 262-. Sobre a ressurreição: (1) Mc 12,18-27 = Mt 22,23-33 = Lc 
20,27-40; 263-. As casas das viúvas: (1) Mc 12,40 = Mt 23,14 = Lc 20,47; 
264- As duas moedinhas da viúva: (1) Mc 12,41-44 = Lc 21,1-4; 265- 
Ainda nesta geração: (1) Mc 13,28-32 = Mt 24,32-36 = Lc 21,29-33; 266- 
Complô contra Jesus: (1) Mc 14,1-2 = Mt 26,3-5 = Lc 22,1-2; 267- Prome¬ 
tem dinheiro ajudas: (la) Mc 14,10-11 = Mt 26,14-16 = Lc 22,3-6, (lb)Jo 
13,27a; 268-. Os preparativos para a Páscoa: (la) Mc 14,12-16 = Mt 
26,17-19 = Lc 22,17-14, (lb) Ev. Eb. 7; 269±. Jesus é preso: (la) Mc 14,43- 
50 = Mt 26,47-56 = Lc 22,47-53, (lb) Jo 18,1-12, 20; 270-. A pergunta do 
sacerdote, (la) Mc 14,53, 60-65 = Mt 26,57, 62-68 = Lc 22,54a, 63-71, 
(lb) Jo 18,13-14, 19-24; 271-. As três negações de Pedro: (la) Mc 14,54, 
66-72 = Mt 26,58, 69-75 = Lc 22,54b-62, (lb) Ev. Naz. 19, (lc) Jo 18,15-18, 
25-27; 272-, A libertação de Barrabás: (la) Mc 15,6-15 = Mt 27,15-23, 26 
= Lc 23,18-25, (lb) Jo 18,39-40, (lc) At 3,13-14, (ld) Ev. Naz. 20; 273-, Si- 
mão Cireneu: (la) Mc 15,20b-21 = Mt 27,31b-32 = Lc 23,26, (lb!) Jo 
19,17a; 274-. As mulheres na crucificação: (la) Mc 15,40-41 = Mt 27,55- 
56 = Lc 23,49, (lb) Jo 19,25b-27; 275-. O túmulo vazio: (la) Mc 16,1-8 = 
Mt 28,1-10 = Lc 24,1-11, (lb) Jo 20,1, 11-18, (lc) Ev. Pd. 11,44; 12,50- 
13,57; 276- O grande tormento: (1) P. Oxy. 840. 1; 277. Purificação 
pela água?: (1) P. Oxy. 840. 2a; 278- O homem e a criança: (1) Ev. Tomé 

4.1 & P. Oxy. 654. 4,1; 279- À vossa vista: (1) Ev. Tomé 5,1 & P. Oxy. 
654. 5,1; 280-. Sobre as mentiras: (1) Ev. Tomé 6,2 + 3b & P. Oxy. 654. 

6.2 + 3b; 281-. O homem e o leão: (1) Ev. Tomé 7 & P. Oxy. 654. 7; 282-. 
Dois e um: (1) Ev. Tomé 11,2b; 283- Jejum, oração, esmola: (1) Ev. Tomé 
6,1 + 14,1; 284-, Vosso Pai: (1) Ev. Tomé 15; 285-. Início e fim: (1) Ev. 
Tomé 18,1-3; 286-, Antes de ser criado: (1) Ev. Tomé 19,1; 287-. Pedras e 
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árvores: (1) Ev. Tomé 19,2; 288-, Crianças no campo: (1) Ev. Tomé 21,1- 
2; 289-, Os poucos escolhidos (1) Ev. Tomé 23; 290+. Ama a teu irmão: 
(1) Ev. Tomé 25; 291 -Jejum c sabá: (1) Ev. Tomé 27 & P. Oxy. 1,27; 292- 
Bebados, cegos e vazios: (1) Ev. Tomé 28; 293-. A carne como pobreza: 
(1) Ev. Tomé 29; 294- Desejo de ouvir: (1) Ev. Tomé 38,1 & P. Oxy. 655. 
38,1; 295+. Tornai-vos passantes: (1) Ev. Tomé 42; 296- Das minhas pa¬ 
lavras: (1) Ev. Tomé 43; 297+. Cavalos e arcos: (1) Ev. Tomé 47,1; 298-, A 
unidade e a montanha: (la) Ev. Tomé 48, (lb) Ev. Tomé 106; 299- Os so- 
litários e os eleitos: (1) Ev. Tomé 49; 300-. Se perguntarem: (1) Ev. Tomé 
50; 301-. A verdadeira circuncisão: (1) Ev. Tomé 53; 302- Superior ao 
mundo: (la) Ev. Tomé 56, (lb) Ev. Tomé 80; 303+. Bem-aventurado o so¬ 
fredor: (1) Ev. Tomé 58; 304-. Prestai atenção agora: (1) Ev. Tomé 59; 
305-. O samaritano e o cordeiro: (1) Ev. Tomé 60; 306 - Jesus e Salomé: 
(1) Ev. Tomé 61,2-5; 307-, Sabendo o tudo: (1) Ev. Tomé 67; 308-. De den¬ 
tro de vós: (1) Ev. Tomé 70; 309-. A cisterna: (1) Ev. Tomé 74; 310-. A luz 
e o tudo: (1) Ev. Tomé 77,1; 311+. Pedra e madeira: (1) Ev. Tomé 77,2 & P. 
Oxy. 1. 77,2; 312-. As riquezas e o poder: (1) Ev. Tomé 81; 313-. Perto 
do fogo: (1) Ev. Tomé 82; 314-. A luz do Pai: (1) Ev. Tomé 83; 315-, As 
imagens primordiais: (1) Ev. Tomé 84; 316-. A morte de Adão: (1) Ev. 
Tomé 85; 317-. Corpo e alma: (1) Ev. Tomé 87; 318-. Anjos e profetas: 
(1) Ev. Tomé 88; 319-. Anles e agora: (1) Ev. Tomé 92,2; 320+. O jarro 
vazio: (1) Ev. Tomé 97; 321+. O assassino: (1) Ev. Toiné 98; 322- O filho 
da prostituta: (1) Ev. Tomé 105; 323-. Da minha boca: (lj Ev. Tomé 108; 
324+. Descobrindo o mundo: (1) Ev. Tomé 110; 325. Descobrindo a si 
mesmo: (1) Ev. Tomé 111,2; 326- Carne e alma: (1) Ev. Tomé 112; 327- 
Pedro e Maria: (1) Ev. Tomé 114; 328-, Sábio e virtuoso: (1) Dial. Sal. 4- 
7; 329-, Renúncia do poder: (1) Dial. Sal. 19-20; 330-. Este cosmo empo¬ 
brecido: (1) Dial. Sal. 25-26; 331-, A pedra e a palavra: (1) Dial. Sal. 
31-34; 332-, Visão de Deus: (1) Dial. Sal. 41-46; 333- A verdadeira re¬ 
gra: (1) Dial. Sal. 47-50; 334- Completude e falta: (1) Dial. Sal. 54-55- 
335-, Os vivos e os mortos: (1) Dial. Sal. 56-57; 336-, O lugar da ausên¬ 
cia: (1) Dial. Sal. 60-64; 337- Amor e bondade: (1) Dial. Sal. 73-74; 338- 
Tesouros do cosmo: (1) Dial. Sal. 69-70; 339-, A vitória perfeita: (1) 
Dial. Sal. 71-72; 340- Amor e bondade: (1) Dial. Sal. 73-74; 341- Fé e co¬ 
nhecimento: (1) Dial. Sal. 75-76; 342-, Chegando ao lugar: (1) Dial. Sal. 
77 78; 343-. Compreendendo tudo: (1) Dial. Sal. 81-82; 344-. Vosso Pai: 
(1) Dial. Sal. 86-87; 345- As sobras: (1) Dial. Sal. 88-89; 346- As obras 
desfeitas: (1) Dial Sal. 97-98; 347-. Espíriío e luz: (1) Dial Sal. 99-102; 
348-, Compreendendo as obras: (1) Dial. Sal. 103-104; 349- Água em 
vinho: (1) Jo 2,1-11; 350 - Jesus a Nicodemos: (1) Jo 3,11-21; 351- A sa- 
mantana: (l)Jo 4,1-42; 352-, Sobre o Pai: (1) Jo 5,19-38; 353- O pão da 
vida: (1) Jo 6,22-50; 354-. Disputa sobre Jesus: (l)Jo 6,59-66 355- Je¬ 
sus nos tabernáculos: (1) Jo 7,1-52 & 8,12-59; 356- Cegueira e visão: 
(1) Jo 9,8-41; 357-. Dar a vida pelos outros: (la) Jo 10,1-21, (lb) Jo 
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15,13, (lc) ljo 3,16; 358-. A festa da Dedicação : (1) Jo 10,22-42' 359- 
Os pagãos visitam Jesus: (1) Jo ll,20-36a; 360- Crença em Jesus: (1) j 0 
ll,36b-50; 361-. Hora da glória: (1) Jo 12,20-24, 28-34; 362-, Profecia 
da descrença: (1) Jo 12,37-43; 363-. O discurso de Jesus na ceia: (1) J 0 
13,31-17,26; 364±. Estes foram escritos: (la)Jo 20,30-31, (lb) Jo 21,25. 


| ^terceiro Estrato [123:23+100% " t; \ ’ t ffjg II 

(a) Testemunho Independente Múltiplo [1] ] 'ffl 99B III 

, J 6 ,*: ?™* 10 f recebendo: C 1 ) 2,1, (2) Did. 1,5, (3) Herm. Man 

2,4b, (4) At 20,35b. 

(b) Testemunho Independente Triplo [1] 

366-, Bem-aventurados os mansos: (1) Mt 5,5, (2) Bar. 19,4, (3) Did 

i 


(c) Testemunho Independente Duplo [21] 

367 ±. Nascimento de Jesus: (la) Mt 1-2, (lb) Ev. Naz. 1, (2a) Lc 1-2, 
(2b) Ev. Eb. 3b; 368- Genealogia de Jesus: (1) Mt 1,1-17, (2) Lc 3 93-38- 
369- A estrela da revelação: (1) Mt 2,1-12, (2) In. Ef. 19,2-3; 370-’ Mise¬ 
ricórdia por misericórdia: (1) Mt 5,7, (2a) lClem. 13,2a, (2b) Pol Fil 
2,3c; 371+. Oração e perdão: (1) Mt 5,23-24, (2) Did. 14,2; 372+. Cont+a 
os juramentos: (la) Mt 5,33-37, (lb) Mt 23,22, (2) Tg 5,12; 373-, Sobre a 

oTn á ! : o (1) Mt 6 ’ 5 ' 6 ’ (2) DÍd ■ 8 ’ 2a; 374 “ Sobre 0 J e J um: (1) Mt 6,16-18, 

(2) Did. 8,1; 375- Atando e desatando: (la) Mt 16,19, (lb) Mt 18 18 (2) 
Jo 20,23; 376-, O poder da oração: (1) Mt 18,19, (2) In. Ef. 5,2b; 377-. 
Capaz de receber: (1) Mt 19,12b, (2) In. Esm. 6,1b; 378-, Os chamados e 
os escolhidos: (1) Mt 22,14, (2) Bar. 4,14b; 379+. Exaltação e humilha- 

n vkj* t -7 -> 23 ’^’ ^c (2b) Lc 18,14; 380-. O suicídio de Judas: 

( ( n-j 7 ’ 3 " 10, ^ At 1,15 ' 20a; 381± - Ensinar e batizar: (1) Mt 28,16-20, 
(2) Did. 7 1; 382-, Dádiva por dádiva: (1) Lc 6,38a, (2) lClem. 13,2d; 383-. 

O dever do servo: (1) Lc 17,7-10, (2) Herm. Sim. 5.2, 4-7; 384-, Ódio à hi- 

P^’ 4 ’^ 2, ( 2 ) Ap. Tg. 6,7; 385-, O proveito final da fé: (1) 

q-T nu, ^ Bür ‘ 4,9; 386_ Ver P ar ** crer: (l)Jo 20,24-29, (2a) Ap. Tg. 
o,3, (2b) Ap. Tg. 3,3-5; 387-, O lugar de onde: (1) Ev. Pd. 13,56b, (2a) Ap. 
Tg. 2,2a, (2b) Ap. Tg. 9,5b. ^ 


(d) Testemunho Único [100] 

388-, O sermão da montanha: (1) Mt 5,1-2; 389~. Bem-aventurados 

^ Ml- 5,8; 390-. Bem-aventurados os que promovem a paz- 
(1) Mt 5,9; 391-. As vossas boas obras: (1) Mt 5,16; 392-, Não vim para 
abolir: (1) Mt 5,17; 393-, O menor mandamento: (1) Mt 5,19; 394-, Uma 
virtude maior: (1) Mt 5,20; 395- Contra a raiva: (la) Mt 5,21-22, (lb) 
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Ev. Naz. 4; 396-, Contra a luxúria: (1) Mt 5,27-28; 397-, Devoção diante 
dos homens : (1) Mt 6,1; 398-. Sobre as esmolas: (1) Mt 6 2-3a 4- 399- 

í* 8 * nt J OS e a ****** (1) Mt 6,7-8; 400-. Preocupação com o amanhã: 
(1) Mt 6,34a; 401-. Na pele do cordeiro: (1) Mt 7,15; 402- Misericór- 

orifício: (1) Mt 9,13a; 403-. As ovelhas perdidas de Israel: 
(la) Mt 10,5b-6, (lb) Mt 15,24; 404- Dar sem receber: (1) Mt 10 81r 405- 
Cidades de Israel: (1) Mt 10,23; 406-. O mestre e sua casa: (1) Mt 
10,25b; 407- Hospitalidade e recompensa: (1) Mt 10,41; 408- Ensinar 
e pregar. (1) Mt 11,1, 409-. O servo que foi escolhido: (1) Mt 12 17-21 ■ 
410- Por mos palavras. (1) Mt 12.36-37! 411-. EspUcaça, 

: íl ) Mt 13 ’ 36 ' 43a; 4U " Reação da rede: (1) 

3_ ' Pe - KO a f unda: C 1 ) Mt 14,28-33; 414-. Aos seus pês: (1 
15,29-31 [ver Mc 7,31-37]; 415-. A criança humilde: (1) Mt 18 4- 4j, 0 - 

P e( l ueninos: (!) Mt 18,10; 417- Excomunhão da igreia. 
(1) Mt 18,16-17; 41 8+. O servo impiedoso: (1) Mt 18,23-34 419+ Os tra 

bfhadores da vinha: (1) Mt 20,1-15; 420-. No trono de Moisés: (1) Mt 

, 3 ; m 3 ’ 4 ? 2 : S °* re ° s títulos: m Mt 23 8 10; 422 ~ Para um prosélito: 
(1) Mt 23,15; 423-, Contra o casuísmo: (1) Mt 23,16-22; 424-, O mosqui¬ 
to e o camelo: (1) Mt 23,24; 425- O juízo final: (1) Mt 25,31-46 426- O 
escriba d° Reino: (1) Mt 13,51-52; 427+. O Reino e os eunucos: (1) Mt 

r ?í', 1 ??, 4 ??'t: 05 doÍS fÍlhos: 0Í Mt.21,28-32; 429-, A taxa do Tem¬ 
po. ( ) Mt 17,24-27; 430-. A confissão das crianças: (1) Mt 21 14-16 

t 3 ] ^ 7 a C n n Â e / Ç f° deJoão: í 1 ) Lc 15 - 25 ; 432-, Nascimento de João: (lj 

nVi 7 f ? a ° S d ° Ze ailOS: (1) Lc 2>41-52; 434-, A ética de João: 

t ) c 5,10-14; 435- A preferência pelos gentios : (1) Lc 4 25-27 436- 

”22 tr « ha } ho durante o sabá: (1) Depois de Lc 6,1-4, em Codex Beza 

i r k ^ ^a d0S A ™f OS: ^ Lc 6,24; 438_ Ai dos està0 saciados: (1) 

l , . L dOS qUC TÍem: (1) Lc 6 ’ 25b; 44 °- Ai dos que são exal- 

44 ^ S nfifc C b,26; . 441 ~ Condenação por condenação: (1) Lc 6,37b; 
*41 O filho da viuva é ressuscitado: (1) Lc 7,11-17; 443-, Depois de 

ITl ZÍ° a T 1 LC /,’ 29 ' 30; 444± - As mulheres junto de Jesus: (1) Lc 
,zo, 445 . A ma acolhida dos samaritanos: (1) Lc 9 5?-55- 446- A vol- 

U dor setenta: (]) U 10,17-20; 447+. O bomsamari,a«o:'(l) Lc 10 29- 

“T ' U T Üi U 10 38 ' 42; O amigo imporlaao: (1) 

c ii,5-o, 450-. Os adversários observam Jesus: (1) Lc 11 53-54' 451- O 

pequeno rebanho: (1) Lc 12,32; 452-, Muito e mais: (1) Lc 12,47-48; 453- 

Arrependei-vos ou perecereis: (1) Lc 13,1-5; 454+. A árvore estéril: 

Lc 13,6-9; 455-, O aleijado e o sabá: (1) Lc 13,10-17; 456-, Em direção a 

Jerusatem: (1) Lc 13,22; 457-, Jesus e Herodes: (1) Lc 13,31 33; 458- O 

^dropico eo sabá: ( 1) Lc 14,1-6; 459- O lugar à mesa: (1) Lc 14.7-10; 

460- Convide os tndesejados: (la) Lc 14,12-14, (lb) Lc 14 2lb 461+ O 

C iT£ r £°ZJ a t0rrC: (1) LC 14 « 28 - 30 ' 462+ - O rei em guerra: (1) Lc 

7vTt i - í b3 "' Penunciar a tu do: (1) Lc 14,33; 464+. A moeda perdida 
(1) Lc 15,8-10; 465+. O filho pródigo: (1) Lc 15,11-32; 466+. O adminis- 
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trador desonesto: (1) Lc 16,1-7; 467-, Os filhos deste mundo: (1) Lc 
16,8; 468- O dinheiro iníquo: (1) Lc 16,9; 469- Fiel e infiel: (la) Lc 
16,10-12, (lb) 2Clem. 8,5b [de Lc 16,10a]; 470-. O elevado e o abominá¬ 
vel: (1) Lc 16,14-15; 471+. Lázaro e o homem rico: (1) Lc 16,19-31; 472- 
O dia está chegando: (1) Lc 17,22; 473+. O juiz injusto: (1) Lc 18,1-8; 
474+. O fariseu e o publicano: (1) Lc 18,9-14; 475- A salvação para Za- 
queu: (1) Lc 19,1-9; 476- A confissão dos discípulos: (1) Lc 19,28-40; 
477- Jerusalém destruída: (1) Lc 19,41-44; 478- Duas espadas são o 
bastante: (1) Lc 22,35-38; 479- O Espírito prometido: (la) Lc 24,44-49, 
(lb) At 1,1-8, (lc) Jo 20,19-22; 480+. Ascensão de Jesus: (la) Lc 24,50-52, 
(lb) At 1,9-11; 481-. Ação por ação: (1) lClem. 13,2c; 482-, Bondade por 
bondade: (1) lClem. 13,2f; 483-, Só através do sofrimento: (1) Bar. 
7,11b; 484- Preparação para as reuniões: (1) Díd. 16,2a; 485-. Os dis¬ 
cípulos encontram novos discípulos: (1) Jo 1,35-42; 486-Jesus c Naía- 
nael: (1) Jo 1,43-51; 487- Jesus batiza: (1) Jo 3,22-36. 

Quarto Estrato [35:0+35] 1 V. 

(a) Testemunho Único [35] 

488- No princípio: (1) Jo 1,1-18; 489- Maíias subsfiíui Judas: (1) At 
l,20b-26; 490- Os céus se abriram: (1) At 7,55-56; 491- O Reino e a 
completude: (1) Ap. Tg. 2,1-4; 492- Tornai-Vos completos: (1) Ap. Tg. 
3,6-9; 493-. O Reino e a cruz : (1) Ap. Tg. 4,lb-5,5; 494- A cabeça da 
profecia: (1) Ap. Tg. 6,1-4; 495- Em segredo e às claras: (1) Ap. Tg. 6,5; 
496- Ide à minha frente : (1) Ap. Tg. 6 ,6; 497- O broto de palmeira: (1) 
Ap. Tg. 6,8; 498- Ascensão e parábolas: (1) Ap. Tg. 6,9-10; 499-. O grão 
de trigo : (1) Ap. Tg. 6,11; 500-. O filho precisa do pai: (1) Ap. Tg. 6,15b ; 
501- Ao se perseguir a si mesmo: (1) Ap. Tg. 6,16; 502- É mais fácil: 
(1) Ap. Tg. 6,17; 503- Pesar e sofrimento: (1) Ap. Tg. 6,18; 504- Se tives¬ 
se sido assim: (1) Ap. Tg. 6,19; 505- Jesus enquanto intercessor: (1) Ap, 
Tg. 6,22b; 506- Não é preciso um intercessor : (1) Ap. Tg. 7.2b; 507- 
Sede com estranhos: (1) Ap. Tg. 7,3a; 508- Alma e carne: (I) Ap. Tg. 7,7; 
509- Poucos nos céus: (1) Ap. Tg. 7,8; 510-. Espiga de grãos: (1) Ap. Tg. 
8,1-2; 511- Casa para se abrigar: (1) Ap. Tg. 8,4; 512-. Para o Pai: (1) 
Ap. Tg. 8,5; 513-. Quem não é: (1) Ap. Tg. 8,6; 514- O Reino se torna um 
deserto: (1) Ap. Tg. 8,7a; 515- Ser como Jesus: (1) Ap. Tg. 8,7b; 516- O 
Reino e a vida: (1) Ap. Tg. 9,1-4; 51 7-. Três vezes abençoados: (1) Ap. 
Tg. 9,9; 518- Pequeno e grande: (1) 2Clem. 8,5a; 519- Escolhido e dado: 
(1) Ev. Naz . 23; 520- Ira pelo sacrifício: (1) Ev. Eb. 6; 521- Perdão 
para a adúltera: (1) Jo 7,53-8,11; 522- Finais tardios para Marcos: (1) 
Final mais curto (depois de Mc 16,1-8); (2) Final mais longo (= Mc 16,9-20); 
(3) Dito livre (depois de Mc 16,14). 


Tipos e Trajetórias 
dos Distúrbios Canponses 
na Antiga Palestina Romana 


A. Manifestantes [7 casos entre 4 a.E.C. e 65 E.C.] 

[1] 4 a.E.C.: Diante de Arquelau, a respeito de impostos e prisioneiros, 
em GJ 2,4 = AJ 17.204-205; [2a] 16-17 E.C: Diante de Pilatos, por causa dos 
estandartes icônicos em Jerusalém, em GJ 2,169-174 = AJ 18.55-59; [= 2b?] 
16-17 E.C.: Diante de Pilatos, a respeito dos escudos simbólicos em Jerusa¬ 
lém, em Fílon, Embaixada a Gaio , 299-305; [3] 26-36 E.C: Diante de Pilatos, 
por este ter usado o tesouro do Templo para construir o aqueduto de Jerusa¬ 
lém, em GJ 2.175-177 * AJ 18.60-62; [4] 39-41 E.c.: Diante de Petrônio, a res¬ 
peito da estátua de Calígula no Templo, em GJ 2.185-203 = AJ 8.261-309 e 
Fílon, Embaixada a Gaio , 203-348; [5] 48-52 E.C.: Diante de Cumano, a res¬ 
peito da indecência de um soldado romano no Templo, em GJ 2,224-227 = 
AJ 20.108-112; [6] 48-52 E.C: Diante de Cumano, por causa do desrespeito 
de um soldado romano por uma cópia da Torá, em GJ 2.229-231 = AJ 
20.115-117; [7] 65 E.C: Diante de Céstio Galo, a respeito do governador Flo¬ 
ro, em GJ 2.280-281, 

B. Profetas [10 casos entre c.30 E. C. e 73 E.C] 

[1] c.30 E.C. : João Batista, em AJ 18.116-119; [2] 36 E.C.: O profeta sama- 
ritano, em AJ 18.85-89; [3] 44-46 E.c: Teúdas, em AJ 20.97-98 e At 5,36; [4] 
52-60 E.c: Profetas anônimos (comentário generalizado), em GJ 2.258-260 = 
AJ 20.167b-168; [5] 52-60 E.C: O profeta egípcio, em GJ 2.261-263 = AJ 
20.169-171 e At 21,38; [6] 60-62 E.C: Profetas anônimos, em AJ 20 188; [7] 
62-70 E.C.: Jesus, filho de Ananias, em GJ 6.300-309; [8] 70 E.C.: Profeta anô¬ 
nimo, em GJ 6.283-285; [9] 70 E.C: Profetas anônimos (comentário generali¬ 
zado), em GJ 6.286; [10?] 73 E.C.: Jônatas, o tecelão, em GJ 6.437-450. 
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C. Bandidos [11 casos entre 4/ a.E.c. e 68-69 E.C.] 

[1] 47 a.EC.: Ezequias, o líder bandido, em GJ 1.204-207 = AJ 14.159- 
179; [2] 37 a.E.C.: Os bandidos das cavernas da Galiléia, em GJ 1.304-313 = 
AJ 14.414-430; [3] 44-46 E.C.: Tolomeu, o líder bandido, em AJ 20.5; [4] 48- 
52 E.C.: Bandidos perto de Bet-horon, em GJ 2.228-229 = AJ 20.113-114; [5] 
51-52 E.C.: Eleazar, filho de Deineu, e Alexandre lideram uma revolta, em GJ 
2.232-246 — AJ 20.118-136; [6] 52-60 e,c.: Eleazar, filho de Deineu, é captu¬ 
rado depois de uma carreira de 21 anos como chefe-bandido, em GJ 2.253 = 
AJ 20.161, [7] 60-62 e.c.: Bandidos anônimos (comentário generalizado), etn 
GJ 2.271 = AJ 20.185; [8] 64-66 E.c.: Bandidos anônimos (comentário gene¬ 
ralizado), em GJ 2.278b-279 = AJ 20.255b-257; [9] 66-67 e.c.: Exército de 
bandidos sob o comando de Josefo na Galiléia, em GJ 2.568-576 = Autobio¬ 
grafia 77-78; [10] 66-67 E.c.: Jesus, o líder bandido, perto de Ptolemaida, em 
Autobiografia 104-111; [11] 68-69 E.c.: Surgimento dos zelotas como uma 

coalizão de grupos de bandidos em Jerusalém, em GJ 4.135-138 (nota 4 442- 
448). ■ n J1- r. 


•'D. Messias [5 casos entre 4 a.E.C. ei68-70 E.C.] 

[1] 4 a.E.c.: Judas, lilho do líder bandido Ezequias, na Galiléia, em Gf 
2.56 = AJ 17.271-272; [2] 4 a.E.c.: Simão, o escravo de Herodes, na Peréia, 
em GJ 2.57-59 = AJ 17.273-277a; [3] 4 a.E.c.: Atronges, o pastor, na Judéia, 
em GJ 2,60-65 = AJ 17.278-284; [4] 66 E.C.: Manaém, filho (neto) de Judas, o 
galileu ! arrendatários liderando camponeses), em GJ 2.433-434 [ = 408, 

425], 444; [5] 68-70 E.c.: Simão, filho de Gioras (Bargiora), em GJ 2.521; 
2.652-654 = 4.503-507; 4.508-510; 4.529; 7.26-36, 154. 



Apêndice 3 



Primeiro Estrato [8:5+3] 

[1] 58. João batiza Jesus [1/3]; [2] 51. No deserto [1/3]; [3] 115. A mensa¬ 
gem de João [1/2]; [4] 85. Maior do que João [ 1/2]; [5] 106. Jejum e casamento 
[1/2]; [6] 143. Resposta a João [1/1]; [7] 144. Sabedoria justificada [1/1]; [8] 
168. O Reino e a violência [1/1]. 

Segundo Estrato [5:1+4] 

[1] 197. Herodes corta a cabeça de João [2/2]; [2] 213. João Batista [2/1]; 
[3] 231. O que Herodes disse de Jesus [2/1]; [4] 244. Elias veio [2/1]; [5] 261. 
Com que autoridade? [2/1 ]LT3v ", . ' 

Terceiro Estrato [5:0+5] 

[1] 428. Os dois filhos [3/1]; [2] 431. A concepção de João [3/1]; [3] 432. 
Nascimento de João [3/1]; [4] 443. Depois de rejeitar João [3/1]; [5] 487. Jesus 
batiza [3/1]. 


Apêndice 4 


Inventário das Sentenças sobre o 
Filho do Homem [40:14+26] 


É preciso ler este inventário com muito cuidado, por causa de um aspec¬ 
to muito importante. Sempre que há mais de uma fonte (com a exceção de 
um único caso), a expressão Filho do Homem aparece em apenas uma delas. 
Às vezes, ela aparece em apenas uma unidade de uma determinada fonte. In¬ 
dicarei em cada caso qual unidade ou fonte apresenta a expressão. Quando 
não houver uma anotação deste tipo, isso significa que ela aparece em todos 
os textos de uma fonte. Em outras palavras, a equação 40:14+26 não signifi¬ 
ca que há 14 exemplos de testemunhos independentes múltiplos para a ex¬ 
pressão Filho do Homem, mas sim que há 14 complexos em que ela aparece 
P e -° menos uma vez. Há um único caso em que a expressão Filho do Ho¬ 
mem apresenta um testemunho indepente múltiplo; trata-se de 101. As rapo¬ 
sas têm tocas [1/2], em que Filho do Homem ocorre em duas fontes 

independentes. No que diz respeito à expressão Filho do Homem, então, a 
equação numérica é 40:1+39. 

A . Sentenças sobre o Filho do Homem Apocalíptico [18:6+12] 
Primeiro Estrato [9:5 +ff Sfl 

[1] 2. A volta apocalíptica de Jesus [1/6], mas Filho do Homem aparece 
ipenas em Mc; [2] 28. Diante dos anjos [1/4], n as Filho do Homem aparece 
apenas em Mc; [3] 12. Conhecendo o perigo [1/4], mas Filho do Homem apa¬ 
rece apenas em Q; [4] 30. Revelação a Tiago [1/3], mas Filho do Homem apa¬ 
rece apenas no Ev. Eb.; [5| 122. Pedido de um sinal [1/2], mas Filho do 
Homem aparece apenas em Q; [6] 179. Sobre doze tronos [1/1]; [7] 174. 
Como um raio [1/1]; [8] 175. Como Noé [1/1]; [9] 176. Como Ló [1/1]. 

Segundo Estrato [3:l+2p Yí■ : ^ B m . 

[l] 188. A hora imprevisível [2/4], mas Filho do Homem aparece apenas 
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em Lc; [2] 243. Alguns presentes aqui [2/1]; [3] 270. A pergunta do sacerdote 

[ 2 / 1 ]. 


Terceiro Estrato [5:0+5] 

[11 411. Explicação das ervas daninhas plantadas [3/1]; 2] 405. Cidades 
de Israel [3/1]; [3] 425. O juízo final [3/1]; [4] 472. O dia está chegando [3/1]; 
[5] 473. O juiz injusto [3/1]. 

Quarto Estrato [1:0+l] 

[1] 490. Os céus se abriram [4/1], 

B. Sentenças sobre o Filho do Homem Terreno [10:8+2] 

Primeiro Estrato [5:4+1] . " 1 

j l| 101. As raposas têm tocas [1/2], sendo que Filho do Homem aparece 
nas duas fontes; [2 ; 23. Todos os pecados serão perdoados [1/4], mas Filho do 
Homem aparece apenas em Q; [3] 73. Quem é Jesus? [1/2], mas Filho do Ho¬ 
mem aparece apenas em Mt 16,13-20; [4] 48. Bem-aventurados os perseguidos 
[1/3], mas Filho do Homem aparece apenas em Lc 6,22-23; [3] 144. Sabedo¬ 
ria justificada [1/1], mas 'nlho do Homem aparece apenas em Q 

Segundo Estrato [4:3+1] 

[1] 187. Os virtuosos e os pecadores [2/4], mas Filho do Homem aparece 
apenas em Lc 19,10; [2] 191. O líder como um servidor [2/3], mas Filho do 
Homem aparece apenas em Mc; [3] 127. Doença e pecado [2/2], mas Filho do 
Homem aparece apenas em Mc; [4] 220. O Senhor e o sabá [2/1], 

Terceiro Estrato [1:1+0] 

[1] 386. Ver para crer [3/2], mas Pdho do Homem aparece apenas em 
Ap. Tg. 3,3-5. 

C. Sentenças sobre a Ascensão do Filho do Homem Sofredor 

[ 2 : 0 + 2 ] 

Segundo Estrato [2:0+2] 

[1] 240. Profecia da paixão-ressurreição [2/1], mas Filho do Homem apa¬ 
rece apenas em Mc; [2] 269. Jesus é preso [2/1], mas Filho do Homem apare¬ 
ce apenas em Lc 22,47. 


492 


APÊNDICE 4 


D. Sentenças de João sobre o Filho cio Homem [10:0+10] 
Segundo Estrato [10:0+10f 

[1] 486. Jesus e Natanael [2/1]; [2] 350. Jesus a Nicodemos [2/1]; [3] 352. 
Sobre o Pai [2/1]; [4] 353. O pão da vida [2/1]; [5] 354. Disputa sobre Jesus 
[2/1]; [6] 355. Jesus nos tabernáculos [2/1]; [7] 356. Cegueira e visão [2/1]; 
[8] 361. Hora da glória [2/1]; [9] 362. ProJecia da descrença [2/1]; [10] 363. 
O discurso de Jesus na ceia [2/1]. 


Apêndice 5 


Inventário das Sentenças sobre o 

Reino [77:33+44] 


É preciso ler este inventário com o mesmo cuidado que a lista das sen¬ 
tenças sobre o Filho do Homem, e pelo mesmo motivo. Além disso, ele é 
bem mais complicado. O inventário geral A apresenta todos os complexos 
em que o termo Reino aparece em pelo menos uma unidade de uma fonte. 
Indicarei em cada caso qual fonte ou texto contém a expressão. Quando não 
aparece uma anotação deste tipo, isso significa que ela surge em todos os 
textos de uma determinada fonte. No entanto, foi preciso organizar um in¬ 
ventário especial (B), para listar os exemplos em que a expressão Reino apa¬ 
rece em mais de uma fonte independente em cada complexo. Assim, 
enquanto a equação numérica para os complexos que apresentam o termo 
Reino em algum ponto de seus textos é 77:33+44, a equação para aqueles 
em que Reino aparece em pelo menos duas fontes independentes é 

77:12+65. 

A. Inventário Geral dos Ditos sobre o Reino [77:33+44] 
Primeiro Estrato [43:28+15] 

[1] 1. Missão e mensagem [1/7], mas Reino aparece apenas em Q e, tal¬ 
vez, na fonte de Marcos; compare Mc 6,12 com 1,15, e veja Lc 9,2; [2] 3. Pão 
e peixe [1/6], mas Reino aparece apenas em Lc 9,11; [3] 5. A crucificação de 
Jesus [1/5], mas Reino aparece apenas em Lc; [4] 8. Onde e quando [1/5], 
mas Reino aparece em apenas duas fontes: la, lc, 5; [5] 16. A ceia e a euca¬ 
ristia [1/4], mas Reino aparece apenas em Mc; [6] 13. Dois em um [1/4], mas 
Reino aparece em apenas duas fontes: 1, 3; [7] 20. O Reino e as crianças 
[1/4], em que Remo aparece nas quatro fontes: [8] 26. Â concepção virginal 

de Jesus [1/4], mas Reino aparece apenas em Lc; [9] 35. As sementes de mos¬ 
tarda [1/3], em que Reino aparece nas três fontes; [10] 46. Os arrendatários 
[1/3], mas Reino aparece apenas em Mt; [11] 43. Bem-aventurados os pobres 
[1/3], em que Reino aparece nas três fontes; [12] 48. Bem-aventurados os per¬ 
seguidos [1/3], mas Reino aparece apenas em Mt 5,10; [13] 120. O Pai nosso 
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[1/2], em que Reino aparece nas duas fontes: la, 2; [14] 70. Enterro de Jesus 
[1/2], mas Reino aparece apenas em Mc; [15] 111. Invocação sem obediência 
[1/2], mas Reino aparece apenas em Mt; [16] 71. A rede [1/2], mas Reino 
aparece apenas em Mt; [17] 73. Quem é Jesus? [1/2], mas Reino aparece ape¬ 
nas em Mt; [18] 75. A hora da colheita [1/2], mas Reino aparece apenas em 
Mc; [19] 82. Contra a ansiedade [1/2], mas Reino aparece apenas em Q; [20] 

84. Os que atrapalham os outros [1/2], mas Reino aparece apenas em Mt; [21] 

85. Maior do que João [1/2], em que Reino aparece nas duas fontes; [22] 90. 
As ervas daninhas plantadas [1/2], em que Reino aparece nas duas fontes; 
[23] 92. Conhecer o mistério , mas Reino aparece apenas em Mc; [24] 95. O 
banquete [1/2], mas Reino aparece apenas em Q; [25] 98. A pérola [1/2], em 
que Reino aparece nas duas fontes; [26] 104. O fermento [1/2], em que Rei¬ 
no aparece nas duas fontes; [27] 105. A verdadeira família de Jesus [1/2], 
mas Reino aparece apenas em Ev. Tomé 99; [28] 108. O tesouro [1/2], em 
que Reino aparece nas duas fontes; [29] 291. Jejum e sabá [1/1]; [30] 299. 
Os solitários e os eleitos [1/1]; [31] 313. Perto do fogo ; 1/1]; [32] 320. O jarro 
vazio [1/1]; [33] 321. O assassino [1/1]; [34] 327. Pedro e Maria [1/1]; [35] 
145. Deixa os mortos [1/1], mas Reino aparece apenas em Lc; [36] 146, 
Olhando para trás [1/1]; [37] 150. Por cujo poder [1/1]; [38] 164. A porta fe¬ 
chada [1/1], mas Reino aparece apenas em Mt; [39] 166. Patriarcas e gentios 
[1/1]; [40] 168. O Reino e a violência [1/1]; [41] 178. O dinheiro confiado 
[1/1], mas Reino aparece apenas em Lc;|42] 179. Sobre doze tronos [1/1], 
mas Reino aparece apenas em Lc; [43] 180, A pergunta de Pilatos [1/1], mas 
Reino aparece apenas em Jo. 

Segundo Estrato §14:5+9 | 

[1] 191. O líder como um servidor [2/3], rnas Reino aparece apenas em 
Mt; [2] 64. Os últimos dias [2/3], mas Reino aparece apenas em Mt 24,14 e 
Lc 21,31; [3] 199. O Reino e os ricos [2/2], em que Reino aparece nas duas 
fontes; [4] 200. Cem vezes mais como recompensa [2/2], mas Reino aparece 

apenas em Lc; [5] 201. O principal mandamento [2/2], mas Reino aparece 

apenas em Mc; [6] 214. Reino e arrependimento [2/1], mas Reino aparece 

apenas em Mc e Mt; [7] 218. Para outros lugares [2/1], mas Reino aparece 

apenas em Mt e Lc; [8] 225. Interpretação da parábola do semeador [2/11, 

mas Reino aparece apenas em Mt; [9] 230. Entre as aldeias [2/1], mas Reino 
aparece apenas em Mt e Lc; [10] 243. Alguns presentes aqui [2/1], em que 
Reino aparece em todos os textos de Mc; [11] 248. Mão, pé e olho [2/1], mas 
Reino aparece apenas em Mc; [12] 254, O batismo de Jesus [2/1], mas Reino 
aparece apenas em Mt; [13] 257. Entrada em Jerusalém [2/1], mas Reino apa¬ 
rece apenas em Mc; [14] 265. Ainda nesta geração [2/1], mas Reino aparece 
apenas em Lc. 
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Terceiro Estrato [10:0+10] , ■ jjj 

[1] 393. O menor mandamento [3/1]; [2] 394. Uma virtude maior [3/1]; 

[3] 411. Explicação das ervas daninhas plantadas [3/1]; [4] 426. O escriba do 
Reino [3/1 ; [5] 418. O servo impiedoso [371]; [6] 427. O Reino e os eunucos 
[3/1]; [7] 419. Os trabalhadores da vinha [3/1]; [8] 428. Os dois filhos [3/1]; 
[9] 425. O juízo final [3/1]; [ 10] 451. O pequeno rebanho [3/1]. 


Quarto Estrato [10:0+10] 

[1] 491. O Reino e a completuãe [4/1]; [2] 492. Tornai-vos completos [4/1]; 
[3] 493. O Reino e a cruz [4/1]; [4] 497. O broto de palmeira [4/1]; [5] 499. O 
grão de trigo [4/1]; [6] 502. É mais fácil [4/1]; [7] 509. Poucos nos céus [4/1]; 
[8] 510. Espiga de grãos [4/1]; [9] 514. O Reino se torna um deserto [4/1]; 
[10 ! 516. O Reino e a vida [4/1], 


B. Inventário Especial das Sentenças sobre o Reino 

Este 'nventário lista apenas os doze complexos onde pelo menos duas 
fontes independentes contêm a expressão Reino. Isso é indicado pelo código 
numérico [x/y = z] colocado depois do título do complexo, onde x indica o 
estrato, y é o número de testemunhos da sentença e?éo número de teste¬ 
munhos em que aparece a expressão Reino. Os complexos são apresentados 
de acordo com a freqüência deste termo. Um asterisco indica a fonte ou uni¬ 
dade onde surge a palavra Reino e os colchetes mostram qual expressão é 
empregada para se falar do Reino: R = Reino, RD = Reino de Deus, RP = Rei¬ 
no do Pai e RC = Reino dos Céus. 


Primeiro Estrato [11] 

j 1] 20. O Reino e as crianças [1/4 = 4]: *(1) Ev. Tomé 22,1-2[R]; *(2) Mc 
10,13-16 [RD] = Mt 19,13-15 [RC] = Lc 18,15-17 [RD]; *(3) Mt 18,3 [RC]; 
*(4)Jo 3,1-10 [RD], 

[2] 35. As sementes de mostarda [1/3 = 3]: *(1) Ev. Tomé 20,1-2 [RD]; (2) 
lou2?Q: Lc 13,18-19 [RD] = Mt 13,31-32 [KC]; (3) Mc 4,30-32 [RD] = Mt 
13,31-32 [RC], 

[3] 43. Bem-aventurados os pobres [1/3 = 3]: *(1) Ev. Tomé 54 [RC]; *(2a) 
1Q: Lc 6,20 [RD] = Mt 5,3 [RC]; *(2b) Pol. Fil. 2,3e [RD]; *(3) Tg 2,5 [R]. 

[4] 8. Onde e quando [1/5 = 2]: *(la) Ev. Tomé 3,1 [R] & P. Oxy. 654.3,1 
[R(D?)/(C?)J; (lb) Ev. Tomé 51 [-]; *(lc) Ev. Tomé 113 [RP]; (2) 2 Q: Lc 17,23 
[-] = Mt 24,26 [-]; (3) Mc 13,21-23 (-] = Mt 24,23-25 [-]; (4?) Dial. Sal. 16 [-]; 
*(5) Lc 17,20-21 [RD]. 

[5] 13. Dois em um [1/4 = 2]: (la) Gl 3,27-28; (lb) ICor 12,13; (lc) Cl 
3,10-11; *(2) Ev. Tomé 22,3-4 [R]; (3) Ev. E g. 5b [-]; *(4) 2Clem. 12,1-6 [RD, 
seu R, R de meu P], 
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[6] 120. O Pai nosso [1/2 - 2]: *(la) 1Q: Lc 11,(1)2-4 [RP] = (!) Mt 6,9-13 
[RP]; (lb) Ev. Naz. 5 [-]; (lc) Pol. Fil. 7,2a [-]; *(2) Did. 8,2b [RP]. 

[7] 85. Maior do que João [1/2 = 2]: *(1) Ev Tomé 46 [R]; *(2) 2Q: Lc 
7,28 [RD] -Mt 11,11 [RC], 

[8] 90. As ervas daninhas plantadas [1/2 = 2]: *(1) Ev. Tomé 57 [RP]; *(2) 
Mt 13,24-30 [RC]. 

[9] 98. A pérola [1/2 = 2]: *(1) Ev. Tomé 76,1 [RP]; *(2) Mt 13,45-46 [RC], 

[10] 104. O fermento [1/2 = 2]: *(1) Ev. Tomé 96,1 [RP]; *(2) Lou2?Q: Lc 
13,20-21 [RD] = Mt 13,33 [RD], 

[11] 108. O tesouro [1/2 = 2]: *(1) Ev. Tomé 109 [R]; *(2) Mt 13,44 [RC], 
Segundo Estrato [1] 

[1] 199. O Reino e os ricos [2/2 = 2]: *(la) Mc 10,23-27 [RD] = Mt 19,23- 
26 [RC/RD] = Lc 18,24-27 [RD], *(lb) Ev. Naz. 16b [RC], *(2) Herm. Sim. 
9.20,14 [RD]: 


C. Inventário de Outros Textos sobre o Reino 

(1) Atos dos Apóstolos: 1,3, 6; 8,12; 14,22; 19,8; 20,25; 28,23, 31; (2) 
ftmlo: lTs 2,12; G1 5,21; ICor 4,20; 6,9-10; 15,24, 50; Rm 14,17; (3) Pseu- 
do-Paulo: 2Ts 1,5; Ef 5,5(5); Cl 1,13(!); 2Tm 4,1, 18; (4) Outros textos do 
Novo Testamento: Hb 2,8; 11,23; 12,28; Tg 2,5; 2Pd 1,11(1); Ap 1,6, 9; 5,10; 
11>15(!); 12,10; (5) Padres da Igreja: lÇlem. 42,3; 50,3; 2Ciem. 9,6; ln. Fil. 
3,3 [de ICor 6,9-10]; Pol. Fil. 5,3 [de ICor 6,9-10]; Bar. 4,13; Herm. Sim. 
9.15,3; 9.29,2. 


Apêndice 6 



Primeiro Estrato 49:8+1] 

[1] 3. Pão e peixe [1/6]; [2] 110. Cura de um leproso [1/2]; [3] 119. Cura 
de um menino distante [1/2]; [4] 121. A controvérsia sobre Beelzebu [1/2]; [5] 
127. Doença e pecado [2/2]; [6] 128. Andando sobre a água [1/2]; [7] 129 
Cura de um cego [1/2]; [8] 130. Ressurreição de um morto [1/2]; [9] 184. A 
transfiguração deíesus 11/1]. 


Segundo Estrato [19:1+18Í hl j. . jci' ... 

[1] 190. Pescadores de homens [2/3]; [2] 215. Na sinagoga de Cafarnaum 
[2/1]; [3] 216. A sogra de Simão [2/1]; [4] 217. Curas e exorcismos [2/1]; [3] 
221. A mão e o sabá [2/1]; [6] 222. As multidões são curadas [2/1]; [7] 223. 
Os demônios são silenciados [2/1]; [8] 228. O endemoninhado geraseno [2/1]; 
[9] 229. Cura de duas mulheres [2/1]; [10] 231. O que Herodes disse de Jesus 
[2/1]; [11] 233. Curas em Genesaré [2/1]; [12] 237. Cura de uma menina dis¬ 
tante [2/1]; [13] 238. Cura de um surdo-mudo [2/1]; [14] 245. Cura de um 
menino possuído [2/1]; [15] 246. Um estranho que faz exorcismos [2/1]; [16] 
256. Cura de Bartimeu [2/1]; [17] 260. A figueira amaldiçoada [2/1]; [18] 
269. Jesus é preso [2/1]; [19] 349. Água em vinho [2/1]. 


Terceiro Estrato {4:0+4] 

[1] 429. A taxa do Templo [3/1]; [2] 442. O filho da viúva é ressuscitado 
[3/1]; [3] 455. O aleijado e o sabá [3/1]; [4] 458. O hidrópico e o sabá [3/1]. 
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Apêndice f 



Podem-se distinguir três estratos no Evangelho de Pedro (Crossan 
1988a). Os seus títulos e conteúdos são apresentados na tabela a seguir: 


Estrato Redacional 


Estrato Original 

(la) Crucificação e Deposição 
(1,1-2 & 2,5b-6,22) 

(b) Túmulo e Guardas 

(7,25 & 8,28-9,34)i 

(lc) Ressurreição e Confissão 
(9,35-10,42 & 11,45-49) 


(2a) Pedido de Enterro 
(2,3-5a) 

= Preparação para 3a 
(2b) Chegada do Jovem 
(11,43-44) 

* Preparação para 3b 
(2c) Ação dos Discípulos 
(7,26-27 & 14,58-59) 
" Preparação para 3c 


Estrato Intracanônico 


(3a) José e o Enterro 
(6,23-24) 

(3b) As Mulheres e o Jovem 
(12,50-13,57) 

(3c) Os Discípulos e a Aparição 
(14,60...) 


Apresento a seguir o texto do Evangelho de Pedro (NTA 1.183-187; Came- 

ron 1982, 78-82). Os diferentes estratos, eom os seus respectivos silbtítulos, 

serão indicados da seguinte maneira: o estrato origina; ou Evangelho da 

Cruz (labe), está impresso em tipos normais; o estrato redacional, ou conec- 

uvo (2abc), está em negrito; o estrato intracanônico (3abc) está em negrito e 
itálico. 


(la) Crucificação e Deposição [iniciado] 

[1,1] Mas nenhum dos judeus lavou as mãos, nem Herodes, nem ne¬ 
nhum de seus juízes, E como não queriam lavar as mãos, Pilatos se levan¬ 
tou. [1,2] Então o rei Herodes ordenou que o Senhor fosse levado embora, e 
disse: "O que ordenei que fizésseis a ele, fazei". 

Mku r -H {2a) Fedido de Enterro 

[2,3] Lá estava José, amigo de Pilatos e do Senhor, e, sabendo que esta- 
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vam para crucificá-lo, foi a Pilatos e su plicou que lhe fosse entregue o corpo 
para ser enterrado. [2,4] Então Pilatos foi até Herodes e pediu-lhe o corpo. 
[2,5a] E Herodes disse: Irmão Pilatos, ai ida que ninguém tivesse reclamado 
o corpo, teríamos que enterrá-lo, pois o sabá se aproxima. Porque está escri¬ 
to na lei: o sol não deve se pôr sobre alguém que foi condenado à morte". 

'' (la) Crucificação e Deposição [completo] 

[2,5b] I ele o entregou ao povo na véspera do pão ázimo, a sua festa. 
[3,6] Então pegaram o Senhor e o empurraram com pressa, dizendo: "Saude¬ 
mos o Filho de Deus agora que temos poder sobre ele". [3,7] E vestiram-no 
com uma túnica púrpura, sentaram-no na cadeira de juiz e disseram: "Julgue 
com justiça, ò Rei de Israel!" [3,8] E um deles trouxe uma coroa de espinhos 
e a colocou na cabeça do Senhor. [3,9] Outros que estavam lá cuspiram em 
seu rosto, e outros ainda esbofetearam-no, cutucaram-no com uma vara e al¬ 
guns ridicularizaram-no, dizendo: "Com tamanha honra, saudemos o filho 
de Deus". [4,10] Então trouxeram dois malfeitores e o crucificaram no meio 
deles. Mas ele ficou em paz, pois não sentia nenhuma dor. [4,11] Depois de 
prepararem a cruz, escreveram sobre ela: este é o rei de Israel. [4,12] Depois 
tiraram-lhe as roupas, colocaram-nas diante dele e as dividiram entre si atra¬ 
vés do sorteio. [4,13] Mas um dos malfeitores os repreendeu, dizendo: "En¬ 
contramos o sofrimento por causa dos atos perversos que cometemos, mas 
este homem, que se tornou o salvador dos homens, que mal ele vos fez’? 
[4,14] Então ficaram zangados com ele e ordenaram que as suas pernas não 
fossem quebradas, para que morresse em grandes tormentos. [5,15] Agora 
era meio-dia e uma escuridão cobriu toda a Judeia. E eles ficaram ansiosos e 
preocupados, com medo de que o sol já tivesse se posto, pois ele ainda esta¬ 
va vivo. <Porque> foi escrito para eles: o sol não deve se pôr sobre alguém 
que foi condenado à morte. [5,16] E um deles disse: "Daí fel e vinagre para 
ele beber 1 '. Fizeram a mistura e lhe deram para beber. [5,17] Então cumpri¬ 
ram todas as coisas e completaram a medida de pecado que pesava sobre os 
seus ombros. [5,18] E muitos saíram carregando lâmpadas <e> por pensa¬ 
rem que era noite, foram dormir (ou: tropeçaram). [5,19] Então o Senhor 
gritou: "Meu poder, Ó poder, tu me abandonaste"! Depois de dizer isso, foi 
arrebatado. [5,20] Na mesma hora, o véu do templo de Jerusalém se rasgou 
ao meio. [6,21] E então os judeus retiraram os pregos das mãos do Senhor e 
o deitaram no chão. A terra toda tremeu e houve um grande medo. [6,22] 
Então o sol brilhou <novamente> e viram que era a nona hora. 


(3a) José e o Enterro 

[6,23] E os judeus se alegraram e entregaram o corpo a José para 
que pudesse enterrá-lo, pois tinha visto o bem que ele (Jesus) fizera . 
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[6,24] Então ele tomou o Senhor, Iavow-o, cobriu-o de linho e levou-o 
para o seu próprio sepulcro , que se chamava o Jardim de José. 

(lh) Túmulo e Guardas [iniciado] 

[7,25] Então os judeus, os anciãos e os sacerdotes, percebendo o mal 
que haviam feito contra si mesmos, começaram a se lamentar e a dizer: "Ai 
de nós pelos nossos pecados, o julgamento e o fim de Jerusalém estão próxi¬ 
mos". 


: 2c) Ação dos Discípulos [iniciado] 

[7,26] Mas chorei com meus amigos e, com o coração ferido, nós 
nos escondemos, pois éramos perseguidos por eles como malfeitores e 
pessoas que desejavam incendiar o templo. [7,27] Por causa destas coi¬ 
sas, fizemos jejum, lamentando e chorando noite e dia, até o sabá. 


i ■f * |L; 4 a eií (lh) Túmulo e Guardas 

[8,28] Mas os escribas, os fariseus e os anciãos estavam reunidos e ou¬ 
viam todas as pessoas murmurarem e baterem no peito, dizendo "Se estes si¬ 
nais extraordinários ocorreram na sua morte, então vede como ele era 
virtuoso"! [8,29] Os anciãos ficaram com medo e foram até Pilatos, implo¬ 
rando e dizendo: [8,30] "Dá-nos alguns soldados para que possamos vigiar o 
seu sepulcro por três dias, a fim de que os seus discípulos não venham rou¬ 
bar o seu corpo e depois as pessoas pensem que ele ressuscitou dos mortos, 
iazendo-nos mal". [8,31] Então Pilatos cedeu-lhes o cemurião Petrônio, com 
alguns soldados, para vigiar o sepulcro. [8,32] Os anciãos e os escribas fo¬ 
ram com eles até o sepulcro. E todos os que estavam lá, junto com o centu- 
rião e os soldados, rolaram uma grande pedra, colocaram-na na entrada do 
sepulcro [8,33] e a lacraram com sete selos; depois armaram uma tenda e fi¬ 
caram de vigília. [9,34] De manhã cedo, quando amanheceu o sabá, veio 
uraa multidão de Jerusalém e de todo o campo em volta para ver o sepulcro 
que tinha sido selado. 


1 í 1 c) Ressurreição e Confissão [iniciado] 

[9,35] Na noite em que amanheceu o dia do Senhor, quando os solda¬ 
dos, dois a dois em cada guarda, estavam de vigia, uma voz muito alta trove¬ 
jou nos céus; [9,36] então viram os céus se abrirem e dois homens descerem 
numa grande claridade, aproximando-se do sepulcro. 9,37] A pedra que 
fora colocada na entrada do sepulcro começou a rolar sozinha, revelando 
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uma passagem no lado; quando o sepulcro estava aberto, os dois jovens en¬ 
traram. [10,38] Quando os soldados viram isso, despertaram o centurião e 
os anciãos — pois eles também estavam lã para assistir à vigília. [10,39] En¬ 
quanto estavam contando o que tinham visto, viram novamente três homens 
saírem do sepulcro, dois deles sustentando o terceiro, seguidos de uma cruz. 

110,40] A cabeça dos dois atingia os céus, mas a cabeça daquele que condu¬ 
ziam pela mão ultrapassava os céus. [10,41] E ouviram uma voz gritando 
dos céus: "Pregaste para aqueles que dormem", [10,42] e da cruz veio a res¬ 
posta, "Sim". 

(2b) A Chegada do Jovem 

[11,43] Aqueles homens, então, parlamentaram entre si para ir rela¬ 
tar isso a Pilatos. [11,44] Enquanto ainda estavam debatendo, os céus 
se abriram mais uma vez, e um homem desceu e entrou no sepulcro. 

' f ” ü '(lc) Ressurreição e Confissão [completo] 

[11,45] Quando aqueles que estavam na companhia do centurião viram 
isso, foram correndo à noite falar com Pilatos, abandonando o sepulcro que 
estavam guardando; relataram o que tinham visto, pois estavam cheios de 
inquietude, dizendo: "Em verdade ele era o Filho de Deus". [11,46] Pilatos 
respondeu e disse: "Não estou manchado com o sangue do Filho de Deus, 
fostes vós que decidistes tal coisa". [11,47] Então todos foram até ele, implo¬ 
rando e suplicando para que ordenasse ao centurião e aos soldados que não 
contassem a ninguém o que tinham visto. "Pois será melhor para nós", disse¬ 
ram, "tomar-nos culpados do maior pecado diante de Deus, do que cair nas 
mãos do povo dos judeus e sermos apedrejados". Pilatos, então, ordenou ao 
centurião e aos soldados que não contassem nada. 

(3b) As Mulheres e o Jovem 

[12,50] Bem cedo, na manhã do dia do Senhor, Maria Madalena, 
uma discípula do Senhor — com medo dos judeus, que estavam infla¬ 
mados de raiva, ela não tinha feito diante do sepulcro aquilo que as 
mulheres costumam fazer quando um ente querido morre — levou 
[12,51] com ela as suas amigas e foi até o sepulcro onde ele estava en¬ 
terrado. [12,52] Tinham medo que os judeus as vissem e disseram: 
,f Apesar de não termos podido chorar e lamentar no dia em que ele 
foi crucificado , façamos isso agora , no seu sepulcro. [12,53] Mas 
quem afastará para nós a pedra que está colocada na entrada do se¬ 
pulcro, para que possamos entrar, sentar-nos ao seu lado e fazer o 
que é preciso? — [12,54] pois a pedra era grande — e temos medo que 
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alguém nos veja. Se não pudermos fazer isso, pelo menos deixaremos 
na entrada o que trouxemos para celebrar a sua memória; chorare¬ 
mos e nos lamentaremos até voltarmos para casa". [13,55] Foram e 
encontraram o sepulcro aberto. Então se aproximaram, abaixaram- 
se e viram um jovem sentado no meio do sepulcro, belo e vestindo 
uma túnica ofuscante, que lhes disse: [13,56] "O que viestes fazer 
aqui? Quem procurais? Aquele que foi crucificado? Ele se ergueu e 
partiu. Mas se não acreditais, vinde até aqui e contemplai o lugar 
onde estava deitado, pois ele não está mais aqui. Ele ressuscitou e vol¬ 
tou para o lugar de onde foi enviado". [13,57]. Então as mulheres fugi¬ 
ram, cheias de medo. 


(2c í Ação dos Discípulos 

[14,58] Era o último d>ia do pão ázimo e mu tos part ram. de volta 
para as suas casas, pois a festa estava no fim. [14,59] Mas nós, os doze 
discípulos do Senhor, choramos e nos lamentamos, e cada um, cheio de 
pesar pelo que havia acontecido, foi à sua casa. 

(3c) Os -discípulos e a Aparição 

[14,60] Mas eu, Simão Pedro, e meu irmão, André, pegamos nossas 

redes e fomos para o mar. Conosco estava Levi, filho de Alfeu, que o 
senhor... 
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